
Três anos de trabalho e de dinaanisttlo do honrado'
de Nel)êu RaDlOS impõeDl...no COlDO uma figura excepcional
reno'-F3§ão e de brasílidade da hora presente.
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IV I Florianopolis, Domlngo 1 de Maio de 1938 ! NUMERO 1140

cional quo estava traçado pa- I

l'a soorgimento do Brasil. f
Foi assim que, por sua vez Iprestigiado pelos poderes fe­

derais, o sr.dr. Nerêu Ramos

poude naugurar em Santa Ca­
tarina nova fase de extraor­

dinârio progresso material o

social, executando o seu vasto

plano de melhoramentos em

todos os setores da administra­

ção pública, o:;;timulando .as
iniciativas particulares, abriu­
do oportunidade a todas as ati­
vidades produtoras e fortale­
cendo as nossas fontes de ri-

Dr. I,·elllls de �L\..au.,o,
"t\.l'etario da Segurança Publica

111:1\n 0DÔ1' fi. acão
naites.

Desde O iníoiô, O governo
!\el'êu Ramos 88 caraterizou
por larga política ele congra­
camento no Estado, logrando
à tra ir' a colaboracão valiosa
00 inúmeros ('lem�:mtos filia­
d i., até então a outras orga­
n;nçõ"s partidárias. D) ponto
d : vista patriótico om qU8 89
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·§;h· .. �el§)o Fiausto.
Sf'\Telario dR "ia(';to e Obras

Publicas

, I

da

I
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.....
'

governo
época de

�
. ,

Dr. Altanuir.. Gublla­
I·ães� Secretarjo da

fazenda

.1

Dr.. Ivens d'Aqlldlllo ...

Secretrrio do Inl erior e .I lf,�[i(:u

O desdobr-amento rtas ativid-­
eles, <]11'" hão do fazer cada W'J
maior a Pátria (' erld'[ YC';;'
mais felizes os homens.
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� a capital. pOlS o inte. ior se en-'!!' I Saude Pública. Além de qIH:, T
i co ntr ava como que desguarneci-I 's. Exci?, Dão é �<"é.[er que Ii do, entregue, como estava, aos I se !'atir-façã com o que já produ-
I delegados de hjgiem�. clínicos de

I' ziu, ao revez tcdos E1'" apontam I

e�c�:gos r�glJI.Hr.elltares, r:nas se�n um [ei.io ra,gadilnH:nte dinarnico, I
vencimentos, o que lhes .mpedia ansioso de sempre alcançar o me-!

I
,. I

1"qua quer estimulo para a açãc.] hor e o mais ;_errtito, maxiruo l

Alíàs, semelhante estado de coi- em se tratando do bem publico, Isas, já havia sido focalizado pe- Por isso estamos certos (]U� Sua
lo exrno. sr. dr. Nerêu Ramos, Excia. continuará a destacar o, I
na pnrnerra mensagem que diri- mesmos 5,5010 da receita global I
giu á Assembléia Estadual, quan- I I do Estado para a Saúde lJu'bll' IIdo do seu r eriodo como gover· II ca , Corno vê. encaramos t�sse ponto
nador. Ne;;se documento s. excia'j i alié s essencial. com muito oti-,apontou aos senhores congressis- I mi:�o. Mas só os recursos ma'

.

tas, em palavras bem claras e I
I tenais não bastam. Para arcar Iincisivas, a gravidade de. uma j I com. a �fspon�abilídade de um Ital situação e solicitou m�IOS que DR. A:\lJLCAR Br\HC\ PEL- servl�o tao delicado qual. o q�e I,.

ü
._,--�.-

I LO:.'\. :-';upr['inlpnclenlp do De- supermtende�os e. ex:ralr dsle
I

partarnento de Saúde todo o rendiment., desejado, taz- 11RA \f \ lHA P \SSFP r' I.

(()' Ii f I
.

,

J ,. ,t ;

se rmster um cima avorave, 'i\ L')1, Cirurr-iã-Denl ista
e por tanto a presenca dêsses r

e-r
' ,

'

,

"

,
'

,
.
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,

f
permtencente ser a eXfOiCICIO ;=IOf

cursos morais aos quais nos re e t 'c
.

'I' d t b'.
e ruco especta [la o em ra .. a-

nmos. E bem certo que êles

se-ll'no d 'd bl'
d

s e sau e PU :ca.
rão função o nosso modo de Art ") c E' t' r

• , -. !Cét o fi il'10 Clt-'

I vid,ico ncs segllintes distritos sa­

I rntano- :
..' I 1 . C] , , I' (' I \ S -

-� ronanopo JS r;.cr·p r, I.....�"):
•

, P II ,.). ,,-,

josé , . ;j,n(\ç'l, t)'gu·�'·U, 11:u (':JS,
Porto Belo ... j\:O\il Trento.
2'-Joinvde (H�(1e-) São Fr?n­

cisco, Para ti, I"raguá. São Ben­
to e CaITIí"'" (':"lelFe.
3' - Blumen�u (srde), ha·'

jaí, Gasper. CdI'nbori1.í. Prmqut:';;
J imbó, Rodei"", lndaial, Hamó­
nia e Ko do Sul.
4' -- Tub;;rão (,e-ce), L,,-

�e mUlto, e nem pedia deixar de gUOR, ImaruÍ. ]il2uaruna, Orle-
assim ser, qUi,ndo Sé' faz parte ans, Urussallga, Cre,clumá e P.ra-
de um gOVêl no que se consti- '

� Hlngua.
tu'u para tra,balhar, produzir e J�' C' h ('d) 1�1

I-300m,
as ,e' e, Y,a-

.MIGUEL BOABAI D, J\le- Si r util
.

a
.

Sinta Cutarina e ao
I Era. haiópoiis e p, rto Ur,ião.

dico do DeparLamento Bra�;l. I .

6' ;-- L"ge5 (Fede), Bom ��e-'
j -JS q,uais os f,:cur:'Os i3G ,tU DIl. BIASE FAR"\.CO, '\t(.di('o tlr,J. :)âo J'JaqUirn e Cu,itlba-

permi(s!;em reorganizar por alci1.f1cf) para V. S, lévar avante cio Centro de Saúde i I11)fj.
esdarecÍmentos necessarlOS, como

;

corr,pleto o �pare!h':lmen o da de- () seu p�ogrd(na de saúde? I 7' Cru/ciro do Su! (sede}t"
a levar-nos a VlWar os imtalações fes;, da saúde coletiva. agi!. Mas não deixa de ser exa-' Caçilc!or) Campos Novos, Con-
de serViço sub a óua dirt'\_tão.

- Que modificação sofreu. I
lo sue, se não contruffios com a i córdía e Cba;Jf'có.

bem corno o comtruç3fJ do edi::. enlão, o Serviço de Saudt! Pu- cooperação e Q entllsii:l�mo de 005-1 Art.·t -- Self\o os srguiTl�es
tic:o que está Fei1�1o jp-vanlaJo blica do Estado? ROS companhe;ros de serviço. com i 05 funcÍoDaf!05 dó auadro �JoDe·
para a. futura séde du Departa- - Graças ao coohec;mento . a ,�olabcração ilmtiada dês,es I pélr:�m.':rlto ;

.

'

menta. que o exmo' sr. dr. Nerêu Ha- I mcc!Jcos, com a boa vOD'ltde da 1 1 �upe!lntpl1dente

Quem troca algumas palavras

I
mO'i tinha dêsses serviços) pela . impT,:nsa e a de todos os catari.. 1 Dl'e(CI i..,.f"r,_,!

com \) dr. nór�(1 Pelloo, Jogo sua própria observação em outro� i
I
nenses em geral, teremo, lTlthto 3 As�i;ttnks técnicc.s

veriiica em s. s. um t.spirítu ver-,
pontos do pi:lÍs d,� OI ganização 1 dtfiClJltada a nossa tarefa e com- 4 A 'l;nlJiHi>5 ré"rlicm

d
' ,

d Isanitaria mal's apura '�a, "],<1) COI',.. !)rometido o sucesso de nosse, si 1 c-",'",cfp. d'f' Cen'-, o (' '" Sa- ",do-adeHí3mente compenetraoo a�

II'
o ,,_ .

.

P II" :
- - , '" U ';::

1 \ I I l' vicrão que o ac,ompanb"'v,' dp. de<;ej'-'s. osso· ne atJar.ç3f q�e 'I 1,'.,-,\(;r;.["'.1"t;'·(_:"1·ofc�uas rf?�rl:l1'af)\I'(.-iC:"s c «(esf')OSO :t' "'�. - -' - _.

I que senam tais tra b3:�lOS de gr"'fl- e�tou no seu Estado com a alwa I 1 O C�·�("fe. c"� "f> Po, 'ode r'�3!I'lar li n programa, que ..
I

•. �- - ,

I
.

J' de rroveiêo e valia para o bem l e o cora�ão empenhados em um I 2 L, tCJfdnmrauma vez f.:onc.u�c o repr< 5e:nta1 a I 1

T�!io"is"j'JJO s�rv;ço preotado 3 I e�tar
.

de ,eu,; patrícios, e da ini- j i G,Dseio de bem servir e identifica- 12 [\![échl_os éluxiliares·
c I� , c;atív<l qJe t.omou em dotar San-l do em uma missão qUf, [,'m sidu J F" 'li:!ceul.".,l ;- !",_<\""aol a \, a! ,JlHla, ,

[,
"

d ita Cijtarina de um moderno coo-lI o m�u ideai coo<tante, qt:"l o lJ.: j i '; Dt .,.,e 111:ClO, ln ilgamc>:
-Como sergiu a ,,,clicação � JUDio de a,sistwcia medicv-wcial, I cor,correr, embóra rnod,'�iameilte, \/derin ri@

-

Dr. I:)au!o Pire';,; de ,\ !lW([I/(Y<j \IC, i foi possívei �e es�abdeçer um I &r;rf' ,
'

,*' '"""... rara a vd lfiz3ção do i'lOS"(l 1:0-1 T (lnóQi
F J' S

"

I l Y�M�:,.. � 'x "l 'I !
I

�ngpn lell'O Hmlansl a
. cO!T.rlet� sístpma d,� sáude, con- i 't!!::!,: ':�:: .�.�.?' I mero e oa nos'? terra.

I�xilo só foi devido .3 m�ntalida_l�u:s�:nc�:�:mnb�� Id:51r�3�3e81i�1 _'" /; '.

!11..ei ue 161. d(l> 2 d�

I de vigorosa do meu preclaro a- de 2 de set�mblo de 1937. ;;is-l DR; p.\(J�O FONTES, _\.uxilial' setewnJ!u·ó de In:�1
. .

C" d ;\'1 A " Tccmco (lo DeparLamento de

,�l1go sr

'Dma)or! ameno e n en· tema e3se qUê coloca Santa Ca- Saúde
, aonça. e qua quer sorte, tão tarina na vanguarda daqueles Es-! Cria carglfJ5 e dã
! honrosa outorga fon para mim lados que melhor cuidam c.:a sau- -"No plano qw, DOS co,npetc outras prQv�dlí:Jn�
UIll'" surpe�a. e eu a

...colhi, coI1.1 de de suas popuia�ões, nada se pode obter seu dinheiro das. l'
r e�fO, àeio. de alegr,ia e de es- -- f. com� �e va; processando I e . sem, i!mhif.llte.

. P,.e�i5amos,
perança, pOIS a consIdero como a execução des3a reforma? pl,JS, d� feC�JrSos materIaiS e de O D�)Ut'Jr Nerêu Ramos, GC-I
um premi� na minha carreira e! -Vai-�e processando num ci-! recursos morais. Quando aos pri- vemador do Estado de Santa I
um incenSlvn para outras e mais' tmo bem aceítaveJ. Após ..1 fa-I meirof, �udo mdlca qUê! não nos Cdarina. I
robustas r�alizações. se de preparação que todo o II faltarão. O orçam::nto vigentf! Faço saber a todOb os habi- i

Apro"ettand� a pau�a feila movimento exige, já e5t��os em �o atLln,� "ex, rcicio comigna cêr�a tantes dêste Estado que a AS-!Ipeio dr. Barca �ellon, pergUfl'· plena ação, com o inICIO dos I de 1.6JU COlll('S para o custeIO sembléía Legislativa decreta e eu

tarras logo a seguu: I
nossos

..

servjç�s em Florianopolis, do nosso, D;padam�llto, em uma i sanciono a seguinte L�i: �_" II- E como encontrou os n05- todos Ja compldos em suas dlfe- receita de .)0.000 contos. Da. f\rt. 1 - Para execu"all da
st's serviços sa'litarios? rentes direções, com o Centro qui pi:H& o futlllo. com as me- Lei n. 138, de 14 de No"em-I- Não é demasiado con- d� Saúde de ltajaí, e muit? p:o- didô3 de bmento postas em fóc_o, bro de [9 j�, fica cria�o o car.-

Dr. Rui GüIlWS ::\forais, Chefp cluir se disser que as atividad s xlm�mente com o de Jomvlle, tudo faz Cf'e! a,ue a arret.::adarao go de Superintendente Geral du

d S d P
:l' DT{. C;EC)H(;l: J�\.nl\():-:. {here

do Labol'atorio '3 au e ública mantír:harn-se. de: Lages, da Laguna, de São mais se avolume. Ora, o' govêr- Serviço de Saude no Estado, ao
[iu� :-:,ni,.',!o.: d,� í-> (.:'ii'\'.::l dp

ainda em um estado embriona· Francisco, de Tubarão, de Ca- no do Exmo. Snr. dr. Nerêu qual competirá a direção supre­
rio, confinadas tão só ,�m uma ii- noinhas, àe Blumenau e de Cm- R"lmos, j3 deu as mais sobejas ma do atual Departamento de
geira burocracia, pouco op.:trante, zeiro. N:} capital vã') bem ade-l provas de carinho e tltençã�) que Saude Publica.
assim me�mo ",brangendo ape�as <lotadas as obras da futura séde lhe mexecem o:; negoc'os da Art. 2 - O cargo de Su-

o mOniniE(�ll!�;ld pl-étUo do nepart:unento
(h� Saüale .. eua (·(�llIs�ruf:ão

No intuito de infllmar os lei- --A sua pergllntll-responde­
tores de A Gazeta sobre a nos-talvez seja mais interessan­

situação dos serviços sanit arios do tP. do que na aparencia se afi­

Estado, plOCU!3tTlOS ouv.r o dr, I gura•• '6rqu� O meu ncrne, no

Barca Pellon, ilustre Superinten-l caso, pouco Importa., AqUll.o ��e
dente ,Gerai r �o Departamento

I
deve ser ':,saltad? e o prmclpl.o

de Saúde PUbhcas. do GUB.l nele derivou, tanto mais

Ar-sim foi que nos encontra- do que de apreço, e de louvo­
m05 com o ab.:lô,,do prolissional II

res o critério, quanto menos se­

em sua lera' tiçao, prontrli ..ando se guid?, ,infelizmente, por êsse

5, S. não só a Iomecer-ncs cs BrasIl afora' O senhor conhece
de sobejo o modo de encarar o Iassunto � que tem sido norma

invariave] do Exmo. Snr. Inter-/
ventar Federal na sua adrninis­
traçâo pública. As funções téc­
nicas Sua Excia. as entregas si�·
tematicaMente aos técnicos que
lhe pareçam em condições de e­

xecuta-las. Foi, pois, por uma

interferencia de t�rceiros merece-

'cedores da inteira confiança de

I
Sua Excia. e no caso dessa ini-
cilitiva coube ao sr. dr. Ernani

I Agricola, diretor dos Serviços
Sanitarios nos Estados, que le­
V::lU á �ua considetação a pmSl­
bilidade do meu apreveitamento.
Talvez hO'Jvesse influenc;ado essa

lembrança o vulto do serviço que DH.

Dra. ,TQSEFINA FLAKS SCHWEI- pude instalar no Ceará e cujQ
IDSON, médá�a g�!�partamento J ""-'�,,",,

--O'"O'�" __ '� 'o _.

lhe

do nome de V S. pé\ra ocupar o

puto de Superintel1dente Geral
do Cepallamenlo de Saúde?

Nas mãos do abaliS3tio
·ta dr. Barca ellon, enteegen
tor Nerêu Raanos a fôrça sadia

'�l"vel dos cataemersses do fUtUl'O03

do Deparfarntoto, grupo sanitario

impresionante, que marcará para
serr pre a rassagern de um govêr­
no vonradoso e resoluta, preocu­

pado cum a saúde e o bem
estar de seus governãdcs. No
interior vamos ccg.tando .:ie ccns­

I truir os predic s destinados aos

I Centros de Saúde de Joinvile e-

I
de Tubarão. DentIo de breves I
dias

_ come�arão, as obras para a
i

1 ccnstruçdo e Instalação de um

h08pital de isolamento, graças a

um entenciimento feliz <:]ue foi,
possivel tntabolac-:e com a bene-I
muita d;recão da Santa Cása.'
Como vê t�ab'llha-5e e trabalha-

�;

�\1(1í3;'�H
,-.,.

w (
•

L r\d]"nto'i r-!c:: L'\DOrT.l.tcr·o
,

t () �-:'.)I�.�iiqr·�r�d) '1'1":"',,=\I'(:D1S-

ConU:iU:l na 21 página
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A G A Z E T A Florianopolis

T IZ:
"QUINTA TAQUARY"

Viticultura� Especialidade em

videiras e uvas de mesa finas

ENDEREÇO
Rua da Conceição, 261

Caixa Postal, 962 ,_, Teíegr.: HMllTON"

Porto Alegre ., Rio G. do Sul

H. T T & C IA.
FILIAL DE SANTA CATARINA

Refinaria de assucar e destilaria de aleool

Fabrica de caixas ",... Madeiras em geral
Cultura, beneficiamento e exportação de arroz

Agua ineral IlDperatriz
Departamento algodoeiro

"

e
'/,
<

1;••
,.'

i,
�
':

\

,I
. ( INDUSTRIAS E ESCRITORIOS Endereço: FL:ORIA,NOP.OLIS

Caixa Postal" 118
'"

Telegr. "C O QUE f,1 R :0"

Telef. automatico, .r«: 1637 Manual, 14

COQUEIROS

Municipio de São José
\

" ,') , ' " �
-

..... :�,�. .-
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A GAZETA,...1,...5,...,938

Na IlDprensa Oficial do Estado
o que é esta Impeeeante Repartição"'" Os rnelhoratnentos ali

pelo govêrno do sr. dr. Nerêu RalDos

erviço de EJC'pansão Agri­
cola e Pastoril

A intensificação da lovoura e pecuaria tean nterecido do govêrno
Nerêu Ramos grande interesse e atenção, sentindo--se já os resultados pro­
anissores dêsse notavel trabalho

Desde a sua ascenção ao dos os esclarecimentos que
Govêrno catarinense, em 1935, desejávamos.
tem o sr. Nerêu Ramos revela- De início, ,J)edimos que nos
do excepcionais qualidades de dissesse alguma causa sôbre a
administrador operoso, cheio de I sua repartição. E, ao passo que
atento cuidado aos neg6cios percorríamos todas as depen­
estaduais. dências das grandes oficinas,
Todas as repartições públi- o sr. Batista nos explicava:

cas receberam o impulso firme - A Imprensa Oficial está di.
e sereno da invulgar capaci- vidida em duas secções princi­
dade de trabalho do ilustre pais: a do Jornal, em qUA é IPi- i

patricia, que a todos os servi- to o <Diário Oficial do Estados
I

QOs estaduais vem imprimindo e a de Obras, que trabalha para
notável desenvolvimento. as repartições estaduais.
A Imprensa Oficial, como as O «Diário» já tinha em íun-

demais repartições, recebeu êsse cionamento, há alguns meses,
influxo benéfico que se tem uma <Linotipo» modelo 8, com
traduzido numa série de mo- tres depósitos, e acaba de mon­
lhoramentos todos tendentes a tal' outra igual. Essa impor­
lhe dar a maior eficiência pos- tante providência, que dupli­
sível. ca de imediato a produção
Creada há cinco anos, a das nossas oficinas, é devida

Imprensa vem prestando ser- ao dr. Nerêu Ramos que, co­

viços valiosos às repartições nhecedor das necessidades desta
estaduais, fornecendo-lhes to- casa, como jornalista brilhan­
dos os livros, talões, papeis e te que é, não hesitou em
outros objetos de expediente. dotá-la dêsse esplêndido me­

Como oficina tipográfica é lhoramento. As duas máquinas,
considerada a maior do Estado, que trabalham quinze horas
com grande capacidade de pro- por dia, com quatro operários,
dução. fazem serviço igualou supe-
Por isso, no intento de tra- rior ao de mais de vinte tipó­

zer bem informados os seus grafos.
leitores, «A Gazeta» procurou À medida que nos fala­
ontem o diretor daquela repar- va, o sr. Batista Pereira nos

tição, o nosso confrade e ami- mostrava as diversas secções.
go sr, Batista Pereira que, C.O· E, assim, percorremos a conta­
nhecido o intento que nos ani- bilidade, redação, revisão, tipo.
mava, prontificou-se a dar to- grafia e impressão de obras,

o sr. Batista Pereira, Diretor
Imprensa Oficial do Estlldo

pautação, douração, encader­
nação, linotipia, paginação, es­
tereotipia e uma pequena ofi­
cina mecânica, destinada a aten­
der prontamente a eventuais
reparos no maquinário.
No momento em que, visita­

das a expedição e o arquivo, o
sr. Batista Pereira nos levava

� aumento da criação.

introduzidqs
a uma sala destinada exelusi- de cilindro, a mesma em que é I certo vulto se pode encarrega- .�
vamente à composícão das lis- impresso o «Diário Oficial> - de tal serviço.
tas da Loteria do Estado, não s6 ésta máquina, dizia-lhe eu, Assim, quando os diretores
nos pudemos furtar a uma pode imprimir as listas de prê- dos «Coroados» nos propuse­
pergunta: mias da Loteria, Nenhuma das ram continuássemos o for-neci-

-- São éstas as listas a que outras tipografias daqui pos- menta da firma Simone, oxpli­
se referiu um jornal daqui, em sue uma impressora com tal cando-nos as dificuldades com

denúncia ao Ministro da Fa- capacidade. E há mais: as Iis- quo lutariam no casa de uma

zenda? E' verdade que a Im-, tas são feitas com material ti- recusa, não vimos inconvenien­
prensa faz séria concorrência pogrático especial, com os nú- te om atendê-los.
às outras tipografias da

caPi-,
meros e prêmios em blocos, E' por isso que fazemos o

tal? como você teve oportunidade serviço do programas dêsses
Mas já o nosso presado co- do verifica e hri pouco. E õsse cinemas. Só de programas, pois

lega nos encaminhava para o:material especial só as nossas os demais impressos - e os

Almoxarifado, quo percorre- oficinas o possuem aqui. .Iá vê «Coroados» são grandes c 111M

mos dernorartamente. o amigo quo fazemos as Listas sumídoros= são feitos om ou-

Ao f'i:u, repetimos a pergun- da Loteria por um único e ver- trns tipografias.
ta. dadeiro motivo: porque s6men- E a melhor prova do que
O diretor da Imprensa nos te a Imprensa Oficial pode Ia- afirmo é que a Imprensa faz,

afirmou então, categoricamen- zê-las. seguidamente, serviços para
te, que a SU�l repartição não -Então o denunciante... '1 quasi todas as outras tipogra-
faz e não quer fazer concor- �Talvez ignore essa parti- fias da capital. Se lhes fizes-
rência a ninguem, eularidade... Mas, já que esta- sernos concorrência, isso não
-Mas os termos da denún- mos tratando do assunto, ouça aconteceria.

cia... interrompemos. você o resto. -Tom muito trabalho a Im-
-Já sei o que me vai dizer. A Imprensa não aceita, sal- prensa? porguntámos.

da Os termos da denúncia são vo casos especiais, encomendas - Bastante. Em 1937 recebeu
claros mas não representam a de particulares. E entre êsses e executou 2.149 encomendas.
verdade. A r. O. E. não faz casos, está o dos «Cinos Co- Êste ano, até hoje, já recebeu
concorrência a ninguem e vou roados> a que também se alu- mais de mil pedidos, Precisa.
demonstrá- lo em ligeiras pa- diu na denúncia. mos constantemente de traba­
lavras, já que o meu caro ami- Quando, em 1934, o Govêrno lher à noite, para dar vasão
go insiste no assunto: As lis- adquiriu as oficinas de Pascoal ao serviço.
tas da Loteria são feitas aqui Simone, os «Cines Coroados» Estavamos satisfeitos. E, com
por um motivo muito simples. eram clientes daquela firma. um último olhar às oficinas,
Porque uinguem mais pode ta- Com quatro cinemas áquele deixamos a Imprensa Oficial,
zê-las. Só ésta maquina - e o tempo, hoje com tres, essa em- onde, s0gundo soubemos mais
sr. Batista conduziu-nos para prôsa precisa de muitos pro- tarde, mourejam cerca de oi­
perto de uma enorme máquina gramas e só uma tipografia de tenta pessôas.

Posto de Monta da Ressacada

Mais um notavel empreendimento do Govêrno
mos é a construção que se está fazendo .do Posto de
Ressacada.

E' pensamento do
de Criação de Suinos em

Nerêu Ra
Monta da

Governo organizar já a Fazenda Modelo
Tubarão. /

_/

...
�.�,}/

;:/

A Dra. JOS�PHINA SCHW�IDSON
t' ,

(Especialista em doen�il.s de Senhoras
e erean�s)

fi

mudón seu �ONSU.LT',ORIO para á

Rua Felipe Sc.lmidt� 39

HORARIO: das lO 1)2 ás r12 e das 2 ás 5 horas
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florianopo lis

Diretoria de Estradas de Rodagel1l
Diretoria de Estradas de Rodagem

-----------------------_._------- ._--------------------------

!'\'o periodo compreendido entre �o: de maio .de 19:15 e 31

de marco do corrente an» foram as seguintes, entre inumeras ou
.

tras, as' principais obras exe5utacla.s pel� Diretori� de Estr�das de

Hodageru, pelas suas sete (I) Residências, com sede, re�pectlvame..?­
te, em Florianopolis, Joinvile, Blumenau, Lages, Cruzeiro, Tubarão
e Canoinhas:

Resideueia de .'Ioriauopolis

soh o regime deA cargo da Residência de Florianopolis,
eonservação, acham-se as seguintes estradas:
Florianópolis-I ta jaí
Floriauopolis-Bom Retiro, para Lages
Tijucas-Nova Trento-Brusque-Itajaí
São José-Angelina-Rio Bonito
Angelina-Garcia
Terezopolis-Anitapolis, para Tubarão
Rio Novo-São Boniíacio, trecho da estrada

Tubarão », via Capivarí
Barração-Hio Batalha, para Hio do Sul
Salto-Grande- Perimbó
"Variante do rio dos Bugres, de Vargem Grande a

Queimado
Aririú-Vila Nova, para Luguna
Saco dos Limões-Aviação Naval

101 Qm:
1'15 km.
101 km.
70 km.
]3 km.
4,0 km.

c: Florianópolis-
17k m.

63 km.
23 km.

Rancho
18,5 km
89 km.
12 km.

TOTAL 695 Km. 500

Ponte Rio Pe-requê • Estteada Fpolis..lta.iaí

Scr,,�if;o§ executados

Obras de arte

Reparos na ponte sobre o rio das Antas, no Km. 6c1 (Han­
cho Queimado):

Reparos efetuados na ponte sobre o rio do "Cedro", no

Km. 52 (Terezopolis).

Na estrada "Biguassía-Bôa Vmsta"

Ponte sobre o rio "Três Riachos", com IO,moo de vão, de
madeira e coberta com zinco, tipo "Trapezoidal", assente em pegões
de alvenaria de pedra argamassada com cimento e areia, com fun­
dação sobre estacas de madeira:

.

o

Pontilhão de madeira, no Km. I, com 3,m 1 O de vão, assen-
1 te �m encontros de alvenaria de pedra argamassada com cimento e

! areia.

Na estrada "Garcia-Nucleo Esteves Junior"

Ponte "Nerêu Ramos", sobre o rio Garcia, com 26,"'90 de:
vão, de madeira e ferro, tipo "Ho'we", coberta com zinco e infras­
trutura de alvenaria de pedra argamassada de cimento e areia.

Constrll�ão de estl"adas - Trechos
concluídos

.

• Ainda, em igual periodo, a Residência de Florianopolis cons-
Dr. Haroldo Pel·deueit·as� ilustre dll Bu·e- \ truio, sob administração, diversos trechos de estradas, abaixo meu-

tOleia de Est.oadas de Rodagem lonados, de conformidade com os estudos efetuados.

Idem, com 5,mOO de vão, de madeira, tipo <Viga Réta»,
encontros de alvenaria de pedra argamassada com cimento e areia,
no Km. 25:

Idem, com 9"u50 de vão, de madeira, tipo -Tringular-», soo

bre o rio Cachoeira, coberta com zinco, sobre os encontros de al­
venaria de pedra argamassada de cimento e areia;

Idem, com l,mOO de vão, de madeira, tipo "Viga Réta",
sobre o rio "Galvão", assente em pegões de alvenaria de pedra ar-

gamassada de cimento e areia,
.

Na estrada "fSorianopolis-Tubarão", via Capivari

Ponte, com 1,m50 de vão, de madeira, tipo "\ iga Hêta",
com pegões de alvenaria de pedra argamassada de cimento e areia,
no Km. �o

Na estrada "Saco dos Limões-Aviação Navai"

T Ponte de concreto armado, tipo "Viga Réla", com 6,mOO
de vão, assente em pegões de alvenaria de pedra, argamassada de
cimento e areia, no logar "Saco dos Limões" o j

Estrada Florianopolis-Itajaí- Reta ltaperna 5.600 mts

NA ESTRADA "BIGUASSC'-BOA \ISTA"-Nessa estra­
da ·foram construidos 6 Km. e, além de diversos drenos e boeiros.
concluídos uma ponte e um pontilhão, respectivamente, com 10 e

3,mLtO de vão.

Na estrada "Uajai-Brusque-Tijucas"

Ponte sobre o rio "Conceição", com 21,m�0 de vão, de
madeira e ferro, tipo "Howe", coberta com zinco e assente em pe­
gões de concreto e alvenaria de pedra, com fundação sobre estacas
de madeira:

li:nl período igual a Residência de rFlorianopolis construiu, r'"'---�'----�'-":-"�'"�"�'�:"""""�0�'�"" -;... -r-�.�.-r--�""':-:-::'.

30b administração, muitíssimas :obras de arte em todas as estra-

das a ela subordinadas. Merecem referencias as seguintes, classifi­
cadas por estradas:

Na estrada "Florianopolis-Itajaí"

Ponle s[o rio <Itaperna », com 10,mOO de vão, de tipo <Tra­
pezoidal ", de madeira de lei, coberta com zinco e assente em pe­
zões de alvenaria de pedra com argamassa de cimento e areia;
.

Idem, ele concreto armado, com 7,"'00 de vão, tipo «Viga
Héta», na Km. 9, assente em pegões de alvenaria de pedra arga-

.m.assada de cimento e areia e com fundação sobre estacas de
ma-Ideíra:

.

Superestrutura de concreto armado, com 5,mOO de vão, no IKm. lI, tipo "Viga Ré�a », com aproveitamento dos encontros exis­
tentes.

Lace de concreto armado, com 2,"'50 de vão, no Km. 48,
com aproveitamento dos pegões existentes:

Pontilhão de concreto armado, com 3,mlO de vão, no la­
gar denominado "Morretes" tipo "Viga Rêta", assente em pegões
de alvenaria de pedra argamassada de cimento e areia;

Superestrutura da ponte de madeira, sobre () Hio« Cadea­
do , com mudança de tipo «Triangular» para "Trapezoidal», cober­
ia Cl m zinco e com 15,mnO de vão, aproveitando-se os pegõcs exis­
tentes:

2 boeiros de canos de cimento e areia, diarnetro de 1,'uOO
no lo!;ar chamado "Santa Luzia", com testas de alvenaria de pe­
dra 2rgamassada de cimento e areia:

Lage ele concreto armado, no Km. (l, com 2,mOO de vão,
�om üproveilamento dos apoios existentes:

Ponte de madeira, com 5,'1100 de vão, no logar denomina­
{lo " �1io Peqneno»:

Boeiro duplo, de alvenaria de pedra argamassada de cimea­
to e areia, coberto com lages da mesma alvenaria, no lagar « Santa
Luzia',

M UfO de arrimo, ele alvenaria de pedra com argamassa de
cimento e areia, no "Morro do Encano », com 16 metros de cum-

primento: .

Ponte provisoria sobre o rio «Itapema», com 18 meLros de
comprimento e do tipo «Trapiche».

Idem idem sohre o mesmo rio, no lagar denominado « Bela
Cruz)" com 20 metros de comprimento e do mesmo tipo.

Na estrada "Florianopolis-Laguna"

l)onte, com 6,mOo de vão, de madeira, tipo �Viga Réta»,
assente em encontros de alvenaria de pedra argamassada de cimen·
lo e areia, no Km. 33;

Idem, com 6,m50 de vão, de madeira, do mesm(l) tipo, no

Km, 31, com aprovtitamento dos pegões existentes;
Idem, com o vão de 10,mOO de madeira, tipo �Trapezoi­

daI", coberta com zinço e assente em pegões de alvenaria de ')edra
com argamassa de cimento e areia, no Km. 28;

� ", •••, .•.,.- •.� •.,;.,�;.,
.• " �7 ..

·

..

•· <-·,.,.<"'·C
.. 7 �< '1

� 1
.:)

NA ESTRADA "BIGUASSU'-GANCHOS"-A construção
dessa estrada, que está orçada em Rs. 587:917$100, foi iniciada em

I diferentes trecho", existindo, assim, 11 Km. concluídos. Inumeras
foram as obras de arte construidas, inclusive duas pontes de ma-
deira. '

! NA ESTRADA "l\1AJOH-PIXHEfRAL"-'\'a estrada em

rapre<:o estão prontos 4 Km., nos quais encontram-se terminadas to-
: da" as obras de arte.

•

.'\_ extensão total da mesma será de 26 Km. 300.

� NA ESTRADA "PORTO DO MOURA-SANTA LU':IA"
i-E' essa construção uma variante da estrada "Tijucas-Ivova Tren­
I to-Brusque", Os trabalhos estão na fáse de conclusão, pois, as ex-

tremidades, já construídas, serão ligadas dentro de pouco tempo. O
trecho restante está orçado em Rs. 36:000$000.

NA ESTRADA "::\IAJOn-GARCTA"-Concluida essa e,,·

I
I rada I er-se-á estabelecido a lisação de Angelina á Tij ucas A dis-

1 tancia entre aquelas duas localidades é de 13 quilometros, dos quais
17, aproximadamente, estão terminados.
,

O�, 10 q nilometros estudados estão orçados em Rs u

1 :l,O:(>30S700, inclusive obras de arte.

c
:��. ,.�...,..,�. ·_··.,.···_··7.--:.:·'"I"

........

·":'��f.r:-�"'11

Na estrad� "florHanopolis-lagesH

l�pfnl'{:fl p rnudDn::a d(� rp(:a� da pO'ilir "Peroira (' ()!i\rlj'.�
(31't1;';f! t.o:

!dem idem da p In((' '';011''' o ri:) "\Toma".
cm

f
r

Na e;"�;ra�a H;aa�'racXil(';:��-'itO írb 5uHH? atê Saao GH"a�ltie i
I .

f
Ponte sobre o riu do "Engallo", (:üJ1] D,mOO de vão, de t,.

madeira e coberta cum zinco, do tipo "Trapezoidal", assente em

prgões de ahenaria de prclra argamassada com cimento e areia.

Muro de arrimo, no T\.m. 16, eom 16 metros de compri-,
mento, de alvenaria de pedra, com argamassa de cimenlo e areia; I

Idem, no E.m. ll, com ] 7 melros de comprimento, da mes­
ma alvenaria:

Yários muros de arrimo na varianle denominada "Rio dos
Bugres";

Pontilhão de concreto armado, com 2,m50 de vão, no "Mor-,
1'0 do Geraldo"; I. Boeiro de canos de cimento e areia, com diameLro de I,mOO,
com testas, e dois muro::; eIs arrimo, de alvenaria oe pedra com ar­

gamassa de cimenLo e areia, no Km. 75 (nio Bonil,o);
Boeiro de canos de cimento e areia, com diametro de 1 me­

tro, e duas testas e dois muros de arrimo, de alvenaria de pedra
argamassada de cimento e areia, no Km. 26;

Ponte sobre o rio "Capivaras", em Rancho Queimado, de
madeira e coberta com zinco, tipo "Trapezoidal", assente em pegões
de alvenaria de pedra, argamassada de cimento e areia;

",

PONT.E DE CIMENTO AHMADO - INDAIAL

NA ESTIUDA "'\HAÇ,\.'T'LBÂ-GAHOP_\.B\"-Os 15quÍ­
Iomel.ros dessa constnição estão orçados el'l1 Rs. 77:771$500 e já.
eslão terminados 3 Km. 800.

(
�ontinúa noutro local
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de cêrca de :2 Km . .500, de I ponte de madeira: reparacão de di ver­
sos assoalhos de pontes; colocação de ,53 tubos de concreto, sendo
39 0,m30, em .5 drenes, e 11 de O.m;)O, em outros 2· valetamento
novo, - ;),521 melros, \esse lrp<'Í1O ns preços médio» de reconstru­

ção e conservação foram os de, rcspetivamente, :�52:;;:';00 e L:213-;1100,
Krnlano.

TRECHO: K:'vI. :l:j - ; 1:� (ElO PHETO - Afim de po­
der consolidar-se esse trecho Coi utilizada urna comnressôra FOH.D·,
SON, o leito completamente reformado foi de s.roo metros e o ma­

cadamizado, de 20 Km, 100: abertura de valêtas novas em uma

extensão de cêrca de I! Km., além da reconstrução de -; pontes
de madeira e de reparos gerais em todo ° trecho. Custo �Iédio de.
conservação: Rs. 692SCOO

-

por Kmjano,
TRECHO: 1-\:.:\1. 113- 160 i\L\.FR-\. 313 (PORTO LJ.'\r\O-Hecons­

Lrução de 11 Km, 600 com 10.200 melrcs de valêtus novas. varian­
do de O,mSu a 2,mOO de largura por 0,m50 a 1,mOO de profundi­
dade; reconstrução das superestruturas das pontes sôbre os rios Pie­
dade e Areias, além de 7 menores e de reparos nas sôbre os rins
do Bugre e Negro; construção de 35 boeiros de macieira; construção
'de 7 boeiros, com tubos de concreto de 0,m50; macadamização de

Reconstruida Ponte sobl·e o Ilio do Testo .. Estrada ln..... um trecho de 200 metros de extensão, na vargem do rio Pintado,
luenau - Jaraguá no municipio de Porto União; alargamento de vários trechos. Os

preços médios de conservação geral nesse trecho atingiram os valo­
res de 336$000 e 207$000 por Kmjano, em 1936 e 1937, respetiva­
mente.

As despesas montaram a .771:758$700, o que fornece a mê­ ''I'
1)

dia por quilómetro de: 3:675$OLjO.

•

I

ii

E$1ilií"��a ní!�fi'!!.t.8�!�i�i_'_: G.rniic�Ilt!.�·§
--'--

Estrada ·"8é)i'ielJi"h1�,ugo-Varrgêdo9�

Além das rstladao� cm construção, sob administ.racão da IIResidência de Florianopolis, foi contratada, pelo regimen de 't arêla, ,

con� o sr. Emílio (?vidío (;oU�rdi, a construção do �rech() comPTt'-j!endido entre os quilornetros I í e 22, pela importancia de Hs .........
105: [2 t$ 1,00, valor, aliá", orçado pela Residência.

f\ estrada em referencia, que torá a extensão de 22 Km.
L18(). está orçada em lis, :W8:153!);JOO.

Com o inicio do ano de 1936, atendendo ao estado precano
€m que se encontravam as rodovias. a Hesídência de Florianopolis
continuou, com atividade, os serviços de reconstrução geral das es­

l.radas principais.
Assim, no decorrer do mesmo ano, foram reconslruidos:

Estrada Extensão

Florianopolis->I ta [aí
ltajaí-Brusque
Brusque-Nova Trento
�'\Iova Trento-Tijucas
Florianopolie+Leges (até Lomba Alta)
São José-Angelina
Florianopolie+Tubarão, v ia Capivarf
Barracão-Rio do Sul (atê Salto Grande)
São João Balista-Boa Vista

't9 Km.
16 Km.
13 Km.
16 Km.
67 Km.
2 Km.

15 Km.
20 Km.
12 Km.

210 Km.TOTAL

Durante o ano de 19:)'7, em algumas estradas, os mesmos

trabalhos foram concluídos, encontrando-se as demais em andamen­
to, como se verá:

Extensão ReconstruEda 1(···
[5 Km. t

n km.
15 km.
B km.
10 km.
H km.
10 km.
:20 zm.

6 k,-n.

Estrada
Florianupolis- [tajaí
Ltajaí-Brusque
BruSt lue rl,IovO! Tren Lo

�ova Tren;o-TijuC8'1
Florianopo:is· Lages (at� Bom Retiro)
São Jm'é- \ngelill3
Florianopoli,;-Tubar:lo, via Capivarí
Barradio·Rio d(j !-Jul (aLé Salto Grande)
J\lajor·Boa Vista

TOTAL 1'7'7 km.

Estirada Florianopoiis - Lages

Estudos

.

De l' de maio de 19% a 31 de març, dê ] 938 foram, pe-
ja Residênci<l de Florianopolis, feitos os seguintes estudos, para cons­

trução de estradas:
«ITAJAI'-JOINVILE», VIA PENHA - Para a construção

dessa estrada coube á Residência estudar um trecho de 10 Km.,
encarregando-se a Residência de Joinvile do restan te.

«BIGUASSU'-GANCHO�» - A extensão total dessa fu­
tura rodovia e que foi eSl.udada é de 20 Km. 80, sendo orçada em

em Rs. 587:917$100 sua construção.
«BIGUASSU'-BOA VISTA" - Os estudos dessa estrada,

iniciados em 1935, pouca duração tiveram, havendo, entretanto, ti­
do reinlcio em laneiro de 1937. Atualmente, a turma encarregada

F Jm ianopolis, 1'.-5-1936

e
I dêsses estudos atinge seu ponto final (Boa Vista). A extenção total
é avaliada em 25 quilómetros aproximadamente. '

«BIGUASSC'-RACHADEL,. (\·AHIANTE) - Consta essa rVariante de 1,3 quilómetros, 0'3 quais foram estudados em 1936 !
<J.\IIAJOR-GARCIA»- Em abri! de 19:�6 tiveram início os �

estudos dessa estrada, os quais foram concluídos em dezembro do
mesmo ano, com uma extensão de 10 h m.

«BOITEl,�\BUnGO-V\RGEDO, -- \ extensão

que é de 22 Km. 180, ficou concluída em 19:37, quando
a construção de um trecho.

«ARAÇATLBA-fi \HOP 4. TI \., - Em 19:37 Ioram efetuados
os estudos .dessa estrada, que abrangem 1:) !'o.m.

«VARGEPO-'i'<\()l.-\R\'-" - ",o corrente ano foi, ainda,
estudado um trecho de ') i, m, dessa estrada, isto é, de Vargêdo a

Rio Novo.

Não se ((""ando em conta a est rada <Biguassú-Boa Vista »,
cuias estudos ainda não estão terminados, estudou a Hesidência de
Florianopolis, naquele período, 92 Km, ,J6;) de estrada.

Res�dên1lda de ,Jofirn;8ae -- ia.
A cargo da la. Hesidência, com séde em .Icinvile, acham-se

as seguintes estradas, com a extensão total de 467 Km.:
s@b;·e 4} Ui® 1�;�.ejfailD.t�§sill" �lIa e:stl·3Jlda.

Bhl!lJitU�D�U '" JoiG't-�iEe

67 Km.
160 km.
91 km. Em toda a extensão da estrada «Dona Francisca»

procedidos os serviços regulares de conservação.
foram

doinvile-Jaraguá-Divisão Blumenau»
-Dona Francisca», até Mafra

J <Joinvile-Itaiaí»,
via Penba

<Joinvile-Curitiba>, trecho entre S. Miguel-Divisa
I do Paraná

I
<Joinvile-São Francisco», via Itinga
<Paratí-Km. 28, da estrada de Joinvile-Itajai, via
Penha
<Jaraguá-Campo Alegre», em estudos

24 km.
44 km.

V1 km.
67 km.

NA ESTRADA «JOINVILE·CURITIBA-Trecha: S1\O MIGT:EL
-DIVISA DO PARANA'�Cortes e aterros em barro numa exten­

I.,ão de 24.000 metros por 5,mOO de largura; macadamização de

: 9,600 metros, abrangendo os peiores trechos, como todas as var­

I gens; construção de 4 pontilhões, com superestrutura de madeira, I
: ponte provisória e 13 pontes, com um total de vãos de 6l,m60,
; variando de 3 e 7 metros; construção de 89 boeiros provisorios;
: construção de 30 boeiros, com tubos de concreto; desmatação, nu­
ma largura de 20 metros, ao longo de toda a estrada: construção

. de ;'j drenas com tubos de concreto de 0,0130, 6 com tubos de

I 0,m50 ,e 2 com tubos d.e, 1,mOO. En,fim,' t;)(10 () trecho dessa estra-

1 "da esta sendo reconstruido e adatado a rede estadual de nossas es­

;
,

; lraelas, já permitindo o transito franco, em virtude de Lodos os tre­
; I chos baixos já se acharem consolidados. Em ] 927 o serviço de re-
; I -

IA t li
,

I
.

I construçuo nesse trecho imitou-se ao "cu a argamento e respetrva
! macadamizaçào, lendo-se rbpcndi!:o lima média quilometrica anual

: de R::;. 2:56:2S0DO nos trabalhos de reconstrução e de Rs. 5[;5-;000

; nos ele c0I1Seryaç8o.

HETIFlCAC_\.O DO ruo lT.\POCrSL\EO--:...fim de dar

: linc transito ás aguas e l'csiÓlh ar os encontros da pt)!lte, em concre-

Lo armado, súhre o rio ftapr,cusinho, foi feita pera Residencia de
,

J llinvi!e a retificação dêsse rio. O custo médio com êsses serviços e

; lH'lll assim com os de rcmar;adamização e desobstrução de barreiras,
': nos IlIgar!'s próximos á ponLe, [oi de �81S�OO por h . .\l. ano.
�

l
I
I À cargo da Residência: de Joinvile

li -_.� -, �

achava-se, em 1936 e

TOTAL 467 km

1937, a conslruçGo das seguintes estradas: «llajaí-Joinvilf"', via

Penha, trecho entre Penha e J')invile, «São Ft'ancisco-Km. 28, da
estrada de Joinvile a Itajaí, via Penha e «Joinvile-São Francisco»,
via Itinga, tendo sido as seguintes as principais obras reali7.adas
nessas estradas:

As principais obras realizadas peja HcsidGncia em apl'eç:o i
foram as seguintes: I i

NA PONTE «GEL. PERE1RA E 01.1\ Ei.HA" SOI3H,E O
HIO ITAPOCU', 1\[0 DISrRlTO DE B,\NANAL, M1.!l'UC(PIO :

DE JOIN\ lLE. - Bf'fôrço das vigas centrais e consLruçnQ d8 um <,

pilar de aivenaria de pedra, com argama�,;a de cimento e areia 3:1, Icontendo noye melros de altura e um voluJTI0 de 280 metro clt·

1bicos.
Despesa: Rs. ]2:2068000.

J

i
Hecollstrução de diversos trechos, num tot3J de 6.0 l2 metros, bem'

como de 12 pontes de madeira; substituiçno de 1 pontilhão de 1 mL.

por um dreno, com 6 tubos de concreto de t metro de díametro;
colocação de 6 drenos de 0,m30, com 33 Lubos, 6 ditos de O,mSO,
com 5S tubos fl 2 de 1,mOO, com 12 t.ubos, reposição de 31 tubos
de 0,m30 e "tO ditos de 0,m50, em boeiros: 51.5 metros de aterro

em diversos trechos, variando a sua altura de 10 a 75 centímetros:
vale lamento novo em LtOO metros; revestimento com macadame, em
8.190 metros; construção de I paredão no Km. 26; conservação per­
manen te em toJa a estrada, tendo o preço médio dêgse seryiço cus­

tado 1:400$OOO() por Km.!ano.
Nessa est.rada, no Km. ,�o. entre os IDllnicipios de Joinviie

e Jaraguá, ficou completamente concluída a c....'1struçãe da ponte,
em concreto armado, sôhre o rio Itapocusinho, de que falaremos
em €apítulo, a parte.

Na Estrada HDona Francisca"
TRECHO: h..M. o - 33 - Reconstrução e macaàamização
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florianopolis

LORIANOPOLISu APRE
COID urna clarividencia e ul11a deci­

sãe iltlVulgares, o plo1lefeito Mauro !tam.os, con

seguiu, em curtos mêses, transformar em reali-­
«Jade, o feixe de aspira§ões ha longos anos

nllados pela popl1iação iUlol"íanopolitana, ciosa
Inode,rnisar a SIi3 tei�l�a e elevai' a cultura

gente.

50--

o trapiche da Praia de
Fóra, enn construção

pOl�
da sua

Calçamento da rua

Bocaíuva

Para essas ruas só o calçamento a granito seria capaz
de terminar de vez com as dificuldades. E foi o que se fez. A
Avenida Trompowsky e a rua Almirante Alvim foram calça­
das, montando o seu custo a rs. 74:203$200. Desta importânçia
a Prefeitura será reembolsada de dois têrços, na f6rma da le­
gislação em vigor.

O calçamento da rua Quintino Bocaiuva foi igualmente
atacado, como o foi, tambem, o do cáis junto à Alfàndega.

Com êsse serviço dispendeu-se a quantia de rs. . . ....

22:753:800, numa área de 1.264,10 mts. 2. Foram colocados os

meios-fios ali, e neles se dispendeu a importância de rs... .

1:297$10D, numa extensão de 128,50 mts. 2.
Outra obra que se fazia urgente era a ponte..trapiche na

bafa do norte. Ponto de desembarque obrigatório em dias de
vento sul forte, havia ali apenas vestígio de trapiche. Fez-s>,
por isso, mediante concorrência pública, com .a firma Corsíni
& Irmão, para a construção, em concreto armado, de urna

ponte-trapiche, no valor de rs. 56:400$000, conforme já se fez
menção em outro capítulo dêste relat6rio.

Eis aqui, em linhas gerais, o que se há realizado de mais
importante em matéria de obras públicas,

Para alguns meses apenas de trabalho e levando em con­
ta que todos os melhoramentos foram atendidos dentro das
possibilidades orçamentárias, pode-se dizer que houve traba­
lho bem orientado.

Outros serviços de menor monta foram executados e

constam da demonstração seguinte:
Meios-tios colocados

Rua Luiz Delfino (curvas) 7,70 mts.
Alfândega e cãís 122,30»
Alfândega (curvas) 6,20»

Paredão, com 11,00 mts.3
3 bôcas de lobo
Capa para boeiro
Meio-fio curvo para boeiro
9,50 mts. de capas para boeiro
4,00 mts. de pedras brutas

(cúbicos)
Alfândega 3 capas para bôca de boeiro
Cáis Raulino Horn 1,00 mt. de pedra (cúbico)

Sel'Yit;os feitos peãas turmas de obras públicas
Abertura e macadamização da rua Luiz Delfino
Escavação da Av. Trompowsky, para calçamento e

condução de atêrro
Rua Crispim Mira-serviços em 3 boeiros
Rua Felipe Schmidt-escavação para o alargamento

Rua General Bittencourt-atêrro
Av. Hercílio Luz-consêrto no canal
Rua Emilio Blum-aterro
Largo 13 de Maio-atêrro
Rua Silva Jardim-atêrro
Praça 15 de Novembro-consêrto no calçamenio
Cáis Frederico Rôla-escavação para o alargamento
Mercado Público-serviço de 2 boeiro� e consertos
Tnpiche Municipal-consêrto e pintura
Rua Presidente Taunay-atêrro

ReconstrnçAo de pontes
Saco dos Limões
Rio Tavares
Càmpo da Air France
Córrego Grande

A Avenida '1 rompowsky de há muito vinha necessitando Saco Grande
uma reforma completa de sua pavimentação, e o Largo Ben� Ribeirão
jamin Constant, na parte que encontrava com aquela avenida, (Jon8t..n�ão Gerai
tambem estava a merecer os cuidados da administração muni- Um boeiro á Avenida Rio Branco
cipal. I Um boeiro na Vargem de Bom Jesus .

A rua Quintino Bocaiuva, além da sua pessima pavimen- i Um boeiro á Rua Bocaiuva
tação, achava�se em nivel irregular, dando lugar, assim, a que I
ficasse inundada em casos de chuvas. \ 1

Dinamismo fecundo, trabalho ori- rentado, visãO e8c1�recida, honestidad� incon­

cussa, sãe OS esteios em que o prefeito Mau-,ro Hamos assentou o espírito das suas dire­
trizes e da sua atuação.

Ninguem, por isso mesmo, regateia
ao administrador exemplarissimo, a jusíiça dos
encomios que lhe cabem, pelas iniciativas pos­
tas em pratica, todas elas visando a trans-

formação da cidade que governa, engalanan- "

do-a com as pompas que o modernismo de-

Itermina e a cultura da nossa população impõe.
A tarefa desenvolvida pelo sr,

Mauro Ramos, nos curtos mêses da sua sur-

"preendente administração. atesta formalmente I
de que nada existe superior á vontade do ho-

I�
I 1_,mem, quando êle se dispõe a agir com firme-

za e com honestidade
Modesto, embora fidalgo: de pou-

'Icas palavras, embora de muitas ações, o sr .

.

Mauro Ramos é bem o homem da atualida-

Ide. I.) momento historico que o paiz atravessa, !

não é de palavras, mas de obras; não é

dei' II
fantasias, mas de realidades. E as realidades

II IIaí estão, expressivas e incontéstes, ao" olhos Antes da l'ernoddaç�o do trecho da
de todos, na soma enorme de realizações efe- I ��_�nselh�!.!9_}qafra __ . _

tivas, que vão dêsde o descongest.ionamente I .���-

das artérias principais, ao calcetamento das I ORRAS PÚBLICAS
de maior transito, tudo feito don trc da maior I '

. "', � � .

economia e sem afetar o equilibrio orçamen-j
De t�dos os s.ervlços municipais e esse, sem dúvida, o que

tario da administração municipal i requer.maiores CUIdados_: .

Pode dizer-se, que o prefeito Mau- i .

CIdade d�. constrt;tça,o antiga, e, p�rtanto, com rUlils. mal
ro Ramos, está operando em nossa capital almh�dll:s, Florianõpolis requer um ,vast.o pl�no de urbamsmo:
um veraddeiro milagre. Sua obra, é a obra r

A e�IgUIdade de recursos nao nos rerrnite, desde logo, resolver
de um esforçado. 'I

O pr obIema.
. A • • •

Sua abnegação um exemplo ma- Urgem, no momento, providências no s�ntIdo d.e orgam-
gnifico de operosidade, que se conbslancia z�r U:l1 SIstema, �ue nos leve! aos poucos, a melhor?a e em�

no evanzelho dos dados que passamos a belezamento d.a cidado, �ao rrca em e1?-cantos na�uraIs, '

.

enunciar.'" As artérias céntraís merecem cuidado especial. É que alí
as condições já não satisfazem as exigências do trânsito, com
o grande desenvolvimonco que têm tomado os meios de trans­EXER{_'ÍCIO FINANCEIRO

. . .,'

1 id porte e com o movimento somprecrescente do nosso comércio,
Ao assumir o g?vê�no do. município, ja era�l uccorrr ?S, localizado, em sua maior parte, nas ruas Conselheiro Mafra e

sete m�se� do exercício financeiro, Da?a _essa oircunstancía, Felipe Schmidt, e em cujas trêchos, devidorá pouca largura
determinei um lev�ntamen�o. geral d� sI�uaçao em que eu e�- das ruas, é quasi impossivel o trânsito em certas horas do dia.
contrava os negócios rnumcipais. 101' esse levantamento v -

Foi assim pensando que a Prefeitura resolveu comprar,
ríficou-se que a receita, até aquela data, montav� a rs..... á rua Felipe Schmidt, os prédios existentes entre as ruas Deo-
828:637$839, num total, �rçado, de rs. 1.591:900�0\)0., cloro e Jerônimo Coolho, que estavam, aliás, fóra do alinha-

Quanto á despesa, flC?U constatado atingir a IS.••.••
monto. Com a demolição dêsses prédios temos dado um gran-

814:705$3?5, com comprormssos a saldar no montante de rs. elo passo, uma vez que as casas compradas são as que maior
101:885$351.

. _ . . . valor têm.
Conhecedor da sItu.açao. e elas pos�HbllIdades que müof�- No ano de 1938 fará a Prefeitura a desapropriação da

reciam os recursos murucipais, procureI desde logo uma OrI-
outra quadra, entre as ruas Jerônimo Coelho e Alvaro de

entação que, sem prejudicar .serVIços urg�nte�, pudesse == Carvalho.
chegar ao término o exercício, com o equilíbrio entro a receita Com a rua Conselheiro Mafra a mosma cousa acontecia.
e a despesa. Resolveu a Pro feitura, do acôrdo com os proprietários, modí-Patrilnônio ficar a fronte dos prédios que ficaram fóra do alinhamento,

O patrimônio do município está assAÍl;I�I:;TeOPl'eSEmtaclo: na primeira quadra, fazendo-se nlatibandn em todos êles e re-
I PASSIVO .P

(mando-os para o alínhamento.95:450$090 Tais obras, que muito melhorarão as condições das ruas1.378:440��OOO mencionadas, serão pagas, 110 exercício de 1938, com os re-187:760$900
cursos orçamentários.6:0j5$169 Ao passo que assim se fazia quanto ao alinhamento das

4���������b ruas principais da cidade, tambem o problema do �calçamento
ii' era atacado.

1:980$439

(Jalçamento colocado

Largo Benjamin Constant 789,00 mts.2
Avenida Trompowsky 1..374,60»
Avenida Trompowsky 1.058,60»
Alfândega 141,00 »

Avenida Trompowsky 900,20 �

Alfândega e cáís 1.123,10 »

Reculçltmento
555,00 mts.2

Join-
Alfândega
Ruas Esteves Junior e

vile
Rua Crispim Mira
Rua Saldanha Marinho
Alfândega
Avenida Hereílío Luz
Praça 15 de Nov. e

Público

46,80
497,40

:.

»

Merc.

Fundos disponiveis
Bens imóveis
Bens móveis
Almoxarifado
Dívida ativa
Valores em dep6si to
Caixa
Dívida consolidada
Divida flutuante
Depositantes de valores
Depositantes de dinheiro

Serviços (liversos
Rua José Mendes
Alfândega e cáis
Mercado Público
Rua João Pinto
Av. Hercílio Luz
Av. Hercílio Luz

Recolocação de meios-Cios
Rua Luiz Delfino 15,00 mts.
Alfândega 4:5,00 »

Rua Saldanha Marinho 5,40 »

Alfandega 25,60 »

1.050:003$772195:4:67$266

46:278$0°°174:947$5' 'O

Patrimônio liquido

Pela demonstração supra se verifica que o patrimônio ,

líquido é de rs. 945:550$757.
Ao iniciar-se o exercício era êle de rs, 763:024$745, ten­

do-se registrado um aumento, pois, de rs. 182:52b$012 no de- I
correr do ano de 1937. I

A conta dívida flutuante, que cm 1936 era de rs .

262:295$754, passou a ser de rs. 95:467$266. Houve, assim, uma
redução de rs. 166:828$488. Para isso contribuíram o resgate
de juros em atrazo, a amortização do crédito da Cia. Tracão,
Luz e Fôrça, a liquidação do saldo de Carlos Hoepcke S/A.,
e, finalmente, o pagamento de rs. 25:000$ l(\O ao 'Banco Nacio­
nal do Comércio, saldo de seu crédito inscl'Íto.

Os juros em atrazo até 1931 e resgatados durante o

exercicio com os adicionais criados pela lei n. 40, de 30 de De­
zembro de 1932, montaram a rs. 81:459$766. Foram pagos
tambem 37:703$892 de juros atrazados dêsde 1932.

lJlERCADO PURLI(JO
O Mercado Público constitue uma das principais fontes

de renda do município. Sua arrecadação no exercicio de 1937

atingiu a apreciavel soma de rs. 140:193$200.
A demonstração abaixo discrimina o movimento dêsse

departamento da administração municipal durante o ano findo:
Alugueis de compartímentos 112:051$200
Feiras 15:441$000
Pescado 12:701$000

'-140:193$200

exeen�ão das obras no tt·eeho da
l·ua �ollselbeil�o Mall·a.

Após a

92$400
1:223$000

74$400
1:3S9$8ÕO

14:202$000
24:742$800
19:054$800
2:538$00'0

16:203$600
20:215$800
96:957$ÕÕº

1:666$200

25$000
3&$000
140$400

1:492$200
48$000

25$000
3:432$SÕO

45$00Q
135$900
16$200
76$860
273$9õÕ

{;ootloua
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Lote
E BENEFICi

stado de Santa
DO

Cat rina

quanfo!distribuiu "A RAn�HA DAS LOTERIAS" a pessêas residentes no Estado, de premios maiores de UI\� CONTO DE RE'IS, no primeiro ano, de
abril de 1937 a abril de 1938

Números dos
bilhetes

Premias

----------------- ----,

6535
6098
11673
11451
'12801
7806
15469
4795
6931
8240
2071
7628
5841
10157
5508
9297

r 62�6
10504
3846
11686
7284
7409

: 5617
:' 7238
15900
10228
3845
4628
11457
10744

fdificio

MUl1icipios

Bom Retiro
Brusque
Caçador
Camburiú
Campo P,Jegre
Campos Novos
Canoinhas
Chapecó
Corr.órdia
Cresciuma
Cruzeiro
Curitibanos
Florianopolis
Gaspar
Hamonia
lmaruí
Indaial
Itaiópolis
Itajaí
Jaguaruna
joinvile
Jaraguá
Lages
Laguna
Mafra
No�a Trento
Orleans
Palho�a
Palatí
Porto Bélc,
Porto União
Rio do Sul
Rodeio
S. Bento
S. Francisco
S. Joáquim
s. José
Tijucas
Timbó
TubMãn

4:000$000
1 :000$000

50:000$000
4:000$'JOO

50:000$000,
1 :000$000
4:000$000
50:000$000
2:500$000
1 :000$000

50:000$000
2:500$000

50:000$000
2:500$000

50:000$000
1:000$000

50:000$000
1:000$000
1 :000$000
1:000$000
2:500$000
I :OOO$OOÓ
1:000$000
1:00C$OOO
1:000$000

50:000$000
1 :000$000
1:000$000
2:000$000
1:000$000

la

Matricida

Numeres
dos bilheces

Premios LocalidadesDatas das
extrações

5823
9457
!930
8613
13122
4118
9747
5827
12550
9040
15907
2942
9888
5247
8214
4111
15253
7623
2494
9740
1010
11474
1840

11676
5684
3242
13184
2460
5759
3585

1 :000$000 23 de dezembro
1 :000$000 23

100:000$000 30
1 :000$000 30
I :000$000 30

100:000$000 6
8:000$000 6
2:000$000 6
2:000$000 6
1 :000$000 6
1:000$000 6

100:00U$000 13
8:000$000 13
1 :000$000 13
4:000$000 20
1 :000$000 20
1 :000$000 27
8:000$000 3
2:000$000 3
2:000$000 10
I :000$000 ) O
I :000$000 I O
1 :000$000 17
:2:0VO$000 24
'1 :000$000 10
2:000$000 24
I :000$000 24
1:000$000 31
4:000$000 22
1 :000$000 22

»

»

fi

»

» )anelfO
» » »))

» » »»

» » ,; o

» » »»

» » »»

» » »»

» » »»

» » »»

» » »»

» ,. »»

« » »«

»fevereiro » »

» » »»

» » »»

li> » »»

» " n n

" n n n

n n n n

n
março n. n

" n "II

n n n n

II II II n

.1 abril " II

n » "I
J

Canoif,ha,;
Blurnenau
Florianopo!is
Florianopolis
Florianopolis
Florianopl)lis
São Francisco
Ímbituba
Florianupolis
São Francisco
Florianopolis
Imbituba
Araranguá
Caoninhas
Laguna
Fiorianopolís
Lages
Florianopolis
Herval
Itajaí
Florianopolis
Florianopolis
Florianopolís
Araranguá

Matricula' Frequência
•

riosFrequência

»

» 1937 Blumenau
» » Florianopolis
»» Cruzeiro do Sul
» » Flor;anopolís
» » Herval
» 1938 São Fran�isc0

TOTAL DOS PREMIOS A�IMA RS, 798:000$000

Concessionarios: Angelo La Porta & Cia ..

Porta pm;- florianopolis ,,-I Santa Catarina .. Telegramas: AlAPORTA ,.... Caixa Postal,
���������--����������������������������������������

E N Si � N o E S T A D U A L
--

I_______Q_u_3_d_ro_c_oM_p_ar_ativo da Matricula e Frequência de 1936 e 1937
_

Instituio dos
1936 1937 Com�rcíall')

Masc. I Fem, I Total Masc. 1 Fem. l Total Masc. I Fe�. I Tot41 I Masc. I Fem. I Total Departarnen-
A-ra-ca-ng-u-á-----j-6-0--4--1-.2-0-S--2.-S-1-2--l,-1-67---872 2.039 1.645 1.330 2.975 1.229 1.000 2.229 to da �O. Re- De"endo proceder-se a eleição
Biguassú 1.039 980 2.019 712 682 1.394 1.072 1.039 2,111 725 707 1.432 giãO das Dignidades que tem de
Blumenau 890 633 1. 523 671 492 1.163 977 682 1.659 695 525 1·220 compôr a Mêsa Administrativa

754 613 1.367 562 456 LOI8 852 737 1.589 639 557 1.196 Caixa local de Fto- desta Irmandade e Hospital, pa-
1.040 888 1.928 817 684 1.501 1.090 877 t.967 835 669 1.57°444 rianopolis ra servir no bienio de 1938 a

397 305 702 282 225 507 607 429 1.036 432 312 1940, de coníormidade com o

501 407 908 352 302 654 527 446 973 387 313 700 O D t t d 10 R disposto no artigo 21 do Com-
epar amen o a a. e· .

id I d287 212 499 218 170 388 311 239 550 227 187 414 ião do INSTITUTO DE promlsso� convmo os rmãos a

845 591 1.436 598 425 1.023 793 626 1.419 5'6 451 1.030 g
T latual Mesa e aos que em qual.

1.157 830 1.987 834 612 1.446 1.255 966 2.221 922 744 1.666 A�OSENTADORIA E PEN-
quer tempo ocuparam c.argos de

556 378 934 419 279 698 555 410 965 4{5 281 696 SOES DOS COMERCIA- Dignidades e Consultores, para
243 188 431 189 144 333 4:31 132 763 305 237 542 RIOS recebeu da Administra- comparecerem no Consistorio des-
915 888 1.803 699 670 1.369 1.071 961 2.032 791 750 ;1.541 ção Central do referido Instituto, ta Irmandade, no dia 2 de maio
472 367 839 340 269 609 671 554 1.225 479 393 872 o seguinte comunicado oficial: próximo futuro, ás 17 horas,
401 241 642 310 182 492 542 297 839 379 212 591 Snr. diretor: afim de proceder-se a referida

3.467 2.578 6.045 ,2.346 1.868 4.214 3.387 2.652 6.039 2.438 1.95j ;4.393 Comunico-vos. de ordem do eleição, sendo permitido aos elei-
436 300 736 330 218 548 471 341 812 354 256 610 sr. presidente: tores, que não puderem compa-
307 245 552 236 191 427 408 328 736 304 238 542 1.) que não têm apôio legal recer, remeterem á Provedoria,
768 626 1.394 481 443 924 698 644 1.342 497 461 958 e por isso mesmo não podem suas listas fechadas e assinadas.
562 381 943 339 226 565 536 444 980 404 321 725 ser aceitas as intimações de ou- Consistorio em Florianopolis.
320 239 559 229 169 398 340 259 599 232 204 436 tros institutos no sentido de ser 22 de abril de 1938.

1.599 1.339 2.938 I. 1 63 1.003 2.166 ) .639 1.485 3.124 1.195 1.089 2.284 modificada a situação dos nos-

260 222 482 182 i 60 342 307 221 528 180' 148 328 sos associados legalmente- inseri- GUSTAVO DA COSTA
1.554 1.228 2.782 1.195 968 2.163 1.633 1.310 2.943 1.251 1.031 r2.282 tos; PEREIRA
863 723 1.586 644 557 1.201 923 786 1.709 657 575 1.232 2.) Que o Instituto dos Co·

1.200 815 2.015 873 608 10481 10414 985 2.399 1.038 744 1.782 merciarios não dispensará aos seus

1.852 1.559 3.411 1.246 1.119 2.365 2.014 1.669 3.683 1.359 1.159 2.518 associados de contribuirem

regu-j79 I 663 1.454 568 50 I 1.069 792 712 1,504 613 559 1.172 larmente �f)mo estão fazendo-
349 294 643 250 213 463 448 365 813 311 276 587 sem; que a autoridade superior Marcene i ros
717 576 1.293 538 432 970 799 609 1.408 549 452 1.00 I que é s. excia. o sr. Ministro do

1.506 1.276 2.782 1.127 943 2.070 1.585 1.307 2.892 1.122 945 2.067 Trabalho se manifeste em ultima Precisa-se imediamente de553 409 962 398 304 702 478 399 877 351 297 6481mstancia;. bons oficiais. InutíI apre�cn.415 424 839 294 317 6(1 408 420 828 292 308 600 .3.) que �s.lnte�essados re- tar-se quem não se achar'740 599 1.339 585 442 1.027 877 662 �1.539 671 511 1.182 g;ltan�o a mtlmaç�o-que Ih7s em situação legalizada.965 736 1.701 739 567 1.306 1.162 939 :2.101 935 744.1.679 for feita nesse. sentido comum- Tratar com Carlos Rei-
296 264 560 199 210 409 q�em o fato ao !?epartamento nisch. Florianopolis.461 420 881 378 359 737 484 431 915 400 365 765 afim de que o Instituto os es-

697 536 1.233 461 377 838 799 571 1.370 549 409 958 clareça e providencie como de ------------------••••••••

458 357 815 321 264 585 500 464 , 964 378 339 717 direito.
1.347 1.110 2.457 91 I 797 1.708 1.366 1.208 2.574 974 847 1.821 4.) Finalmente, na hipotese comerciaiios seri obrigado a

1.325 1.144 20469 885 776 1.661 1.597 1.353 2.930 1.037 909 1.946 de que algum associado esteja transferir para os seus congene-
461 438 899 366 337,., 703 319 232 551 250 186· 436 contribuindo erroneamente para res a arrecadação que, por ven-

1.893 1.587 3.480 1.301 1.093}1 2.394 1.958 1.687 3.645 1.374 1.209 2.583 o nosso Instituto, e venha a ser tura tenha feito em desacôrdo
885 809! .694 709 648� 1.357 922 809 1.731 733 673 1.406 depois--c1assificado em outro, com a .Iei. . .

�" - �
. nenhum risco correrá porquanto o Flonanopohs, 27 de Abnl de'f..)!": 37.8)21 30.�o21 68,2141 27.26jl 223b41.49.629r 4�.959133A81 174.4401 29.6861 24.758l54.444 está fazendo de bôa fé e a au- 1938. ��;J�:J:

Matrícula global em 1936: - 68.214 Frequencia global em 1936: - 49.629 toridade superior ainda não se
.

Matricula global em 1937: -- 74.440 Frequencia global em 1937: - 54.444 pronunciou em caso de dúvida. JOAO CARVALHO COSTA
Diferença para mais em 1937;- 6.226 Diferença para mais em 1937: - 4.8 J 5 Quando muito, o Instituto dos GERENTE
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I
de tudo ai Ilnguagem lrretereulvel dos números:

�'10S três anos do ovêrno erêu Ralt10s�i fef,ram creadas 178 escolas rurais,
Escolas ermals Prlmarlas, inaug,,,!ratlos 17 grupos escclares, dupllcado

o· �lÚri1erO de inspetores e iniciada a ccnstruçãe de mais 6 prédios para
escolares.

Fala

Grupo Eico�ar"José Boiteu).�'

organiza�ões Escolares existentes no

Estado ",tê> 31) tl� abl·n de ).1);1 8

N. de! Munici�ios
ordem J

J Araranguá
2 Biguassú
3 Blumenau
4 Bom Retiro
5 Br'Jsque
6 Caçador
7 Camhoriú.
8 Campo Alegre

,

9 Campo& Novos
10 Canoinhas
J I Chapecó
12 Concordia

, J3 Cresciúme
\' 14 Cruzeiro

15 Curitibanos
16 Florianopolis .

17 Gaspar
18 Hamonia
19 Imaruí
20 lndaial
21 Itaióoclis
22 haja}
23 Jaguaruna
24 joinvile
25 Jaraguá
26 Lages
27 Laguna
28 Mafra
29 Nova Trento
30 Orleans
3) Palhoça
32 Paratí
33 Porto Bélo
34 Porto U,ião
35 Rio do Sul
36 Rodeio
37 St\o Bento
38 São Francisco
39 São Joaquim
40 São José
41 Tijucas
42 Timbó
43 1 ubar ão
44 Urussanga

(.

1J0rnais I Caixas I Clubes� I Bibliot.·

I escolares escolares Agricol. escola' e;

.3 8
29 1
12 7
2 2

38 7

1 .3
5 2
2 .3
24 4
S. 2
2
1 5
2 1

2
50 7
20 3
2 .3

I
26 1

96 8
2 I
12 8
2 7
4 .3
J5 4
+ tl

I
J 7 2
10 13
11

.5 9
31 5
2 9
3 ')

L.,

I! '1
2 J
5 3
14 I
8 4
36 3
2 7

516 I 164

1
i 1

18 J
2 1
7 7
1 1

r! J
1 J
1 4

11 4 !I
"1,; • <

,

1 t
,.

'1�"'"""'� ....
-,

2
2 tJ

2 t
i

19

2

.3
2'

.3
.3
1

2
2

2
1
2
1
2
19
2

120

Continlla�ão

INulllca pegou num lapis para fa- Dentre os trabalhos de coope-;
zer um desenho, numa tesoura ração divulgados para a prática

.

para recortar qualquer figura; em nossas escolas, salientamos o

nunca VIU um quadro de histo- domaI Bibliotéca, os clubes agri-
ria do Brasil; não sabia o que: colas e as caixas escolares por:
era uma blblioté.ca, portatll�o I ser�m de mais. vulto e a sua fi- i
nunca pegou num livro para ler nahdade de Iacil compreensão. ,

urna historia diferente, a não ser Em época ainda não estabe- I
o livro escolar. Quanta tortura lecida, teremos o prazer de as-:
no ensino passado», sistir á exposição escolar que o

O quadro abaixo \I que trans- Departamento de Educação pre­
ladamos para estas colunas. de- tende realizar, colocando uma.

1monstra de maneira lu-ida, o série de trabalhos e fotografias
progresso que as associações es- que dirá melhor dos altos eml-'feen I
colares têm experimentado, mór- dimentos pedagógicos implantados
rr.ente se sabendo que, em 1935, em Santa Catarina pela sabia

. é que essa campanha tomou o orientação daquele que segura-
seu verdadeiro incremente. ! men.e dirfge os seus destinos.

A550c1ações Escolares - global -882

Grupo Esc:)�ar '&�au�o Zimermann",
�e Rio do Sul

Educaçõo tisica,

I
adultos como as crianças, de

ap["nc!er�m a nossa Íingua, P?r­
I que o paroco ou o pastor, rem­

I cidindo nesse mal. vinha em au­

i xilio do seu rebanho, permitin­

i do-lhe um ambiente. adverso áque-
11t' que realmente vive; em quar-

Ito lugar, o lar, onde tudo cons­

pira contra nós: a lingua, os cos­

I, tU�1es (\do�a?os, o; livros" os jor-
nais, a religião. fudo, e o re­

I sultado da falsa compreensão da
I nossa hospitalidade, do nosso au­

I xil.o, d�s nossas .Iéis, enfim, des-

I ra acolhida grandiosa que S0 sabe
l dar a gente do Bra,il.

Precisamos penetrar nêsses lares
que formam células desagregado­
ras do corpo nacional. Embora
protegidos pela lei que os tornam

invioláveis, podemos entretanto,
, .

.

• o oungar que as Crianças, aos sele

Escola Normal Primaria de Blumenau ano,s de idade, falem a lingua bra-
sileira.

Diante dêsse. movime?t� se� I modificaç�o. . I I?�ante dess� obrigélçào cada
precedente na vida administrati- Em primeiro lugar, as escolas 1 Iarnilia procuranã modIficar, pelo
va do Est<:ldo, visando, de fór-I regidas por prclessores desapega-I menos 0. �eu linguajar comum, pa­
ma definitiva, corngir os êrros dos do espirito �rasilejroJ educa- ra perrmnr conhecimentos que os

de outrora. teremos, corno con- varn crianças dI5tanciadas desses filhos teriam de exibir quando fos­
sequência, a cura do maior dos sentimentos que fórma a alma sem matriculados nas escolas. ��.1
males que vinha solapando o I nacional: em segundo lugar, a Na China, onde a civilização
corpo de nossa Pátria. imprensa a propagar ideologia de I não alcançou todo o seu desenvol-

Os quatro !atores pr.inci�ai;" a,lém mar, em carateres que mais I �imento São, obrigados � falar a

a nosso ver, de desnacionaliza- firmeza davam aos seus pensa- lzngua do pais os que alI perrna­
ção começam. agora a sentir � m�ntos; .e� terceiro I�g�r, a re"J necem por mais de seis meses; no
seu eníraouecimento e não estará [hglãO ministrada em idioma es-

para muito longe a sua radical tranjeiro, desobrigava,' tlinto os, Ccntinúa

4
J

A naciolla!izílleotltO do
ensino e o Decreto..

lLei u .. 88, de 31 de
nuu"�o de 11):18

20

4
I
3
2
I

..
IV1edidas de puro car ater na­

cionalizador, vem o sr, dr. In­
terventor Federal pendo em prà­
tica no Estado.

2
1

Dentre essas medidas, desta-
ca-se pelo seu cunho altamente
'patriótico, o decreto n, 88, de
� 31 de março ào ano vigente.
1------
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I
flas palavras cravaram-se no co-

ração como sétas envenadas,
po:-que comprLendi que eu, pro­
fessora dêste aluno, fui sem que­
rer a única culpada. Durante 11

infílncia, êste infeiiz alunu he­
quentou 6 ano� a escola, como

uma massa Inérte, ser tem co ..

ragem de dar uma só fala na

escola para perguntar alguma
coisa, mesmo com a necessidade. Uma escola isolada

« •••despertou-se de um sono

profundo em que repousava bá
;17 anos e

. meio».
«Há bem pouco tempo, falan·

do com um ex -aluno. dizia-me:
"Fui tão bom aluno; obediente,
comportado e cumpridor dos meus

de"eres, e hoje tenho custado a

pegar uma carreira na vida; já
estou com vinte anos e não sei

qual será o meu destipol). Aque·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I
lapão, as crianças, ao entrarem vem trabalhar conosco sería tam- Clubes Agrl'"colas esforços infantis orientado I
para a escola, eram obrigadas a bem adaptá-lo ás nossas tradi- pelo professor.

I(anta, pelo menos,· três hinos na- ções. 1= I A utilidade dessas organi-
cionais, sob pena de castigos aos LSCO ares \ zações que a escola nova

pais. Nós não cuidámos dessa [ór- Com o novo decreto, vasado I vem sugerindo ao nosso Decretos
ma nacionalizadora: deixàmos que num prou ido espirita naciona- Dentre as associações in -I professorado adatarse per- Rewluçõe5
as escolas particulares se muliipli- lista, temo� qu� os rumos dos fa-I fantis organi�adas em nossas I f�itamente ás e.xigências do J?ortar�as do Gover�ador
cassem debaixo de uma direção tos mudarão de norte, 1 escolas, salientam-se, pelo sistema educativo ora prega- Portanas do Secretano
estranha, reforçando assim os �n· O surto renovador que a caro grande desenvolvimento que do pelos que procuram orien- Portarias do Diretor
sinamer.tos que o lar havia habi- ta de IOde novembro implan- vem experimentando em to- tar o ensino dentro das ba- I Titulas registrados
hdosamente iniciado. tou na país, atingiu, como era dos os sectores do Estado, ses mais soiidas e de priPci·1 Circulares

Temos, tambem, atuando no mistér, a nacionalização dos es- os Ciubes Agricolas. pios mais condizentes ao pro- Requerimentos
sentido de subornar os nossos C06- traojeiros residentes em nossa ter- Iniciada a st.:a organiza- gresso das ciencias correla- Parecere�
tumes, fruto de uma tradição per- ra e consequentemente a do en- ção em 1935, contamos ho- tadas. alicias expedidos
feitamente adatavel á nossa raça, sino, base da formação do espi- je 120 Clubes inscritos na No Clube Agrícola Esco· Oficios recebidos
outros costumes que, por serem rito nacional, que é justamente o Sociedade dos Amigos de lar temos um campo varia-
originais, ameaçam suplantar àquê- ponto de partida para a integral Alberto Torres. dissirno para o ensino mais
leso conquista de tão patnotico desi- Quanto ao desenvolvirnen- racional de várias disciplinas,

deratum. to que as suas direções vêm ao mesmo tempo que desen-

imprimindo a essa patriótica volve o gosto pela cultura
Os estados sulinos. irmanados iniciativa, di-lo os relatórios da horta, do jardim e do po­

no mesmo sentimer.to de eleva- colhidos anualmente que são mar, do que, até então, não

ção nacional, legislaram sôbre I a síntese do trabalho exe- se cuidava.
tão importante matéria, procu- cutado. Com a obrlgação que ca­

rando, cada qual, fazer o r u Essas associações, expos- dada sócio assume de ter,
de melhor cabia á sua jurisdi- tasrá visitação de quem os pelo menos, um canteiro cul­
ção, queiram observar, são for- tivado por êle e de preparar

Santa Catarina nos deu um

I
rnadas exclusivamente pelos os seus vasos com Ilôres,

decreto-lei que é bem a síntese alunos e o trabalho que po- em suas próprias casas, es­

perfeita de tudo quanto necessi- dem, a qualquer momento. tamos educando a nossa ge­

tamo.s pa a saírrnos ",vitoriosos de I apresentar, é o resultado dos ração para formar melhor o

tão importante e rpresa.

do Grupo '9Santa
Rio Capínzal

Concentração escolar, comemorativa do 25-
Reforma Vidal Ramos

• •

amversano da

Caboclamente festejado o natal
e'e Jesus, temos o presepe; gerrd.•
nicamente, essa data é comemo­

rada com a árvore de natal (tan.
reubaum) imprópria para o nosso

clima que, ao invés da néve re­

presentada alI pelos flocos de al­

godão, deveria ter as suas folhas
crestadas pelo sól causticante do
nosso verão.

Papai Noel é tambem um per­

sonagem que nada representa da
nossa tradção.

Assim acontece com as sole­
nes festas da Páscoa, velho cos­

tume europc u que, pela Iórma
curiosa de ser comemorado, se

propõe a criar fundas raíses em

GOSSO meio. Jogando com o ele­
mento criança, po?e,??s bem I
avaliar co� ,que !ad�dade 0" i
costume, alienízenas se deseuvcl- I

vem, mórmente" quando trazem i

um cunho de novidade e sã.:!
1! • • I

propagaoos de maneira a satis- I

fazer'2m .1 curiosidade idantiL
As nossas [ozueiras -de S. [cão,

com seus balõe� e foguetes, os

mastros de S. Antonio, as fes­
tas do Espirita Santo, com suas,

novenas e a\vorad:!s. a dama 20 I
b

. ., I
OI, o CâWPO, os cateretes e

Ijongadas, os presepes e (15 :er­

nos de reis, tudo isso, tende a

Idesaparecer, para dar luga, ás I

novidades importada� de_ outras I
.

terras e que para nos nao

pas-Isam de intromissões aos CO,ostu- ExnOSiár'ãO
mes herdados de nossos avos. r. � escolar

Nacionalizar o estranjeiro ql e

Conclusão

Clube A�I'icohl Escolar "Fritz �illller"-Gareia
Bhlmenall

Departamento de Educação
�Iovhnento dos anos de 1936 e 1937

1936

68
864
194
312
195
211
27

1.118
982

17.499
14.865

1937

149
754
225
445
337
86
19

1283
1 ! 46

24.792,
13.329

ambiente em que vai viver, mos facilmente fazer um con­

e aproveita as suas terras no fronto entre os que foram
cultivo de plantas que, além educados conhecendo ova­
de serem necessarias á sua lar do trabalho da terra e os

subsistência, são partes inte- que a repelem.
grantes da economia domésti- Cultivarmo as plantas,
ca. ex zrcitamos o fisico, educa-

Observando-se a casa dos mos a vontade, aprendemos

que vivem nas zonas rurais � agricultura e �starr.os espi­
e mesmo digamos com since- ntL<alme�le mais elevados,
ridade nas cidades pode- porque e pelo trabalho que

, ,

nós estaremos mais junto a
Deus.

&:!!iiiflIiil\i AilIl�IlIiE1ll!ll_MII!.II·'IIiiJ"."_

i
•

IAssociação
Comercial de

I

: Flcrianopotts
I
I

I A Associação Comercial

I de F�onanopolis ÍC'm o pra­
I zer oe avisar que acaba de
I instalar em seu Consultório
[juridic» uma Seeeão de
I �oN.lJ�e�1!R�aS a cargo do

I respectivo Consultor, Advo­

I gado dr. Joio José de Sou-
�a C�ijral, encarregando-se
este das cobranças judiciais
ou arnigaveis de debitas re­

terentes a contas comerciais
de 0I saci os, podendo os

interessados Se dirigirem á
nossa séde, á rua Felipe
Schmidt n. 8 (sobrado).

A DIRETORIA
Catarina", de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Gra.lldiosa, exponencialtnente
realizando o dr m Nerêu

tilantrópica é a notavel

elevado

sublime,
Rantos, COID

menec piedoso e cristão, na desvelada asststencãa aos lazaros.

obra que vem

Ubra humanitaria por excelencia, exponencialmente' Iilan-

rtropica, admirável na concepção do sentimento piedoso e cristão
que encerra, é a da assistencia aos lazaros, a qual, foi em Santa
Catarina amparada pelo coração magnanimo do Interventor Nerêu
Ramos, que a ela tem dado todo o perfume da sua grande senti­
mentalidade e tem dispensado todo o carinho da nobreza da sua al-,ma de eleição.

Monumento que tem tanto de glorioso corno de sublime, êle
servira para atestar atravez todos os tempos, um periodo de reali­
zações que não encontram par na historia da administração pública
da nossa terra, até aos nossos tempos.

Para falar da importancia e da grandeza dêsse monumento,
ninguem melhor do que o dr. Tolentino de Carvalho, essa figura
impressionante de cientista, que á causa da defesa da lepra tem
dado todo o poder da sua vigorosa inteligencia e posto nela todo
o ardor da sua competenoia. E' êle que vai dizer dessa inoompara­
vel realização de tão alta e humanitaria finalidade. Falando-nos,
disse:

- O lançamento da pedra fundamental da Colonia Santa ITereza, no dia 29 de julho de ] 936, simbolisa tudo quan to a ima­
ginação humana pode conceber de grandioso e de altruísta.

Estabelecida em São Pedro de Alcantara, no municipio de
São José, a 25 quilornetros desta capital, em um terreno magnifico,
escolhido por um dos mais abalizados técnicos no assúnto, dr. Luís
Medeiros, delegado geral de saúde da 7a. Região, com a ratificação
do dr. Ernani Agricola, ilustre diretor de Divisão da Saúde Públi­
ca, ocupa ela a área de cêrca de três milhões de metros quadrados,
que o Interventor Nerêu Ramos, ao tempo Governador do Estado,
adquiriu pela importancia de 148:752$600.

Organiza�ão da Colonia

A uma pergunta do nosso redator sôbre o modo de como

ficará organizada a Colonia Santa Tereza, o dr. Tolentino de Car­
valho, responde:

- Constará ela de três zonas: sadia, intermediaria e
.

doente.
Na zona sadia ficarão localizadas as casas do Diretor, do

administrador, portaria, postos telefonico e policial, residencias de
funcionarios e garage.

Na zona intermediaria: os pavilhões de Administração e de

o seu sentt-

Idoentes
segregados, como também as pessôas que com êles convi­

vam, serão examinados pelo medico-visitador.
No Dispensario fica a Seção dos comunicantes, encarregada

de manter ativa e contínua vigilancia sôbre a família dos contami­
nados pelo terrivel mal,

Desta fôrma ficará assegurada a vigilancia sôbre a família
dos doentes, e cada caso incipiente será conduzido ao Leprosario,
cessando desta maneira, de modo eficaz, o elemento contaminador.

Esta, a profilaxia da lepra.

A VIDA DO SEGIIEGADO

-A vida desses infelizes segregados deve ser angustiosa,
por lhes faltar tudo quanto na liberdade usufruíam.

-Não será assim tão angustiosa como presume-atalha o

dr. Tolentino de Carvalho. E acrescenta:
-Os doentes terão na Colonia uma vida social identica, a

que nós, sadios, gozamos cá fóra.
Dar-se-lhes-á trabalho de fórma a poderem esquecer a do­

lorosa tragédia da sua desventura. Assim, por exemplo, já existe ali
uma olaria funcionando e produzindo, em média, oito mil tijolos
diariamente, acionada por um motor de automovel, e que será en­

tregue á direção de um doente, conhecedor do assunto. E' meu pen­
samento levar a efeito n fabrico do assucar e de farinha, para uso
dos proprios doentes. O terreno da Colonia, por sua vez, está sen­
do dividido em lotes, para que os entendidos em matéria de cultu­
ra possam trabalhar eficazmente. Para tanto, ser-lhes-ão fornecidas
sementes e as instruções relativas aos trabalhos agricolas. Toda a

produção, será adquirida pela administração da Colonia, para ser
distribuida pelos proprios doentes.

A Colonia terá também a sua bibliotéca, que iá conta com
600 velumes, generosamente ofertados pelas piedosas viuvas Ulisses

. Costa e Ferreira Lima e pelos drs. Artur Cesta e Camará Martins,
além de coleções encadernadas das revistas nacionais "Vamos Ler",

, •. ".�-

""{J "Vida Doméstica" e "Eu Sei Tudo", ofertadas generosamente pelo
sr. José Candido da Silva.

Para maior expansão da bibliotéca pretendo levar a efeito
nesta capital a "Semana do Livro".

A parte eugénica tambem será proporcionada aos doentes,
que terão uma praça de desportos, um vasto campo de futebóI
uma pista de corridas e uma garage de biciclétas destinadas a exer:
cicios dos enfermos.

A Colonia, dispõe, ainda, de luz própria e de um serviço
irrepreensivel de agua e de esgôto,

F'
,

r
r

f ,,'_
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Praça ajardinada, na ZO-Ina "ill1tel"medBarhii", ven­

do-se a esquerda, o pava-jIhão �de Adminãstl"ação. , •

Pavilhão Ca.oville­
Cu.·upaity

I nicipio de Lages, que é um dos f6c.oB mais afetados do Estado, seh-Ido, entretanto, o que apresenta maior numero de doentes o muni-!

I cipio de Curitibanos,
I E' bem de ver-e-observa o dr. Tolentinc de Carvalho-que as
! nossas incursões Dilo se localisam ás sêdes dos municípios, visto os
I casos serem gi'ralmente constatados no interior. E' pois, um traha­
i lho delicado, feito <in loco», de modo a poder ser verificada a situa-
çuo de higiene do xlocute e respetiva família, obrigando-nos a utili­
zar os meios, os mais diversos de transporte, desde o automovel ao

cavalo, �; da lancha a vapôr ú modestissima bateira.
Até es;a data foram examinadas 632 pessôas, das quais

foram dadas CUltW estando atacadas do mal de Hansen.

-Constará êle de Leprosário, Preventorio e Dispensario. Os
doentes serão segregados no Leprosario e os filhos encaminhados pa­
ra o Preventorio.

Semestralmente, não só todos os membros da Iamilia dos

._ ", :{

Vista geral da zona
H

doente"

Observação, Casas do enfermeiro, das Irmães e lavandaria.
Na zona doente: O pavilhão da casinha, refeitorio, dispen­

sario geral, enfermaria para mulheres, pavilhão de recepção (expur­
go), parlatorio, pavilhão de diversões, capela, enfermaria para ho.
mens, sete pavilhões Carvile-vCurupayti, casas para casais, cemite- I

rio, necroterio, apartamentos para pensionistas, escola, pavilhão
para loucos e prêsos, prefeitura, pavilhão das oficinas e [pavilhão de
isolamento.

CENSO

Acha o diretor ser grande o numero de afetados pelo mal
de Hansen em Santa Catarina jl

-Desde H de maio do ano passado que vêm sendo Ieito
o censo da população contamiaada pelo terrivel mal. De ha um

mês a esta parte, vêm colaborando ativamente e com grande dedi­
cação nesse espinhoso serviço, o dr. Polidoro Santiago, auxiliar têc-
nico.

Em resultado dêsse serviço persistente, foram visitados 17

municipios, dentre os quais, em oito dêles, não foi constatada a

existencia de qualquer doente.
-

Qua�'
, foram � Pode dizer-nos P

-Join ile, Rodeio, Paratí, Camboriú, Porto Belo, Nova
Trento e Urus anga.

Presentemente o trabalho está sendo desenvolvído no mu­
I

\.

f

Grupo de pavilhões Carvile - Curupaity
-Como será estabelecido o serviço de combate ao mal jl

.... ---�---- --",---

� -.: A COLONIA TERA� UM PREFEITO E 1JM

I
DELEGADO DE POLICIA LEPROSOS

Continuando na sua exposiçao, o dr. Tolentino :de Carva­
lho, faz-nos a seguinte interessante revelação:

-A Zona "doente" será administrada por um prefeito le­
proso, tendo também um delegado de policia, ambos da minha es­
colha, além de um serviço de vigilantes noturnos constituido porsua vez, por "doentes".

'

. A, qu�s�ão espiritual tambem não foi descurada. A asais-
t�ncIa sera ministrada por um capelãs e todo o serviço humanita­
rIO �e que os. doentes se verão cercados será exercido por piedosasI�n;as d� �afldade, enlevadas pelo ��u filantrópico e generoso e8-
pirite cristão, numa apoteose magnifica de sacrificio e de acrisola­do amor aos desventurados.

EXPRESSIVO INEDITISMO

Vista pa!llloli',[ffllladca «h� CoIouia Santa
1:'ereza

Emquanto noutros pontos do país os atacados do mal de
Hanse� procur�m fugir á segregação, centenas de cartas nos foidado ler em maos do dr. Tolentino de Carvalho de d tIhdI'" ' oen es espa­

. a o,s pe o ternto�lO do Estado,. solicitando informações sobre aabertura da Co�ollla, em a qual Imploram venham a ser internados.Isto prova o grao de cultura da nossa gente, preferindo o sacrifíciodo seu Isolamento perpétuo a poderem ser os agentes contaminado.
res do mal que os desgraçou.

.
Exemplo admiravel, profundamente tocante, que não seanalisa nem se observa, sem que o coração nos bata no peito e

aos olhos DOS aflorem as lágrimas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DE MENORES
Promovendo a- formação dos sentimentos

enores, a ser inaugurado brevemente, é mais uma

govêrno Nerêu Ramos.
(1e
do

Das obras salientes devidas á alta
elarivideneia do Interventor Nerêu Ramos,
destaca-se a do .troblema de assi�teDcia
aos IIlenores.

Assunto de illexeedivel releyancla,
não podia deixai" de Inereeer o destaque
que lhe é devido, não só como uma ques­
tão de ordem social, como tambem pela
gl·audiosa constru�ão do Abrigo de MODO­
loes, que dentI"o de bréves dias será inau­
gUI"ado.

Ninguem, sobre o assunto poderia
fOloneeer-nos dados mais precios8s do que
(» integro e austét·o Juiz de M8nores, dr.
Hel"cílio Medeir�s, o qual, com uma dedi­
ca�ão ineomparavel e um conhecimento
profundo dos assuntes que em bôa hera
fOI"am confiados á sua dire�ão, tanto tem
feito erD Pl·ól da juventude.

Daí, o havei-mos procurado S. S. para
que algo nos dissésse sôbre o palpitante
assunto, tendO""Dos recebido e atendido
com Imbuia e fidalga gentileza.

E, foi assim, que iniciámos a nós..
ent."evista:

F

I
I

Dr. Hercilio da Luz I
L

Medeiros, Ilustre

�

JIlIz de Mellores

_jJ
-A situação los

Parte lateral do Abrigo de Menores
lação norte-americana, é extraordinariamente' ampla. Ela se estende
a tudo que se relaciona com a proteção do menor, mesmo não aban­
donado, mesmo não delinquente, com o evidente intuito de evitar

que venha a cair em qnalquer uma dessas penalizadoras situações.
O Código de Menores, em sua parte geral, abre prescrevendo me­

didas para serem aplicadas ás crianças da primeira idade e encerra

dispondo sobre a vigilancia dos menores de qualquer idade e defi­
nindo crimes praticados contra os menores de 18 anos, podendo-se,
sem exagero, afirmar que todo êle é, aqui, executado quasi que in­

tegralmente. Assim, o capitulo referente ao trabalho dos menores,

problema que permanecia insolúvel, preocupando sociologos e juris­
tas, porisso que abarrava em dois implacaveis inimigos, aparente­
mente invenciveis: II inferioridade física dos pequenos trabalhadores
e a ganancia exploradora dos insaciaveís patrões, tem sido perfeita..

o Abrigo ,de Menores visto de

-Póde dizer-nos algo a cêrca do Juizo de Menores �
- A creação do Juizo de Menores, legitima aspiração ca-

tarinense, obedeceu, como todos sabem, a um vasto programa de

realizações, que, no terreno da assistencia social. vem sendo execu­

tado, com segurança, persistencia e entusiasmo, pela atual adminis­

tração, a qual cabe, aliás,a iniciativa de um verdadeiro renascimen­
to em todas as atividades constructoras do nosso Estado.

-Seus efeitos benéficos naturalmente já se vem íasendo

nosso

sentir?
- Sim. Apezar de ainda não ooncluidas as obras do Abri­

go, estabelecimento destinado a preservação dos abandonados. re­
forma dos delinquentes elpervertidos, e que foi planejado com a ob­
servancia de todos os requisitos técnicos, este Juizo já processou e

julgou o estado ele abandono de cento e oitenta menores de um e

de outro sexo, contando de idade entre 15 dias a 17 anos. Os
menores assim julgados foram entregues, de acôrdo com lei, á guar-I
da de pessôas reconhecidamente idoneas, mediante termo de res­
ponsabilidade e a remuneração, na sua quâsi totalidade, de dois li
três mil réis diarios, por menor colocado. Aquele número. com o

de onze meninas recolhidas ao Asílo de Orfans <: São Vicente de

Paula», instituição subvencionada pela União e pelo Estado, faz'
com que atinja o quási duzentos o total de crianças abandonadas
até agora assistidas pelo Juizo de Menores. Estas, na maioria dos

casos, moradoras nos morros que circundam a Capital, eram, mui­
tas e muitas vezes, encontradas a braços com a mais extrema mi­

séria, devido a falta dos pais ou por indigencia destes. Muítos
dos menores entregavam-se a vadiagem e não menor número a

mendicidade, O amigo deve recordar-se ainda do espetaculo, [nada
edificante, que nos oferecia a nossa Florianopolis, até ha uns dois

anos, com as suas ruas, especialmente as mais centrais pejada de
menores pedintes e vadios e que ofereciam doloroso aspéto. Inau­

gurando o Abrigo, serão para o mesmo removidos não sô os me­

nores, que iá estão colocados em casas de família, como também

aqueles que forem sendo julgados abandonados, de então por dian­

te, e os delinquentes não perigosos, porque hoje já se entende que a

delinquencia dos menores constitue, cOJlumente, apenas um aspéto,
uma modalidade, digo melhor, do seu estado de abandono. Na­

quele estabelecimento passarão todos a receber, então, educação e

instrução racionalizadas.
-:-: Falou em menores delinquentes. Que tem feito dêlca o

Juizo, atualmente?

�. ,- .' t-,'"

II

aos menores

, .

da raça .IB.

notavel
o Abrigo
realização

Vista dos fundos

mente observado. Até meiados de Abril do corrente ano, haviam
sido espedidas aos menores de 14 a 18 anos quinhentas e oitenta
carteiras de identidade profissional, o que s6 é feito, depois de ple­
:uamente demonstradas, em processo regular, a idade e a aptidão fí­
sica exigidas para o exercicio da profissão escolhida, que, entretan­

to, não deverá ser nenhuma das que são por lei expressamente de­
fezas para êles, Visando alfabetizar os menores que, sem instrução,
trabalham, mantenho, sem que a isso esteja obrigado, urna escola
dotada de horario especial, onde êles, além do material escolar in­

dispensavel, recebem gratuitamente uma merenda. E ainda fez mais
o Juizo. Tomando em consideração os frequentes apêlos que lhe
eram dirigidos pelos proprietários de automoveis, justamente alar­
mados com as contínuas depredações verificadas naqueles veículos
quando estacionados nas ruas, e com o propósito de proporcionar
trabalho decente a um bom número de menores, organizei, a exem­

plo do que já se fez em São Paulo, e valendo-me do concurso dos

proprietarios respectivos, uma Guarda de Automoveis, constituida
.'e jovens entre 16 a 18 anos, a qual muitos bons resultados já tem

produzido, contando presentemente com quasi setenta contribuintes.
Espero, agora, obter do Govêrno do Estado, que jamais recusou

auxilio ás iniciativas deste Juizo, o fardamento para os pequenos
guardas, indispensavel ao decoro das funções que lhes foram con­

fiadas.
-Mais alguns dados �
=-Pois não. Instalada ha pouco mais de dois anos, minha

vara já instaurou mais de trezentos e cincoenta processos entre ci­
veis, administrativos e criminais, inclusive oitenta e cinco autos de
apreensão. Foram prolatadas cêrca de duzentas e duas sentenças e

lavradas dezesete portarias e editais, emitindo provimentos para a

proteção e assistencia dos menores de qualquer idade, e, prescre­
vendo normas para serem observadas pelos Comissarios de Vigilan­
eia no exercicio de suas delicadissimas funções. Além do expedien-

te, que é numeroso, atingindo a mais de dois mil e setecentos o

total de oficios até agora expedidos, afóra as circulares e telegra
mas, tenho ainda de atender diariamente a dezenas e dezenas de
pessôas que me procuram para formular suas reclamações, na maio
ria das vezes, improcedentes, ou expor pretensões que, não raro,

escapam á competencia do Juizo, o que rouba muito tempo, ma!

é inevitável,
-Que nos diz das reclamações surgidas relativamente i

vigilancia exercida pelo Juizado sôbre os menores, especíalmente sô
bre a entrada deles nos cinemas e em outras casas de diversões pú­
blicas?

-Digo-lhe que élas não proceclem.-
-'-Nesta materia, como, aliás, em tudo mais, o Juizo de Me

nores não se têm afastado em nada das 'prescrições que lhe são di
tadas pelo Codigo competente. Quem duvidar do que afirmo, e qui
zer dar-se a este trabalho, abra-o e veja. Agora, a circunstancia dI '

em alguns Estados não se observar o Codigo, nesta parte, não po
de, evidentemente, constituir impecilho a que se o execute integral
mente nesta Capital. Além do mais, não será superflúo salienta

'

que os dispositivos referentes á entrada dos menores na. casas di '

diversões públicas fundam-se, como é sabido, em salutares princi
pios de Eugenia e Moral.-

-As reclamações a que se refere, a meu vêr, dirigem-r
mais, do que a mim proprio, ao Egregio Tribunal de Apelação'
porque, confirmando inumeras decisões minhas proferidas a respeite
como invariavelmente o vêm fazendo, aquela alta Côrte de J ustiç:
assume, assim, a responsabilidade delas.

-Não era, então, o Juizo um aparelho desnecessario, coJ]l'
se afirmou quando foi creado nesta Capital? t

-Realmente, houve quem isso dissesse.mas é preciso nota

que esta afirmação partiu daqueles que discordavam, naquela oe

sião, da orientação política do govêrno que o creou. Ora, o senhe
deve convir que a paixão partidaria, não fosse ela uma paixão, coO
turba até os espíritos mais serenos e esclarecidos.-

.

+-Por isso não é de extranhar que se ouvissem opiniões con
essa e outras semelhantes. Mas, a despeito do julgamento daqueyt (

que pensam de maneira diferente, posso, conscientemente, asse� ,i
rar-lhe que o Juizo de Menores, em seu ainda breve períódo d
existencia, vencendo não pequenas dificuldades, realizou, assírn me!"'
mo, isso que considero quasi um milagre: um maximo em 'resuItf
dos úteis com um minimo de recursos materiais, o que, sem duvida, �
deve não só á dedicaçãe de seus modestos auxiliares mas tambe!,,d
e muito, ao apoio que, em todos os sentidos, francamente 'lhe têl<!
dispensada o eminente Chefe do Poder Executivo. que, neste nf
mento, sob os aplausos dos catarinenses reco�hecidos, vê transes
rer o teroeiro aniversario de seu honrado j!Qvêrno.

",
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Carlos Hoepcke 'S. A.
FLORIANOPOLIS

Filiais elD•
Bluanenau"'" Cruzeiro do Sul,..., )oinville ,...,

• Lages'__ Laguna e São Francisco

MOSTRUARIO em Tubarão

•

I

Agentes exclusivos em Santa Catarina das afamadas

.ot letas "DK "•

CI
Produto da AUTO UNION

5 modelos, com 3, 7, 9, 11 e 15 HP" todos eles com o famoso mo,
tor "DKW" ae 2 tempos-vslmples, econemlco e eficiente

Deposito de peças e acessorios para todos os modelos
.

AlguIBas ve1dades sobre metectcteeas DKW:

DKW é a marca retentora do maior numero de recerds mu.diais: - (de 59 reeords alemães, só. DKW
pertencem 33, em 1937.)

,

DKW ganhou em 1937 o maior numero' de premios: - (38 primeiros premlos, 21 segundos premlos, 18 tercei-
ros premlos.)

,

DKW

DKW

é a marca que mais se vende -(de 12.822 motocicletas até 500 cem vendidas em Agosto de 1937 na Ale­
manha, entre as 22 marcas principais, 3.804 são da marca DKW.)

é a maior Fabrica de motocicletas do mundo: - (produ�ão em 1937 mais de 58.000 motocfteletas'-perto
de 22.000 empregados e operarios - mais de 6.000 vendedores .. em todo mundo.)

GRANDE REDUÇÃO DE PRE'ÇOS
.--

Vendas a prestações
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o seguro de acidentes do
trabalho é obrigatol·io em

face da lei! ALMEIDA
l:1 "

VOIGT

Procure conhec�r nossas

tarifas e o irrepreensivel
servi�o de assisteneia mé­
dica que lhe proporciona­
remos.

METROPOLE
Farinl1a de trigo das afamadas

mai�casCompanhia Nacional de Segu­
ros de Acidentes no Trabalho

Especial -_ S. Leopoldo
Agentes gerais: Assuear refinado

Machado {:1 Cia. Diamante·

Rua João Pinto n. 5--Telegramas "PRIMUS"
Cornissões
Consignações
Desf.:>achos

Caixa Postal, 37 Telefone D. 1.658

FLORIANOPOLIS

· B a n c o N'a c i o na I d o
·Come rc i o •

.

Fundadoem 1895-Séde: PortoAlegre
R U A 7 DE S E TEM B R o N. 1038 ·

25.000.:000$000
.

18.750:000$000
22.900:000$000

Capital Subscrito
." Realisado

Fundo de Reserva
Fundo Especial para Depreciação
dos Edificios Ocupados pelo Banco 1.300:000$000

Su"ursal-s , ,Nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa
..., ...·Catarina e Paraná #

/

r.t
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'1

R O L.
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e CarninhãoL\utornovel

.CASA

PRATICO � DURAVEL pd ECONOMIA
o mafs barato de sua classe

Agentes: S.
-

ACUMULADORES WARTA

s. A. CASA MO
IM P O R T'A D O R A

ANN
DE

LL

Ferragens, louças, tintas, oleos, material sanitario, etc.

Radios RCA VICTOR � Pneus FIRESTONE,...., Peças Chevrolet legitimas
Matriz: Florlanopolls - End .. Teleg. MOELlMANN .. filial: Blumenau

Rua João Pinto, 2 Caixa Postal n. 96
.

Rua 15 de Novembro

Companhia ral de
Obras e Construções

Sociedade Anonima

EOBR
Emprezo Construtora

" "

PonteS,.-1Portos---Estradas de Ferro e Rodagem--Fabricas"-Obras
Hidraulicas e Civis

Rio de Janeiro, Praça Mauâ n, 7"...,17· andar
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� irnm�eibr� �'abrica de Gazes J}> edicinais raa merfca do Sul

tarina
Ent�ereço Telegraflce; "CISNE" Postal, 80

h,

, iI •
.,

4� �
�� A
"I!'� v

lodof�!)r�'lizad2�Xerof()rmada�fe�lic;21da,��salicilada .. dermatolada-vsu­
blimadaf�chinG$olada�t��ip�0jf�avin�)ltd�yatren 105��rivanol""" aristolada

vlofermada=aíro!

, ').
" :�,� S :

de gaze hydrophila�cambraia�ge�,!t:adas.2.Wclqueimaduras-elasticas-
elastieas-> gomadas

SE;;cção Esp'8cial de:
fraldas DI cueiros o cintas umhilicaNs para recem ..nascidos

AlmofadinhGl$ higienicas
Pres.t1iado COlD! Medalha de Ouro emm Porto Alegre ri' 1931'

IA S
,

.
..' AFt POR COMPRAR, NÃO!co

Adquira� confladamennte, o seu

bilhete no

•

alã rogresso,;

1iI&L�** Ef""tMW·...,"a'&l!

[O Unico]

à e f . n à e-: e
.

.

ôe todas 05
'I Atende�se pedidos para o interior

. �
.

� Q Rua Felipe SchlDidt n. 5

�\1.
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Endereço T'eleg. DOLAR Caixa Postal, 32•

São Francisco do Sul
Santa Catarina

Agencia de Vapores
Companhia Salinas Perynas - Rio

Pring Torres, Bt Ci.. Limitada • Rio

Navegação Brasileira Liunitada -

Navegação Cabofriens� Limitada

Vandebrando Bt Cia • Santos

Rio

• Cabo Frio

Viagens dirétas para o' porto do Rio de Janeiro

Navegação ,entre BUCAREI� [Joinvile] e SANTOS, ANGRA ·005
RFIS e RIO DE JANEIRO, dirétalDente, sem transbordo

Tem sempre vapores em porto, carregando

ENCARREGA.SE de classificaeão� medieão e EMBARqUE de todas as espeetes de madeiras serradas,

beneficiadas e em tóros� ere., cereais e mercadorias em geral� para qualquer porto

do Norte ou Sul do P&\ís� bem como para o Exterior

Recebe cargas de Importação, do Pa's DU da Exterior, pílra de ..

sembaraça d redespacha para ás praças da exterior

Desvio da Estrada de Ferro -- Armazem proprlo
•

Serviço garantido e· rapido .. Preços modleos

1
'

,-
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melhores
de.

()

Empreza Força e

Santa Catarina
(5éàe Blumenau)

Blumenau ,..." Itajai ,...t Brusque ".. Gaspar ",.,. Ilhota lIIfI Salto ",.,. En-
,

cano � Indaial ".,.. Warnow ,.... Timbó ".,.. Rodeio ,.,.-4 Ascurra ,.,..., Gua-
-

ricanos ".,.. Hamonia ",... Nova Berlin ,..." Nova Bremen."'" Nova Bres-
..

lau .. Estação Vitor Konder - Lontras - Matador - Rio do Sul

Linhas Jaraguá e Nova Trento - 'Tijuc�s

Posto de instalações e vendas de
mmateriais elétricos

,

I,
J,.-..._••_-4 "._-_. r-

I
f

.

,1'1 '"1
l :
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\r,'",mpreza Industrial
G ,ReiA

�

Blumenau Estcõo õe 5ta. ratarina

Fiação
Tecelag'ern
Tinturaria
Oficina MecanJca

Fur"1dição

I
•

..

.
.

Marcenaria
Serraria

•

•

Ropões de banho

Toalhas felpudas

Grande sortimento de atoalhados

•

Sinos de bronze·,'
.

Fabrica de maquinas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I A· - G A - Z E T 1:\ - Florianopolis
') I' �"�;"'�"--;'�'�'ij--�""�_---==--------- . -

-

I.'(�
'��'��, .•

II, •

'/ li II
i/d lu·· e

I ,

stal, 2-End. t I
_'----.--- ._._------------------ ._--- _---_._--_ .._-

,

re a tefát
de tnalh e
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R9p,,"eSentantes nas prinoipais praças
da União

Depositos no Rio de Janeiro, São Paulo, Cur�tiba, Porto A�egre e

Pelotas '-,-

Vendas por grosso e a varejo na cidade

CE NO oEr-,'

\
,-

I- ,

Soc�edade Coo­
perativa de Con­
sumo dos Em!lre-

..

gados da Es"tram
da ele fEHt�·�O San­
ta C;a"tarina

l c rn e n c u

S;�l'1ta Catarir�a

tA MM"a_.e

,
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ric Terrestres, Maritimos
e Accidentes"

Fogo e Transportes
�cidentes no Trabalho

Repo,",sabilidades Civil
Acidentes Pessoais
Automoveis

e Fidelidade

A G A Z E T A - Floriallopolls,
___:...-

A M X I 1\11

"Sul

.

· Séde: Rio de Janeiro

------------ __ .

RANTiA EM

o

.. End. Teleg.: ASAFieRua da Alfandega n. 41

Agentes em ltalaí: Bornhausen & Cia. • R. Pedro Ferreira, 26 - Caixa Postal, 17
I Em Lagune: AI�ria Alcantaq'tia

Agencias em todos os Esladas do Brasil

Elétro Aço AI--.
tonaLilDi

-=-

Blumenou
\

c. Postal, 3O - End. tele ELAÇO
Aço fundido elétrico até 1000

quilos cada peça para

Estradas de ferro, Estradas de Rodagens e

Prefeituras
fabricas de Maquinas, etc.
Maquinas de picar carne

Maquinas para ralar cocos

Moinhos para milho
Bigornas e Safras
Tornos para ferreiros
Tornos pararelos, fixos e giratorios
Balanças para balcão

Marca registrada ALTONA

,

i ,

r.,.. ,

,

4 �i"�;:\� i::' .��,� 11��·!:tilFt����:�It"��'-t;...� :
' �

< :���'tltf.��� �{! �� :I[:�;'.i' 'r, :.� _ � '�'� ·'i:�:·'itJ.�� _� '}":. ';�::;; '��I1;': C��. ;_- I�
�

,

-: � "', "t� ,<I:�,��:< :' ;�' '�- ,I � '��
ffl, ....',:;•• �:.,·. ;;'�"'�t\'.l,.' ·\'f��;;""t.' '.� .. " �!.:"l'''' '�J",,' '�"" '".- 1"(PJ�..: ... I"l:; ,.I,.I,Si .' ,;, t· ',�' ,

Truppel {1Cia.
Agentes Marítimos

Caixa Postal, 29 - End. Teleg. "TRUPPEL"
São Francisco do Sul

Agentes:
da Cia. Hamburgueza Sul Americana-Serviço de passa­

gens e carga entre a America do Sul e Europa
da Cia. Argentina de Navegación Mihanovich Ltda.-Ser­

viço de carga entre o Brasil e portos Platinas

da Navegação Par�ná-Sa�ta Cata�ina S. 1\. - serviço de
carga entre Sao Francisco e RlO de janeiro, com uma

embarcação de 10 em 10 dias

da IT�LMAR Soe. Anoníma de Emprezas Marítimas, ser.

VIÇO de passagen� e carga entre o Brasil" e portos
do Mediterraneo

'

da Luftschiffbau Zeppelil:-serviço aéreo de passagens e

postal entre o Brasil e Europa

,

,
'
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JOINVILL.E

IEnd. Telegr. "E H E R 6 I A"

C a i x a P o s t a I, 55
. anta Cat· rina

B R 5 I L
FABRICA OE

Velas e tearina
.. _ __

,
---1

DAS AFAMADAS MARCAS;;
. JOinvillense , 'Econol1lica,. "'Linda> '

Nr. 6, 'Para Carro

'�'.

T Z E L & C I. •

SABÃO

Virgem Especialidade
Em 3 tipos 113, 112 e III

..

Glicerina Massa para rolos ...

"Loura Fina" e "Branca"· (Para�típografias)
OI

-

,

•
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�
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de
o Govêmo do Estado andou acertado em atender as pon­

derações técnica e economicas apresentadas pela Diretoria d,! Estra·
das de Rodagem. no sentido de aprovar. por lei, o plano rodo­
viário do Estado. projetado e estudado nos moldes mais aconselha­
veis em trabalho dessa natureza, f.)ra de preconceitos regionalistas
e Íonge de injunções politicas.

O plano rodoviário vem preencher ii lacuna que existia na

organização dos serviços rodoviérios do Estado, onde os traçados
de estradas eram feitos a esmo, dentro da maior balburdia, sob
a influencia nefasta de interesses regionais, com o U!1lCO proposv­
to de demonstrações de prestigio politico.

Lançados, com a aprovação do plano rodoviário, os ali­
cerces sôbre 05 quais se erguer.i li reorganização, em marcha, dos
serviços alétos á Diretoria de Estradas de Rodagem, dentro de
tempo, o Estado terá um serviço de viação de rodagem calcado
nos moldes modernos, onde são previstas todas as modalidades
que lhe são atinentes.

Prestou o Govêrno com este éÍto louvavel e necessano re­

levante serviço ao desenvolvimento economico do Estado e maior
garantia á aplicação dos dinheiros públicos.

O plano aprovado determina o traçado de todas as estra-Pela Residencia de Tubarão daf;, dando melhor orientação á distribuição da respectiva rêde ,Construção de 22 km. 0,80, entre os rios Sde e

Ga-rem
beneficio do progresso, em todos os sectores, do territorio dobiroba, de 5 pontes, com 0S vãos, respectivarnen'e, de 19,m50, Estado.

10,m90, 6,m80, 5,m80 e 4,m80, sôbre os i ios Capivarí, O plano rodoviàrio abrange todo o territorio do Esfado e20 km. Sete e Gatirob3, São Jeão e Gab:ro6a, em �Ivenaria de ,�e_dra divide as estradas em duas categorias, conforme o seu valor eco.sêca e argamassada, perfazendo 1.091,216 mo: de I I pontilhões,

I nomica.c,om ,o totf�l de 55 metf"oS 60 de vão e com I .446,4,!6 m3, As estradas estaduais dividem-se em estradas de p:im�ira47 km.
de a.venana de pedra seca e argamassada; de 19 baellO?, d� classe e de segunda classe, dependendo as suas condições técnicasdiversos vãos, com um lotaI de 778,800 m3, de alvenaria de da categoria a que pertencem.53 km sêca e argamassada; de 46 boeios, sendo 6 com diametro de Pelo plano aprovado ai rêde de estradas de rodagem,O,m50 e 40 com o de 0,30, tendo sido empregados 354 tubos, concluida a construção das estradas projetadas, ficará com a ex-de cimento, - testas de alvenaria de pedra, com 62,273 m3; I tensão de 6.742 quilometros.25 km. de 1 muro de arrimo, 117 m3, em alvenaria de pedra sêca e I Presentemente, no período oe reoganização dos se:viçc:;r;.argamasla (�e cimento; de 232 drenas simples, sendo 195, de I rodoviários, a rêde estadual está assim subdiv�dicb:0,30, ele 0'50 e 21 de 0,28 mais 3 duplos, de 0,m50, todos

I Estrar1as em trafego 3.965 km.14 km. de tubos do cimento, compreendendo as testas de alvenaria �e pe· Estradas em construção 9�91 km.dra sêca e argamassada, num total de 860,198 m3, tendo sido em-: Estrad'1s em estudos 1.082 kmvla pregados 1.869 tubos. I Executado o plano rodoviário aprovado. Santa Ctitarin't9 km. 770 de reconstrução de um trecho entre Tubarão e poderà orgulhar-se de possuir uma rêde rodoviá. ia que, pela ori­relerancia espe- Praia Redonda, havendo atingido Gravatá. No corrente ano essa entação dos seus traçados e pelas condições técnicas apres�! tadas,reconstrução deverá ficar terminada até Tubarão, pois que se acha anezar dos limitados recursos financeiros de que dispõe, não teme
em prosseguimento. confronto com as rodovias dos demais Estados da Cnião,

N
'

d 'd 1 5 1935 ') I 3 1938 f Além de inumeras obras de arte,--�onte�. pOOI Jhõec, boe'·o peno o que vai e I I a J [,' d
?ram

_

os
ros e drenos, foram reconstruidos, sob administraç20 di.é a da Res �seguintes os serviços realizados nessa rodovía, soo a mlmstraçao, I
'52

'

ddencla, qUllometros, nas segmntes e,tra a·,:pelas Residencias de Tubarão e Florianopolis:
Estudos de 30 km., entre Vila Nova e Laguna.
Construção absoluta de 13 km., sendo J O entre Casa Bran-

ca, Marretes e ponte da r,ladre e 3 no morro da Sorocaba; idem
NovosHerval-Camposda conclusão de varios trechos entre o morro Agudo (lado sul) e ,.. "'.1 C "-P h 'd d 7 ')' b b h d d P h �ampos 1'10VOS- anoasen a; I em e ponlI nões so re os an a os a eo a, vãos

Variante Santa Claraentre 4m,40 e 5m,70; idem de I 13 drenos, de tubos de cimento,» »» C t dde Om,30 e Om,50; idem de 18 boeiros, capeados de alvenaria de C d T I
-- a ao uvas

d
'

. atan uvas- unape ra, vanando os vãos entre Om,30xOm,40 e Om,70xOm,90; Idem S d C - P t S _ dde 21 pontilhões de madeira, vãos eütre 1 m.60 e 5m,70; idem de Xerr� o

P oraçdao-I do.n
e e�ra a

8 d
'

'1
aXlm- asso os n lOSpontes de ma eira, com as fundações em alvenana de pedra ar-

P d I d' P t G' E
• •

d' asso os n IOS- or o elO [IIPela Residencia de Flonanopohs gamassada, seu o 1 sobre o n" "DosseP', km. 28, com I 1 m.OO de
C b'Conciusào de 5 Fontes, superestrutura de madeira, c"ber' vão livre, I sobre o rio "Amancio!!, com o vão de 6rn,50, km. 33, I C» bb, S» _ -C' laxam u

d '1 b
.

F
'

. , axam u- ao ar osl:as ,:nm telha" de zinco e pintadas a pixe, tendo si o 3!Jwveila- so rc o no « errem�)'. km. 21, com 8m,Oll de vão, 1 sobre o
S- r-.

I PI'di, d "R dr' k ') 5 - d 6 00 I' ,ao l,ar 05- a mitoslados �ómente os encontros, construi os, antf'riormpnk, em 3ivena- no a .' 00 a, m . .t-., com o vao e 01, , sobre o no
R' J A t M d'd I () 15 1 O 9 9 A ,,\/[ d "k 32 _I .., 00

-

b 'I M
10 (Ias n as- ún aIIia. :üm \'ãos, respctivamente, e , , J e metros,so- JVl3n uca, m. ,com o vão ne J m, ,I se, re o riO (a a-

br::: -::,3 rios Brt:!ces, Capivarí Novo (2) e Miguel, km. 22, 23, dre, km. 54-; 625, tipo "trapicbe", vão de 55m,50, 1 sobre o rio
9. 5'1 1_ 200 e 54. Nas 2 últimas foram c.onstruidas alas d � i1Paulo Lopesll, km. 62, tambem do tipo ":rapic:he", com o vão de
�}ro: Cii.O', em. um totdl de 16 m3. de alvenaria de pedr.l com a:- l�m,?,O, 1 wbr� o rio IICóva Tr�s1tn, km. 69 ;-164, tipo "trape-,. � reconstrução de:;se� 52 k�.import�u em, I 98:690$GOC,pama�sa de cImento.. 1.00dal ,com o Vao livre de 14:n,JO. Ilmportan.Jo, aSSim, o custo qUllo!netnco em 3.820$960.'"

C�nstruÇão ,de 2 pontilhõE:' de ma�eira, com os enc�ntros . .

Reconstrução de varias t,re�hos entre Ari,�iú lO' Enseada de I A maioria dos trechos reconstruidos era de 3.mOO de lar-de a�venafla de pedra co:n argamassa de CImento, com o vao de I Bnto; idem de 3 pontes de madeira. 1, com o vao de 9m,OO, no gura, licando os mesmos agora com 5 a. 6,m50.3 fió'tros, cada um, km. 20 e 24; de 4 boeilos duplos, de ca- km. 34, I com o vão de 5m., no km. 36, em Enseada de Brito
no::: de cimento, de 0,50 X 1,00, com as cabeças de alvenaria e 1 sobre o rio Sorocaba, km. 6 I com o vão de 24m,OO.
de ::edra, com argam:lssa de cimento. :tendo sido empregados 68 Lastramel1to, r.om barro e ea�ca!b01 no Campo de Araça'lub;s de 1 metro; 2 entre os km, 16 e 21 e 2 entre os km, tuba, em uma extensão de 12 km. e revestimemtC', com cascalho.
26 e 27; de 6 I::oeiros simjJle�, de caDOS de cimento, d,� trecho entre Mirim e VIla Nova.
0.50 X 1,00 X 6,00, com as cabeças de alvenaria de pedra, Serviços de aterro nos banhados da Penha, em cêrca de
CC'Tl 21rgamassa de ciment0, seuclo 2 entre ,)S km. 21 e 22 e 4 600 metros, construção de varios pontilhões no trecho entre /\ririll
entre cs km. 26 e 30; de 2 muros de arrimo, sendo I ,no km. e Paulo Lo'pes, reparos [la Pon�e ela rf"ha, reconshllção de alguns27, ·�tn ,:;ão Bonifácio (séde) c outro no km. 24, o l' com 60 trecho, dev;dos aos últimos teíTlpolai" parte do reV-::;'Ufl",:nto, ccm
m3 � o 2' com 10m3 de ahenaria de pedra com argamassa saibro. no Campo de Araçatuba.
de ·:::nento; de 203 drenos, de cano de cimento, de 0,20 e

O,3C com as cabeças de alvenaria de pedra, com argamassa de
<-I·n:��'·lr'(l entre ao km. 18 e 42.
\,. .h.... l, .

, 1Ide::; de um muro de arr moce?edra sêca, com respaldo
de c;rr,ento, no km. 38. elD Santo Antonio, com 24 m3.

Re::on truç[o de 8 quílometros, em div{'nos trechos.

de r dao
Conthuía.;ão - -I

,dem sobre o arroio do "Sussuca", 5,mOO de vêo.r+en­
. contros de aive,laria de pedra argamassada e supere stru ura de ma-

,deii��m de 3 boeircs de pec'ra, de O,m40x O,n40x5,mOO.

Obras contratadas
b d

'

a l: -I
.

dDos contrate s cele ra· os anteriormente ce rr.aio e

"f 935 com Paulo B, t�ke, para construção de un trecho da estl:a­
da "São Joaquim-Urul)icln, inclusive obras de arte, e bem assim

'par" construção das pontes sobre os rios "Lavatudo", com 20,m60
de vão e rio "Porteira", com o vão de 19,m40, aquela na estra­

da JiÍ citada e esta na de São Joaquim a B,om Jardi�" foram pa-

':;IO::, pelo Govêrnél atual, por conta de créditos especiais, .

Ps. 93:760$000.
Esses contratos, hoje, se acham rescindidos.

Estudos
Ínumeros [oram os estudos procedidos pela Resicência de POllte Rio Capiva ..ez ..Estrada FIOlehlnO(.olisLag�5 para construção de estradas de rodagem, sobresaindo-se os

_ Tuluueão
Geguintes:

,

I )ainel·Santana, concluidos em toda a sua

26 km.-extensão

Anita Gar:baldi-Umbú, trecho estudado-
58 km" dos quais já se acham aprovados e

locados

"Flol'ianopoUs-Laguna�'� tteeclto
A.eh-iÚ (Palltoea) e Vila Nova

(Laguna) --Extensão--89 km.

estrada
Urubicí·São Joaquim (eotroncamento com a

de São Joaquim a Bom Jardim, no km. 18),
� 'r·� o projeto'�,',L,

Urubici-Santana, desenho de linha de ensaio,
• , - 1 c "0nivc.a.nento e seçoes e ro aça

Urubid-Grão Pará-Alem dos trechos estu­

da,.h" na extensão de 25 km., foram feitos diversos
rec -nhecime nt os

Dlvergas variardes na estrada de Lages
riar:;opolú" -trechrJ entre Lagp.s e Lomba
Alta

a flo-

Estrada de RiGdagem "Fhusanopolis-Tubarão"
CapSvarí

A importuncia dessa rodovia merece uma

cial.
Esta via de rodagem, inaugurada em 7 de setembro de

193é, teve tres periodos em sua ligação, - 1928-1929, constru­

ção de 8 qu.lornetros e algumas obras de arte (trecho «Santo An­

'to'\io-�io �ete»), -- 1934-1935, 13 quilometros (trech� '<SantolAnt"J:Ho-RIO Sete») e, fmalmente, 1935·1936, 22 quilómetros
(treóo {(Rio Setc-Gabiroba»; cabendo, assim, á atual administra­
cão do Estado 50 '[. da sua construção total e 2[3 das despe­
;as e:etuadas no periodo decorrido de 1934-1936. Acelerf\dos seus

-,;erriçbs, poude a Residencia da Diretoria de Estr���s de Rod�­
gem, com séde em :uba! ão, ro�l.)e�, e� zona d�h�:l, �s I? qUi_­lometros restantes. tal era o ancelO por tao necessana hgaçao �

para que se apro�ejtasse, como indi\� ,de progress?,.. a sua pa�sa·
uem a 7 de maIO de J 936, centenano do :vl.umclplo de Tuba­
;ão. Trabalho, de fáto, notavel o desenvolvido pela aludida Resi­
df'l1cia, sob a cOP'pett'nte clireção do distinto engenheiro sr. Anes
GU31bdtO. ,

Não mencs traLalhoasa foi a tarefa incumbida á Residen­
cia d:: Florianopolis. da construção e completa reconstrução dfl
vários trechos da citada rodovia, entre TerezopCllis. São Bonifa'
cio e Santo L\ntonio, notadamente d;!s inumeras obras de arte

ali o:ecutadas, serviços eSSflS todos feitos por administração diiéta,
á e:c:eção da recon,trução dos 8 quiiomdros, construidos no pe­
riodo de 1928-1929.

No Derio1.o compreendido t'ntre 1-5-1935 e 31-3 1938,
tOra::1, além 'dos serviços i··errranentes de conservação, execlltadas,
sob administíat,ão das Residencias de Florianopolis e Tobarào,
as ,eguinles obras:

Estrada
entlee

Assim como foi feito em referencia á estrada <Florianopo­
lis-Tubarão» ,via Capivarí, expômos adiante dados diversos sobre a

construção da estrada "Fiorianopolis-Laguna". Ligadi' que foi essa

via de comunicação, tambem em periodo histórico, p0r ocasião do
CentenarÍo Farroupilha, a 20 de setembro de 1935, é novo empre­
endimento que velO pôr em contato os Portos do Sul, Laguna e

Imbituba e a E5trada de Feno D. Tereza Cristina, em percurso rá­
pido, com a Capital, norte e centro do Estado.

Atualmente, e�tá a Residencia de Porianopolis empehhadô
na construção de um3 nova ponte, com vão maior do qu.; o exi"
tente na ponte atual, sobre o rio da Penha, visto como, com a

c"ntÍnuas enchentes havidas, 00 mesmo rio, em 1937, dtSmoroila­
ram, em p3rte, os ateHO. de acesso á referida ponte.

odag ln
Plano Rodoviário

Estudos

Muitos foram os estudos procedidos pela Residencia de Cre­
zeiro rara a construção de estradas, destacando-se, entre êlcs, os

referentes ás rodovias "Porto União-São João", "Xaxim-Ponte Ser.
radaR, "Cruzeiro-Concordia", "Itapul-Papuan", "Passo dos Indio�­
Cr!.!zeiro", "Variante do Coraçào", na e5tcada de Passo dos ludies
a Cruzeiro e "Agua Doce-Yerciliopoli�l'I.

Constru�ão e reeonst.·ue�io de e.stl"a«las e
obras de arte

Trecho K.m.

'6
2
8
8
3
3
2
6
2
10
1
1

TOTAL 52 Km.

Conserva�.'io IIle estI"adas

Dos 675 quilometros de estradas estaduais que se acham a
fcargo da Residencia de Cruzeiro fQra,m conservados 5!;} km., con- :forme mostra o quadro abaixo:

Trecho Km.

I lerval--Campos Novos
Campos Novos-Canôas
Rio das Antas-Pioheil'O Prdo
Cruzeiro-Catanduva!'>
Catanduvas-Paote Serrada

52
57
2a
26
58

�i
I
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I de s
truidas pelos mesmos contratantes, nessa rodovia,-encon-'Estrada "Itapui-Papuan (Dreitznndenf� (Tirolezes'
tros e pilares de alvenaria de pedra argamassada e su-

perstrutura de madeira: sôbre o rio «Inferno G: ande», com Depois de estudada essa estrada por dois agrirnen­
o vão de 22,I11UO; lagcado do «Maia», vão livre de 8,mOO; seres tirolezes, sob a t.scaí.zação e orientação do C:'lge�
rio «Serro Blandino» vão 7,11100; rio -Serro Alto», vão nheiro-inspetor da J<csiáencia de Cruzeiro e após aprova­
de 6,mOO; arroio "Serra do Tobias-, vão de 7 ,mOO; rio ção do respectivo projéto V:1a Secção Técnica da Direto­
do «finto», vão de 7 .mOO; lageado «Marcondes», vão de ria de Estradas de Rodagem, tendo (J orçamento acusado o

7,mOO; rio da «Fazenda Nova-, vão de 7,m50; arroio «es- custo de Rs. 172:833$161, foi iniciada a sua construcão
taca 370B»; vão '),mOO: afluente do rio «lV!3romb�s», vão em fins do ano de J 93ó, tendo ficado concluída cm deze.n-

___ o J 2,0100; lageado do .Poitão-, J l,mOO de vão e sobre o bro último, sendo que o transito entre Itapuí e Dreitzlin-
513 km. arroie «Chico Magro», com o vão de 6,11100; em um total den já está sendo feito pela estrada nova.

de J 2 pontes, pelo custo de rs. 78:055$300. Custou essa rodovia, com o desenvolvimento de

I Foi, outrossim, construída, nessa estrada pelos re- 17, Km. -440, aos cofies estaduais, ,) soma de Rs .....
feridos contratantes, uma balsa para travessia do rio Ma-ll.52:800$OClO, precisando unicamente para o seu ret:' que

A cargo oa 5a. Residenc:ia da Diretoria de E3tradas de rombas, tendo importado o SeU custo em Rs I final e para reconstruir varios trechos muito prejudicaoos
Rodagem, com ,éde em Tubarâo, acham-se as 3eguinles estradas, 5:490$900. pelas continuas chuvas dos mêses de janeiro e fevereiro p,
sob o regimen de consesvação, com a extensão �otaL de 356 krn.: A construção da rodovia em apreço, inclusive as findos mais a importar-ela de 15:000$000, estando a Resi­

obras de arte e balsa já citadas, importou em um total de dencia de Cruzeiro já providenciando a respeito dêsse úl-
9 1 km. Rs. 458: 630$900. timo serviço.
28 km. ESTRADA «RIO CAÇADOR-CURITIBANOS»--
60 km. Contratada a sua construção com a Empresa Colonizado-
26 km. ra Rio Caçador Limitada. em 12·3-1926.
22 km. TR'ECHO RECEB\DO:-Ultimos 54 km. 421, pelo Estudado o trajéto dessa futura rodovia pela Pesi-
25 km. preço de Rs. 380:947$000. Tem essa estrada deexten- dencia de Cruzeiro, onde em 1937 foram locados 27 Km.
40

km'lsão
total; 06 km. 421. e projetados e orçados 37 krn.. tendo sid» dispendida nesse-

29 km. OBRAS DE ARTE CONSTRUIDAS E RECEBl· serviço a quantia de Rs. I d:9748000, foi iniciada em de-
6 km. DAS- Pontes sôbre os rios dos «Patos», «Trombudo», zembro de 1936 a construção ela aludida rodovia, sob o

37 km. «Doce», «Timbó», «Correntes» e «A na Leite», com osvãos, regímen de tarefas, SGb a fiscalização da Residencia em

356 km respectivamente, de 60,mOO, 10.m60, 10,11160, 30,m20, apreço.
.

28,mOO e 12,m30, tendo importado o seu custo total em I Os primeiros 8 krn., isto é, da estaca 0·400 perten-
Cumpre notar que o trecho "Paulo Lopes-Vila Nova", Rs. 212:920$900, sendo que as 5 primeiras pontes foram cem á estrada "Cruzeiro-Chapecó", jà construída. O trecho

na estrada «Laguna-florianopolis», está sob o regirnen de conser- construídas, mediante contrato, pela Lrnpresa Colonizado-] a �er construido da estaca 400 até Concordia, terá o com­

vação e fiscalização da Residencia de Floriaoopolis. desde ]. de ra Rio Caçador Limitada e a ultima, também, por contra- i pnmento de 72 km. 690.

maio de 1937_ to, pelo sr. Pedro Arlant. T adas essas pontes têm os enol E' tarefeiro dessa construção, até a estaca 1.745, o.
contras e pilares construidos de alvenaria de pedra �r6a-, Sr. Angelo Picoli, a quem fora dadas a s seguintes tareias,
massada e a superstrutura de madeira de lei e são cober-

I de ocôrdo com os projétos e orçamentos previamente apro­
tas com folhas de zinco e pintadas com carbolineum. I vados, estando aí incluídas as obras de arte, à exceção

FOj, ainda, recebida <1. balsa para servir de passa- i das pontes:
gem no rio Marombas, na citada estrada, pelo preço de I Em 26- J 2-936, da estaca 400 -900 44: 1428800
Rs. 5:038$800, construida pela Empresa· Colonizadora i II 29- 4-937, II II 9'JO·-1245 83:838$600
Rio Caçador Limitada. I "1-7-937, II I' 1245 ·1745 131:319�10ü

NA ESTRADA "GRAVATA'-BRAÇO DO NORTE" Essa Estrada, com as obras de arte já citadas e a Todos êsses 26 km. 900 jà íora-n construidos pela
balsa, e inclusive as 4 pontes sôbre os rios «UeneíOso», Diretoria de Estradas de Rodagem.
«Castelhanos», <Cervasio- e «Liso», construídas e rece-] Foram, construídas. ainda, nêsse trecho de estradar
bidas pelos govêrnos anteriores e que importaram em Rs. já concluido, as três (3) pontes seguintes, todas com os eo-

89:;.Í86$500, custou aos cofres estaduais a soma de Rs. contros e pilares de pedra argamassada com cimemo e

1.082:419$600.
i
areía.superstrutura de madeira de lei, tipo trapezoidal:

Estrada "Rio Ca�ador-Hol·izonte�', sobre a SOBRE O RIO SANTA CLARA,-·estaca 493 +
estloada estratégica de São João a Barracão 6, com o vão livre de J 3m,20; CUSTO: 21: 193$300

A construção de..,ssa estrada fO,i C?n1ratada _em
I

SOBRE O LAGEADO DO DESPRAIADO, -e sta-5·9·1922 pela Empr.ez� Construtora e Colonizadora lrrnãos
ca 972, com 9m,60 de vão livre' CUSTO: 14:670$600Coelho de Souza Limitada-c-Trecho de 50 k:n.. aproxi-

'

madamente, tendo sido recebido pelo govérno atual só- SOBRE O LAGEADO DO CAR/�GOATA1 - es-
mente um trecho fie lU krn., que importou em R.s [tava 1255; CUSTO: 22:116$300,
55:000$00.0.,.

.

I.�, j-r., A '.' f' I TOdas. essas pontes foram. construídas, rrediante
F.Ol., a1l1d:,. reCC07Ioa a( POl:,,-- sol�re o, n?n -Heleo- orde:u de serviço, pelo sr. Angelo PJcoli, ij tendo sido re-Revestimento, com areão, e reparos gerais na estrada, em doro 001 ü V··O de O 1110) p"!C) pr-co d f·... - J

», a .. , ,1 \, '-. e, ::.. �� cebidas as dURS uriineiras.17.300 metros, seodo toda a drenagem feita de madeira. 14:700$0()O, contréJtada que fOl em 10·1 L- 1934, cnn- .

juntamente com duas outras sfíbre os rios "Salto e «Preto. E§t�.ada '�X�lxh�I�POliiil!{e Serlt.ada�!
I
recebidas arteriormente pelo govêrno que precedeu ao atuo

i
d I al" - Télmbem, sob o regill1en de laretas, e depois de
.e Atualmente se encontra enl cOllstmçao nessa ro- C()llL'lu·do'� os I·espe·i�tl·'·'O� ec:;tu"os ("I'" m:jrJ:>�{:'r"r'l 3'·'ro'd' . .

L1 9
� I

- .,. '" c . _ • I::> " ... , 'c '- l'_ ... c� "I l-'e dovl3, cOI�tra�lada,. �u� fo� �m
('

1 �-7-1 ,37, JJ�,>a l::n:1f're�� vação por parte da S(�cçào Técnica
4

da. Diretoria de· Es-
C��strut,OI.!" I

..: A:,Ln., ..�lrnlt�o,a, a ��oil:r: SOb�c� o, fiG «1) tradas de Roéagem, foi íniciada, em 1937, a cclnstruçãore- d'-l.�oVeiTIb,o" pJo y.e.?o Olç�:do. oe� 1<o, �2'/�<,8$:��:1 ? d�. estrada «�axim-Pontc Serrada» estrada essa que te­
IProJeto .a�ovado pala e"sa C01JStluçno pos...,ue 1).:') segul..tE.s ra de extensao 71 km, 800.

I caractenS!ICos: Da estaca 0-1.475 foram confiadas ao Sr. Luís�tll estrada si&l_TleUSSalltga-Cre'iicillulua'!!l- V!'-0-3 la:lces, sendo 2 de 19,m60, e I, central. Lunardi as seguilltes tarefas:
-

.' de 20,m(JO.
, _ 'I Ew 11-3- 1937, da estacêt 0-535 69: 183sS00Hevestim:.nto de 16 km. 40:). com areao, e respectiva re- Infrastrutura-A ponte sera aSSt�nte elf] pegoes de E 13-� -1937 d .' Ç;?5-.9'�- 65./ ',+ Oforma da e�trada. I

.

d·· d
�m I , '- a eSlaca .... .J L) ... 5e:;:.10

a venar:él. d� pedra, .argarn�:S�J. a c�� çil1�e�to e al:\:I.a. 0- Em 2B-10 -1937, da estaca 965- I : 15 17 :GSOS200sados a l_a7du de 1·3 e C3v3 eles ue cOl1 ... reto arma.no. ;-\s I Em 12-1-1938, da estaca 1.11)- i 475 40:9�{>;500al�l.s ,se��o ,da m��n�a .alvenaria e as �ap�tas : �G�InS se·
, Já foram construidos e recebidos ciCS32S quatro (4)rão oe c'.increto clcloplco, dos�j(ls á I azao de 1·3. �:, .

1 tarehS, 18 km. 300. pelo custo de f-I,s. 126:840$600.COBERTURA E PIN � Uf�A-Folhas de zmco e I .

Na mes!�a estrada Jo:arn construidos aínda velo
carbolií.eum. .

proTlrlo tar,"fc11'o cr Ll'IS LlIr.·jal·a�;" o"'.' o ··'1·
-

� ESTf�I\D'; «P!2RDIl.ES-CAL�� Ú E�PERIMEI� � sob�e os riosv «Jac�h "e' «Joo'usir�ho�, 113S es��c1� .i�S'i]U�S1 �\L DE .VI llVINICUL!URA»·-DuI C\?te o ano de 19�1 i 10 e 897, pelos preços, respectivamente, de 5:; 2-1$9CO C­
fOI conclUlda a construcao da estrada I1gando a estaçao I. 4:546$300.

I de Pcrdi��s: �a f. F' S,. �. R. G. ao Ca?lp? Experimenol· liHeparos gerais em J 9 kl1. 000. tal de Vltlvl�lcuHlIra, al� sItuado.' no mU111ClplO de C.ampos t EstI"ada "i\gIlU Di�f'41�",IIt�lo�"Uiq'j)�)o!is"�Re'.cstimeIl!o, com aítoào, em I Km. 750, Novos, e mais a ponte sobre o fiO das Pedras, sIta na,
-

Construção de 2 km. 476.. mesma. estrada, com o vã� !.i�re de 15,m,O�.encOl:tros de I Depois de procedidos, em parte, os estudos des-
.

Idem
_

de � drenos de. 0,m20, 4 boelros de ?,m30 e 4 alve�ana de pedr� e supelslr1utura de .madura, tlp� tra-I sa futura rodovia, foi a sua construção iniciada em fe-
ditos de 0,m50, de tubos de Clmento,-testas de alvenarIa de pedra,

1 p_:zoldal, cons.tr�ça? esa lev3Cla. a efeito, por admll1lstra.! vereiro de 1937, sob o regimen de tarefa, de acôrdo
I coro o volume total de �5, 5m3. .

çao, pela R�sldencla da I?lretona de Estradas de Fwda-! com o projéto e orçamento pr'�vial11ente apro·\·ados. pelaIdem �e 1 boeHo de a!venaua de pedra sêca, com o volu· gem, com sede em �ruzelIo. V" j firma Fuganti, Fontana & Cia., que ficou incumbida da
me de 34,6mJ.

,

Tem essa e:tl ad�, com o pe,cUl so de 3 km. J 90, a
1 clJnstrução dos primeiros seiS qullometros: peio preço de

largura de. 6,m��...' ttndo Importâd� o s�u CU0tO em ..... \ Rs. 6?:791 $500, trecho êsse r�c�bjdo pela l�esiden:ia de
Rs. 368 ......u$300, ao qual d.,vem�::; �crescel1tar o de i CruzeIro em 29 de r.ovemqro ultImo.

28: 179$700, importe da ponte em rEferencia, valores esses 1
aliás inferiores aos preços o�çamentários. ., � Estrada "Itlolldaí-.Uai)h.aIlOia��Obedeceu a construçao dessa f..strada ao projeto � �

préviamente aprovado pela Secç�o Técnica da Direto�a!. Pe Ia Cia. Territorial Sul �rasi� fo� corlstruido. um
de f síradas de Rodagem, tendo SIdo os estudos e !ocaçao I trecho da estrada supra, sob a flscállzaçaü da Heslden­
executados pela Residencia de Cru?eiro, que dispendeu.!com_esse esse serviço, a quantia de Rs, 3:911$000. .

CONTl�\U�.:'- '-

Ponte Serrada- Paoso dos IncFo!'.'
Passo dos lndios-Porlo GOlO-En

97
28
33
22
70
10
40

» »

Caxambú-São Carlos
São Carlos--Mündal
Mondal··-ltapirsl'lga
Rio das Antas--Rio Boni!(;�

rOTAL

Tubarãu-Floríanopolis, trecho �Tubarão--São Bonifacioí'l
Graval,;.-Braço do Norte
Braço do Norte--Anilapoh"

» » » ·--·Odean�
Orleans-Urussanga
Uru.sanga-c-Cresciuma
Cresciuma+- Arar81'lgmi
Imanú+-Três Cachoeiras
Rocinha-Bom Jesus, trecho jà construido

Laguna--Flmianopolis, trecho np,lUlo Lopesft_Vila Nova

T01AL

Além dos serviços de construção de varies trechos das es­

tradas de rodagem <-JFlorian:lpolis-Laguna» e «Floriallopolis-Tu.
barão», via Cepivar], de que trataremos, a parle, foram as seguintes
as principais obras realizadas pela Residencia de Tubarão .• no pe­
riodo compreendido entre 1[5[1935 e 3l13[ 1938:

Construção de' 1 pontilhão no km. 38, com o vão de 3,mOO
e encontros de alvenaria. com o volume de 60392m3.

Reconstrução e areamento de 9 km. 200.

Na estrada iUBraço do Norte-Anitapolis/

Construção de 1 boeiro, com 22,6m3 e os encontros em

alvenaria de pedra da ponte sobre o rio «Povoamento», em Anita­
polis, com o volume de 200,5m3.

Reconstruçêo e revestimento, com areão, em 35.900 me-

tros.

Na estrada "'O.·leuus- (JI.·ussanga��

Construção de I ponte sobre o rio Maior, com o vão

10, mOO, com encontros de alveiJa[ia de pedra, com o vclume
161A12m3.

Revestimento em 16 km. 800, com areão, e respectiva
fôrma.

('onshução da variantf' e"tre }\;� ãi Lmia e forquilinha.
M8êarlamização de 13 km. 600 e revestimento, com areia,

em 5 km. 800.

Sa chsh"ada ....Yadt3!l·'.'ão - t�l"esciuuBa ""'.'
..

,-ia CIHlhí«"ldo

BESIDENCIA DE CRUZEIRO-L�111.

ESTRADA <�CAMPOS NOVOS-CURITlBANOS»-­
Dessa .estrada, com o percurso de 89 km. 1i8, contratada
em 11-12-1931, pelos srs. João José Martins e João Mar­
tinez, foi rec�bido. o ültimo trecho, na extensão de 19 km.
118, que importou em Rs. 95:590$000.

Foram, ainJa, recebidas as seguintes pontes cons-

e

ESTRADA uCRUZEUiO-CONCORD!AH
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I de Obras Publica
COLONIA AGRICOLA PARA LEPROSOS - �COLONIA blicos merecem reíerencia as ��ras de. re,,�auração dos Palac�Js

SANTA TEREZA»' é esta obra importante que está sendo feita por Governo e da antiga Assembleia LegIslatIVa,. qne de ha muito
.. :" . ,

.

d . ti
-

A b 'as da colonia estão mavam por reparos. Com as obras no Palacio do Governo se'admmlst�açaod direta es.tat red·�r lça�ia �efegl.acia Federal de Saúde

I
restaurando o mais belo exemplar do patrimonio artistico arqusendo Orienta as e sup�pn;n �I a� p

itari t Dr Luiz OBmund� tural do Estado O Palacio da antiga Assembléia Legislativa Calna 7a. �egião, na pessoa o. ldu TDesanEl �n[a'l�tAgriw'la Diretor da sua cupula nov� e demais obras de consolidação, restauração ede Medeiros que com o apoio o r. [ �

'I di
-

taveiD·
. -

d S ' d P blica tudo tem feito para que a colonia do forma se encontra outra vez em con içoes apresen aveis.rvisao e au e 11 I

I
'

'r' d t melhores do país Contri- Paramos p01 aqui, pois seria longo enumerar todas as onosso Estado possa ser c aSBI ica a en reas.
d'

-

Cit
'

I' t
.

d di da do ilustre Ieprologo do atual Governo a cargo esta repartição, I amos apenas as ,bue tamhern para ta a aSSlS encia e Ica,

d li
.

d" dDr. Adalberto Tolentino de Carvalho, Chefe dos Serviços da Lep�a importantes. Pensamos, entretanto, ter a o uma I em o rr

neste EsLado. A Colonia San Ia Tereza, cuja area ultrapassa a dOIS que fez· o atual Governe pela nossa terra.

milhões de metros quadrado" situada no municipio de São José,
distrito de São Pedro de Alcantara, tem a capacidade inicial de 250
doentes, prevendo o projeto a capacidade total de l.000 doentes
para o primeiro nllcleo e 011 tro tanto para um segundo nucleo a

localizar em terrenos da oolonia. Há portanto margem para aumen-

to gradativo da colonia, que poderá ser rea!iza�1) quando as nece�­O Govêrno do Dr. Nerêu Hamos tem-se distinguido pela sidades o exigirem. A escolha do terreno fOI Ieita pelo �r. L\l�ziniciativa de grandes obras de alcance social. O Abrigo de Meno- Osmundo de Medeiros de acôrdo com as instruções da antiga Di-
disserni d dD 1 A h I isserninacão e oenç iS conta-res, o aumento da Penitenciaria do Estado, o predio para o eparta- reteria dos Serviços Sanitarios nos Esta: os. . c anc o se o mesmo y

. monto de Saúde Publica e Centro de Saúde, o Leprozario do Es- situado á distancia de 25 quilometros desta capital, e acessível por ragiosas, transmissiveis ou evita- rão os
tado, os muitos prédios escolares nesta capital e no interior do Es- estrada de rodagem, em lugar aprazível, salubre de modo a tornar '{eIS; anexa.tado, são por si só afirmações suficientes para impôr nu conceito económica e eficiente a sua manutençõo, a assisí.eucia medica, a b)-promover a realização de Art. -Os [uncicnarios efeti,geral o Govêrno que as executa, social e a fiscalização por parte da direção geral do serviço sanita-

estudos epidemiologicos das do. e contratados da atual DicetOlAo Senhor Doutor Nerêu Ramos, porém, isto não basta. rio, o terreno escolhido satisfaz plenamente ás referidas intruções.. de Higiene serão aproveita
Sua Excelencia vai avante e já está iniciando outras obras da mes- A colonia está dividida em quatro zonas: 1··....:_ ZQp'a sadia, enças transmissiveis e a execu-
ma importancia como o Hospital-Colonia para 300 psicopatas, no onde estão sendo construidas a residencia do medico e quatro ré- ção das medidas de profilaxia na reorganização dos servmunicipio de São José, 08 Centros de Saúde em Joinvile, Itajaí, La- sidencias de funcionários, a estação de abastecimento de agua, a geral e especifica. samtarios podendo-lhes serges, etc., que testemunharão a energia com sua :Sxcelencia procura ponte de concreto armado que dá acesso á Colonia, tudo de acôr- c) -onentar os trabalhos de buídas as mesmas funçõesresolver os problemas sociais mais em evidencia no momento. I do com o plano geral da colonia que ainda prevê para esta zona

pesquizas cientificas de interesse diferenças das que até entãoA elevada cultura de Sua Excelencia a par do senso pra- outras edificações como portaria, p08tO policial, garage e etc. 2' -
-I bl

'

nham exercendo.tico incomum com que costuma encarar e resolver os diversos pro- zona neutra, situada em outro plano, ligada á primeira por estrada para a sauce pu ica, e 05 servi-

Iblemas administrativos, tem feito com que para os funcionarias des- de rodagem propria. Acha-se construída nesta zona o predio para a Ç05 de educação e propaganda Art. 10 - Emquanto 1,AO \.ta repartição é um praser trabalhar sob a sua admistração. A sim- administração com farmácia e laboratorio, prevendo o plano ainda sanitanas: organizado em Lei o qua \tO apIes consideração de que esta Diretoria. dispondo no momento de a construção de pavilhões de observação, casas para enfermeiros e d)-cuidar da policia sanita. Iuncionarios do Departar 'nto funicamente dois técnicos, um engenheiro civil e um engenheiro ar- residencias de irmãs de caridade. 3' - Logo em seguida vem a zo-
ria em geral, e da fi�ci!lizaçào Saúde PublicA,.- serão lUUa\quitéto, cuidando, além dos serviços de agua e esgotos da capital na dos doentes separada da zona neutra pelos pavilhões Dispensa-

dos funcionarios ,,;cosa seu cargo, da administração e fiscalização das vultuosas obras que rio Geral _ Enfermarias _ Sala de Operações, :Parlatorio, Expur- dos generos alimenticios, quer os
1

.

di d
.

di E t d quei administrativos necessari
o Govêrno do Estado está rea izando por interrne 10 esta rep�rtI- go, Casinha - Refeitorio. O projéto prevê além desses pree lOS, pa- para consumo no s a oção é uma prova de que Sua Excelencía sabe estimular a cap�acIda- vilhões para solteiros, e crianças, habitações para pensionistas, c� ..

para exportação; viç�), observada a tabi'de de trabalho do funcionaria com as constantes demonstrações de sas para casais, pavilhões de isolamento para loucos, presos e invali- e)-.fiscalilar o exerCICIO pro- cimente! anexa e, qUIinteresse pessoal pelo andamento dos projétos e das obras e em- dos, pavilhões para diversões, escola, prefeitura e oficina, forno de fissional especialmente das prolis- os vencimentos fixadprestando aos técni�os que as �xeeutam � seu apoio m�r�l. incineração, necroterio e cemiterio, tudo localizado entre.,avenidas e
d f

.

dr' ) d
Temos OUVIdo de pessoas entendidas que nos VISitam refe- ruas arborizadas, jardins, hortas e pomares. Nesta zona ja se acham sõ�s me i�a: arma�eutl.c8, .�n- gos

.

equiva entes frencias elogiosas sobre as soluções que demos a diversos. pro?lemas prontas ou prestes a terminar as seguinte" constrLlçÕe:3: cincQ pa- taCla, obstetClca. vetenoana e IaS' partições.técnicos que se nos têm apresentado. mas não devemos sIlencIa.r que vilhões típo Carvile para solteiros, dois pavilhões identicos para pecionar farmaciasr laboratÓrios, Art. II-Parraisto se deve em grande parte ao fáto de nos ter Sua ExcelenCla fa- solteiros o pavilhão cosinha - refeitorio, o di�pensario geral, enfer- produtos fllrmaceuticos e biologi. rios técnicos será (':licultado os dementes para isso. Assün, q,wndo trrltamos do projé- marias dom salas de operação e a lavanderia. ,j: - A zona destina-
cos; cicio do tempo inlto de reforma e aumento da PenitencÍ:1ria do Estado, procuramos da á lavoura com terr0nos oLimos para diferentes cultivos.em São Paulo e no Rio de Janeiro conhecer dos ultimos aperfei- PREDIOS PARA O DEPARTAMENTO DE SAU'DE PU. O-inspecionar os imigrantes e do com o que fÔIçoamentos adotados no assunto. O mesmo aconteceu com o Lepro- BLICA. _ Continuando na realização de seu plano de administra- todos os individuas qlJe trabalham em regulamento, r.zario, que se acha em vias de conclusão, e com a Colcoia. de Psico- çã,c o Govêrno contratou, em 17 de novembro do ano passado, a n03 estabelecimentos industtiais, exercer outras funspatas, cujn p.r�iét� está em estu�o�.,.., construção do predio onde funcionará <) Depart�mento de Saúd� agricolas e comerciais publir.os e radas.A efICIenCIa desta repartIçao e, pOIS, como la dissemos, re- Publica. O projéto foi elaborado por esLa repartição, obedecendo a

. l' I b" t b. A 12 O Eld '·1 d 1" t' d S h ') t N A R .. . par ICU ares, �rn como o ra a rt. _

,

flexo a mpacIC a e a< mUHstra lVa o ... C'n ar J ou 01' ereu a- distribuição técnica do Dr. Amilcar Barca Pelon, Ilustre superlllten-11h .

I derá fi. mar convenios
mos.

dente geral do Departamento de Saúde Publica do Estado. • o .0perar.1O em q�a quer generoFaremos agora ligeira dl'lscrição das obra" a que atl'az alu- O referido predio e�tá sendo construido em estilo missões á de industria e profISSão; colaboração com 05 rdimos. Queremos referir-nClS á PeniLenciaria, ao Abrigo de Menores, esquina da ma Felipe Schmidt com a avenida Rio Branco. num g) -in'tituir o serviço de d;;. para a �n;talação e má Colonia Agricola para Leprosos e ao novo pedido do Departa- terreno cuja area é de 7.800 ms2, cobrindo o referirlo predio a area '1lografia sanitaria, criando �reas de centros de SaúdemenLo da Saúde Publica. Está o atual G0vêrno dispendendo só pa- de l.I80ms2. A. planta em V é a que melhor apl'Oveita o terreno de fagistro. prohIaxil1 g�ral POit.
ra estas obras a soma de aproximadamente 3.400 contos. dando ao mesmo tempo hom acabament.o ao entroncamento das duas

A 4 S -
.

d EPENITDNCIARIA DO J<'Q'r \DO T d e e
.

.

bl' O I' I'
.

I rt. .- erao Cria os [lO S· pO'.tos, em sel15 terril
." D �U} • @rnafl o-s nec ssano o

vias pu Icas. prec iO tem arca su lCHJIlLe para que no e possam
.. ..aumento da capacidade da Penitenciaria do Estado o Govêrno de- funcionar as diversas secções do Departamento, como se. tado distritos saOltanos, havelldo Ar!. 13 _ A� determinou fosse cleborado um projéto provendo um aumento na Ga- jam: A d m i n i 9 t r aç ã o, Serviço de Malaria, Lepra e na sua séde um Centro de Sau· ii presente reforma (paciGade existente para mais 150 detentos, além dos espaços necessa- Febre Amarela, com os suas respectivas dependencias, o, de cO:lVeni�ntem�nte aparelh Ido COlHa dJ produto darios á instalação de novas oficinas. Isso foi feito sem québra dahar- Centro de Saúde, que dá para a rua Felipe Sl'lhmidt, com. os se.r para atender ás necessidades dtls do S�lo d,� SlUde.mania do conjunto, contratando-se a construção do aumento com o viços pré-natal, de tubercufose e sifilis, e na ala da Avemda RiO . .. b ," d' _

construtor licenciado sr. João Selva, de acôrdo com proposta pré- Branco os laboratorios de pesquiza e analise, o almo:.arifado, a bi- mUOIcl'p'.OS 50 sua ]uns r.çao. Art. 14 - As"iamente apresentada em concurrencia publica. O projéto do acres- blioteca do centro medico e outra" dependencias. § UOJi..:o-Podetàú ser mstala- presente Lei e seicimo foi feito dentro das normas de uma moderna Penitenciaria, Além dessas obras o atual Governo tem realizado e está dos de acôrdo com as necessi. serão punidos oeiá se achando prevista nele a completa separação, nas celas, das realizando um sem numero de outras de maior e menor importan- dade� e conveniencias dos ser- 50$000 a I :OOO�instalações sanitarias, melhorando-se, assim, sensivelmente, as eon- cia em todo o Estado e seria fastidioso descreve-las. Citaremos por viços e das condições no�oaráfi- bro nas reincirfêllc<lições higienicas da mesma, Desapareceram tambem, na entrada das isso apenas os novos e modernos predios para grupos escalarei'! em
1 d

. . . i' 15 A
Gelas, os cantos que foram subst.ituidos por superficies curvas afim Porto União,' com oito salas, no valor de 158:000$000, em Campos cas l e ca a m'-lmClpl�. ou oca- Art. _ pide evitar que um preso escondido em Lais cantos, possa agredir o Novos, com oit0 salas, no valor de 192:000$000, no distrito da Trin- hdade, postos de higiene, sub-. trará em vigor naguarda ao entrar na cela.

dade, nesta caoital com tres salas, no valor de 57 :000$000, em Pe- poslo� e postos itenerantes.
. publicação, revogadAproveitando o maximo passiveI o terreno e não fugindo clreira, Joinvilê, n; valor de 45:000$000, e mais a construção do .;,J.Art. 5--0 Departamento de' ções em cc.ntrar:o.do partido arquitetonico do antigo predio, foram previstas nesse a- Quartel de Curitibanos no valor de 143:000$000 e a Estação Expe- Saúde Pública compreende uma 1crescimo amplas oficinas, capela e recreios internos. O acrescÍmo rimental de Viti-Vinicultura em Perdizes, no valor de 257:000$000,

_

consta de um corpo de edifício em tres pavimentos, situado nos fun- além de muitas outras iniciadas anteriormente e terminadas pelo organização administrativa e uma

Idos do primitivo predio e ligado ao mesmo por um corredor central atual Governo. !écnica.e por duas alas laterais onde. se adcham instaladas as novas. o!IE'cinas Das muitas obras de concertos e reformas em edifícios pu- ";'aAlt. 6- -A organizul'ão ad-!Narba Icomo sejam: marcenaria, fabflca e vassouras e outras maIS. ntre U y
os quatro corposda Penitenciaria existem os já mencionados recreios Comte. Cant·.d·IO Re�g·ls rninistrativa tprá uma secção de;

V.
�que permitem perfeita af:)raç�o e ilum_inação do aument? e ?a. parte C'xpediente e c.ontabilidade, inclu- � le:velha. Presentemente o Governo esta dotando a PemtenCIaflél de

,_. _.�-_. ---=- sive pessoal e material, almoxdrj.:,uma casinha a vapor, uma lavanderia tambem a vapor e uma pa-
fado geral, portaria e serviço de:Garia modernissima. Além disso está sendo montado um grupo ele·

jtrogeneo, com motor a 0leo crú, para socorrer a Penitenciaria com
_ transporte. Ienergia eletrica nas passiveis interrupções do fornecimento de cor-' Art. 7 - A organizJ)ção ticni.:rente. Fica assim o Estado dotado de um estabelecimento modelar

::a terá 15prviços de bio-estatísti- 1

no genero, com capacidade de aproximadamente vez e meia da an-

ca, epidemiologia, educação sa-;tiga Penitenciaria.
nitária e plopaganda, serviços de'ABRIGO DE MENORES. - Esta importante realização
centro àe saú1� e profilaxia ge­

do Govêrno do Doutor Nerêu Ramos está sendo executada por ado
ministração diréta desta repartição e se acha em vias de conclusão, ral, serviço� de profilaxia da Je-
Situada á rua Ruí Barbosa, nesta capital, ocupa a aréa constmida

pra, rserviços de profilaxiCl dade l.300ms2, em um terreno de aproximadamente 90.000 ms2. O
malária, serviço Oe profihxia d�projéto prevê a capacidade de 300 menores, comportando a parte
ankiiostomiase, r.erviço de profi-já realizada cerca de 200 menores.

laxia da úlcera endemica lropi-Aproveitando o declive natural do terreno, o partido arqui-
tetonico foi orientado para um predio alto em forma de T para �a- cal, serviço de engp.nharil sani-I
da secção tomada isoladamente. A'l secções dos maiores e menores

ràna, fisc31ização do exercicio I
são separadaR. Divide-se a construção em quatro blócos ligados eo-

profissional iaboratorio de Saúdetre si. O primeiro blóco á testa do estabelecimento, com dois pavi-
Pública.mentos servirá para nele funcionar o Juizado de Munores e a Ad­

mistra;ão do estabelecimento. Em dois blócos laterais, tambem com

dois pavimentos, estão localizadas as salas de aula em numero de
quatro para cada secção, sendo que. no? primeir?s pavimentos se en­

contram um pateo coberto e o reIeItorlO respetIvame?te. O quarto
bl6co situado na parte central apresenta quatro paVImentos, sendo
os dois ultimas destinados a dormi tu rios, o central a sala de estu­
do e o terreo a cosinha, refeitorio para professore� e recreia coberto
para uma das secções, achando-se no sub-solo localizada a lavan­
deria. Toda a construção ficará rodeada de ja;dins, �lOrta�, poma­
res e campos esportivos. Presente�ente se esta prov!dencIando o

inciio a construção de o?tros predlOs pa.ra neles funclOna"em a C3.­

pela, oficinas e enfermarIas do estabeleCImento.

A difinição da bdividuaUdade do dr. Udo
Decke, foi-nos dada pelo dr. Tetentlno de Carvalho,
numa passagem da palestra que com êle marrtlvê­
mos, pOI' ecaslão da entrevlsta qua nos concedeu re­
lativa ã CQlh9n�a Sali'ilta Tereza.

- ��O dr, \Udo D2Clkc -- disse o dr. Telentlne
de Carvalho - é uma das complelçêes mais expres..
sívas de competenela e de operosidade que conhece",

Nesta frase se e�de�j'{a a figlua extraordinarfa
do Diretor das OBlrri.lls PlUlbHcns de S�U1ta Catarina,
sendo esta mesma que vaü dizer do trabalho de­
senvolvido pela repartição que dirige.

Fala o dr. (]Ido Decke
Departamento de

Pública
Conclusão

§ únicc-i-Os vencimentos s

constantes da ta ,",c

Ao 5\

IJe ve

,��',tn'S:

Pelo então governador Nerêu Ramlls, atual interventor federal nes
te Estado, foi confiado o com:mdo da nOS:la glorIosa Força Publiea, ••queé um arquivJi:!eh�roIsni) s�m p:Jr, de1icação, e respeito ás instituições••
ao ilustrado e brioso milit3r que é um dos mais valorosos e cultos ofici­
ais daquela milicia, Ue-cei. Cantidio Redis.
Do que tem sido a sua administração proveitosa, dizem bem as grandes

realizações que vem levando a efeito e que, sobremodo, muito evidenci­
am os seus grandes meritos.

Art. 8 -O Departamento de I
Saúde Públiea terá os seguintes
funcionarios técnicos: Diretor Oe ..

ral, assistl'ntes técnicos, auxiliares
técnicos, chefes de centros de
,úude, chefes de postos e sub·
postos, diretores de laboratorios,
auxiliares de laboratorios. enfer­
meiros, visitadores, dentistas, ve­

terinarios.

Narbal Vlé,
petente enCf

do expedie
retoria ti

de Roda,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ln
o dr.'Alexandre Guttierrez é

lIlagnífico de trabalho, de cempeteneta
radês, tendo seu nome inscrito na galeria dos ilD�

perecíveis propulsores do nosso tuturo.

I do ativa e patrioticamente na obra de elevação econômica das 10-1 tarina, não se administra com palavras. E' preciso muita dedicação,
calidades do "hinterland", servida-i pela via ferrea que com tanta muita competencia, muita honradês, e, sobretudo, muito descortinio.
competencia e honradez administra, procurando dar escoamento aos: Seus serviços são de uma complexidade extrema.

produtos das respectivas zonas, garantindo, de tal modo, não só a Vão êles desde o tráfego á fiscalização, desde a tração (t
vida, das populações, como ainda impulsionando a' sua marcha as- estatística, desde a rêde propriamente dita, á direção suprema de
Cltmsional para a sua grandeza e emancipação econômica. todos os serviços.

Apezar da crise de transportes que se manifesta em todo E' á harmonia desse conjunto, que demanda de muita ah-
o país, é de assinalar, que êsse contratempo resulta em nosso Es· negação e de muito sacrificio, que o dr. Alexandre Guttierrez tern
tado não por falta de material rodante, mas tão sórnente pela in- dado o melhor da sua inteligencia, na ansia insatisfeita de prestar
suficiencia de locomotivas, e só a uma visão esclarecida só a uma não apenas á Companhia que administra, mas ao país, um serviço
capacidade invulgar, seda dado realizar o prodígio, que vem sendo altamente patriótico, dignificando com o seu eslôrço, a sua terra e

pôsto em prática na rêde Paraná-Santa Catarina, pelo dr. Alexan- o seu nome .

dre Guttierrez, de atender no máximo das possibilidades, quasi in- O estímulo que o anima, é-lhe dado pela justiça que lhe
criveis, por vezes, ás necessidades dos centros produtores. faz a opinião pública.

A falta de locomotivas, ponto em torno do qual giram de e

nos seria dado, em uma �'iiição, na qual procuramos preferencia atualmente essas dificuldades, tem sido olhada com uma Homem para quem os contratempos não têm o poder d
aqueles que ao engra!1.decimento e progresso de San- atenção especial por parte do ilustre engenheiro, que ainda não ha desanimar, mas antes parecem incentivar seu espirito empreendedor,
'm pondo todo o 'drdor do seu dinamismo, sem que muito, num atestado flagrante de honradês e de capacidade da sua o dr. Alexandre Guttierrez tem sido um dos grandes lidadores do
, á personali�'b;le do dr. Alexandre Guttierrez, ilustre fecunda administração, adquiriu cinco novas possantes máquinas, progresso do nosso Estado, que lhe deve assinalados serviços e que
intendents, da rêde Paraná--Santa Catarina. cujo custo ascendeu a alguns milhares de contos de réis. já escreveu o seu nome na galeria dos impereciveis propulsores do
) abalisado engenheiro, tem, sem dúvida, colabora-I Uma rêde Ierroviaria da importancia da Paraná-Santa Ca- nosso futuro .

•"1'" "'!"Li&.1 'I· E'Mt! e8*" '!AWW4QiiiiiíiPti!OO.......,.,..,..�E ""&ii ilij"���'1iIBI1IIllI__ll!!!!!lllI!iJII!iI!III__falJIlEml m••_lIiIIt.._" ....,
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. �LEXANDRE GUTTIERREZ,
tr�( e operoso superilltendente
• lJ.e �tle..Via�ão Pal�aDá-SaDt�

Catarina

�l
ar dos
Iarir vi:
I{eri� '(I�

I
• r
o distinto professor de

Paraná, encontra
sua competencta

engenharia da Uni=
nas suas obras adade do

�rafia da
ntribuição dada a algumas iniciativas gover-] E' que, na verdade, aquele nosso ilustre conterr a - r
o que concerne ás gigantescas obras que nes- neo, se consagrou como técnico excepcional, na constru- [
� operosidade Santa Catarina póde orgulhar- ção de Ob:3S .ie altl) vulto, como sejam as da prefeitura:
un tambem, na pessõa do distinto engenheiro e fi)! um da risonha e florescente cidade serrana de Mafra;

,

r Carneiro Ribeiro, um elemento de alta e no abastecimento de agua n', qu rtel do 13 Batalhão de;
lía. Caçador-s. em [oinv.lc. na ampliação e melhoramento do:

H:1Spi ta I Militar, e, ainda, ultimamente, na refórrna da es-:

Saúde tabilidade d,1 10a. Circunscrição Militar, e.n nOSS:1 capital. ;
t\!em só aos miciadores da!' obras salientes cabem

louvores. Estes são -xteusivos, pela quota que lhes per­
I tence. aos que as executam com abnegação. revelando a

I par da competencia. o desejo de aproveitá-la na elevação
... 14 d

da terra que os VIU nascer e da cultura dos seus cocsta-
ue, e I doanos.
tle 1936\ O dr. Omar Carneiro Ribeiro, pelo que tem produ-

. I zido, encontra na sua frente urna estrada luminosa, acari-
ReorgB;_Dlza o nhada pelo sei viviíicante da sua invulgar inteligencia e I

� e.r v I e o tle
pela fôrça dinamica da sua vontade, em ser útil ao seu

Santle país, dando lhe tudo, absolutamente tudo, quanto na em

,. si de vigoroso e de produtivo.DO ESTADO

I Suas obras, não representam as Iinhas dos planos
. traçados. Elas, são mais. Suas obras são a fotografia da

Nereu Ramus, Co-
sua grande compete.reia técnica, em matéria de engenha­Estado de Santa ria civil.

Pelo que tem feito, pelo que tem produzido, no

._-------

amento de
Publica

�olltiDuaeão tia 2a. )Jágina

Lei D. 138,
de Laboratorio Novembro·

_·chefe
foras ate.ndentes

.as-cheles

Idas sanita rios
.iares de dispensarjo
�.e Expediente PU'BLICA

e

os
.- contír.UIJ
.as de 2a.

grafas de 3a.
lentes
.ias

o doutor
vernador do
Catarina.

Faço saber a todos os babi­
tantes deste Eslad\J, que :1 As- i
sembléia Lfgi�lativa decreta e:
eu sanciono a seguinte Lei:

A!to . Fica II:Grg;mizado o

Serviço (L· �·.:aude Fublic:, do
E:ií"do que �('! ii H'gu!arnell\ad·)

I (Jentr�) dn� b;\5eS ddini'!i:!s "','1

es,

- li, instaleção do:)
�é'úde, de ilc(';rdo cem

r:itu:, (I art. 4. e seu

inico de lei n. 135,
'fSsivr:n,ente realili'.da

do COf(; a sua oP�':;i�u:1idad� e os i

teCUíSOS d��,�.nr):vej$ para a sua

S iJf:tco--O I')OVOS
UI

cri;,d,:� �,frii(J instalados

• I
$('rvlçeo" I

de ecor-:

das ���Ct�,�sidD.dc�:, (.;,)f1'�; execução.
�. /\ ') A ' I f>' • .• 01.C condiçóes n050- .'-I.\t. ...--' alua UlfhOlla <'

cada rnumcrpio ou Higi::ne passaré a dCil(;minai-sc:: I
didas as possibi- Departamento de Seude Publi-I
as do Estado. ca.

'

Art. 3-CofTIPete ao Depar'
'·gos da antiga tarnento de Saud(� Publica:

a)-c:-g;:lu!nr loJos os s'!rvi·

ços nececsé}rios á melhoria das

condições de salu\ ridade publica.,
de modo a ioperir ou diminuir a

Continúa na página seguinte

se:ão au­

s, á medIda
•'ram apro­
iados em

Ponte sôbre o rio Gaspar, eOllstruida pe­
lo dr. Omal· �al'neiro Ribeiro

sentido da elevação r�o nosso Estado, nós não poderiamos

UI11 exel1lpl()
e de hon!lli

o

DR. OMAR CARNEIRO RIBEIRO

deixar de ircluir neste número o seu nome, prestando
assim uma homenagem ao seu valõr e á. sua cultura.

iAJAiQZUU ••��. ilA!UaillW:R��1iWWII
- ---.-----.----.-.------ --------- --------.-- o

-'1

I \.
,I O esgO[fi�() ril0der�o i

I

Sistema mais peloieito de fossas verticais \Cientificamente aprovado e introduzidas em todos

��iElai��:;a�U��li���oças intestinais CO'OO tifo, dis- IIsenterias, febres.
\Funciona 'sem despreender mau cheiro. "

Milhares de fossas domesticas insraladas no Brasil. I
Não perca, procure a saúde de sua familia

e instale hoje mEsmo uma fossa OMS na Slla casa .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TRECHO HPORTO UNIÃO -- POÇO PRETO"

A GAZETA Ffotianopolis, 1'.--5 -1938
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I

RAS-Situada sôbre o rio Mãe Luzia. em Treviso, no municipio
de Urussaoga. O pilar central e os encontros foram construídos pe­
la Prefeitura Municipal de Urussanga, tendo o madeiramento sido

adquiridoipela mesma Prefeitma. A' Residencia de Tubarão cou­

be projetar a superestrutura e armá-Ia.
Compreende a ponte 2 lances de 20,mOO. cada um. Ca­

. da vão é armado com vigas de tipo trapezoidal, dividido em três

paineis, tendo o central 10 metros e os laterais cada um com

5,mOO.
O painel central foi reforçado C0m

.zantes de ferro.
A largura da ponte é de 4,mOO.
Despêsa feita pela Residencia: J 0:218$1 00.

46)mOO, sendo o vão central de 20,mOO, em vrga trapezoidal,
e os laterais, cada um de 13,mOO, são armados com tesouras

simples.

I
J ii se acham c?oduidos um pilar e um encontro, ambos á

. margem esquerda do no.

"l1i!(iI'IIiÜ� s@ls'!lse 4} 1I"ÃiP '''Tl1Inai�'� ua �SÜ';Uhl'
-

O pilar construido tem 7 ,m30 df� altura e mede 141,6
1óíi>(_�I·lIIlzeb"o do Sul ......Polde S4�I·ils::u:h! 'H metros cúbicos de aI venaria, sendo de pedra 1 23,37 e de con-

creto 18,23m3. O encontro tem um volume de 1446,8m3, tam- A cargo da Hesidencia da D:ret-jria de Estiadas de Ro-
bem do: alvenaria de pedra argamassada com cimento J :4. dilgem, com séde e D Canoinhas, acha-se a construção da estrada

Est4 no local da obra e i". paga e aparelhada toda a «Porto Uniã:>-São João», tendo sido contruidos, durante o ano

madeira para a superestrutura, (I mesmo já acontecendo com a I'
de 1937, mais 1.100 metros dos 20 Km. estudados. D2ss -;s 20

ferragem. . Km. foram I cados 10 Km_
Não foi construído o pilar que í alta em virtude das chu- I

Foi construido nessa estrada o pontilhão de madeira, com

JDoutes sDbre os Ii'"ios "'I...eãD"" ....U.!uu ...ho vas ininturruptas que têm mantido o ruvel das aguas de rio sem- 6,m20 de vão, sôbre o rio PintadilJho, pelo custo de Rs.••..
f' �II ,.", "'lI&.l

...

t II .óJf�""II"''' .. pre alto: esse pilar vai eer estaqueado; 7:30S$800_
',.ranue "e l.-.' aClllc:)/ " Blta� e.s ,B·abliS 1Ia� ....

1'&o.T 00llf I'" ''''II.r ..... 1I4�''''" tC'JlI •.�aIB
ll ...I\ .. iI' "1_ -Construç.ãO de 1 ponti�bã0 der alvenaria de pedra ls.eca

Foi gasta, nessa estrada, durante o exercício p. findo, nos
JUIIS r'llll!tlv«�S""ll!III.�i!i·''''�1 " v ",.. lU.,", 'IlJll.� !lq� 'lU....

-

.

d d.-
w..

( '-"�:I� ulai 1�'iph.'i.lU�ol�" !
na estaca 157 mais 6, com o vao de 2.mOO e com um voiume serVIço, e estu os, construção di) trecho e do pontilhão acima cr-

cora ma � � J.. )� • - '. 04 ��

I
nos encontros de 82.08m3; tados e hem assim nos de CO:1SF.fVilÇ"O do trecho construido, e soma

Foi ainda, concluída a contrução das três (3) Pl)I1- -- -Idem de 31 boeiros simples, c] tubos, de cimento, de de Rs, 32: 194$300.
tes acima citadas, pelos preços. J espectivamcnte, de 0,m30 de diametro, 359 tubos colocados e testas com 48,83m3;
10:640$000, ponte sobre o rio "Leão», exclusive o rna-] -idem Je 7 boeiros simples, c] tUbOS, de cimento, de Estrada "Dona Fralleis,"a·�
deiramento. que foi fornecido pela Residencia,9:020S000 O,mSO de d:ametro, 94 t�bos colocãdos e testas com .41 ,84m3; I T �.

e 9:000$000. -Ioem de 4 bceiros duplos, c] tubos, de Cimento, de VAR!Ar'iTE CAMPO DE A.VI '\Ç.3;.O DE PORTO UNL3;.O
O,mSO, de diarnetro, 114 tubos colocados e testas com 70,52m3;!

--Idem dfi 65 drenes de madeira de lei, com bôca re­

tangular de 0,m20 x O,m20, que estão sendo construidas de pe­
dra seca, para que possam ser dernontaveis em qualquer época,
visto como é pensamento da Residencia substituir esses drenes,

PONTE ENGENHEIRO NICOLAU PEDERNEI- mais tarde, com canos de cimento;
-4 pontilhões de madeira, em construção;
-Reconstrução de 3 pontilhões, de pedra argamassada, Nesse trecho da estrada «Dona Fran::isca» foram construi-

variando os vãos entre 5 e 7 ,m 7O, com o volume lotai de dos 6 Km. 500 e revestidos de material I .546 melros.

191,7m3;
--Idem de 1 pontilhão de pedra seca, com o vão de

4,mOO, com o volume de 84,9;n3.
Estas 4 ultimas obras foram executadas por tarefa .

O total da despesa, até 31112( 1937, em todos os servi­
ços que dizem respeito á estrada em construção <lmaruí-c- S. Mar­

uma tesoura e dois ti- tinho> , foi de Rs. ?�2: 161 $200. assim discnminada:
Fiscalização 5:850$000
Acidentes de Trabalho 2:550$000

por essa razão não foi possível apresentar trabalhos de maior vulto'
acrescendo, ainda) a circunstância de que todas as estradas a cargo
da citada Recidencia, hoje incorporadas no plano rodoviário, á ex­

ceção da rodovia Duna Frai1�iscô, eram municipais.pelo preço de I�s. 13:000$000.

EST1R/UlA HPOfffO UNIÃO -- SAO JOAO"

Mediante ordem de serviço, foi construída pelo sr.

'Olímpio Maiolí a superstrutura, em madeira de lei, da

ponte sobre o rio I'unal. C0l11 o vão de ISm,OO, .Iendo
-sido aproveitados os encontros antigos, pelo preço or­

çarr.entàrio de r(�. 11:321$500_

124:652$400
17:200$000
38:449$700
16:982$900
1:950$000
1 :251$800
15:548$300
7:724$100

F"i iniciada em 1937 a construção
terá de extensão 2 K -n. 100 e onde íoram
p. findo, Rs. 6:496$100.

dessa variante, que
gastos no exe-fC1CIO

Constru ídas:

'Tal·tante "São Loul·eu(õ,O��" n3 f'tstrada
DOlla FI·anei 1 ea

Em construção:

Terraplenagem- com o movimento de
terra na construção de 10 km. 190
Reconstrução de 1 O km.
Pemte, em construção, sob e o rio Capivari
Pontilhões e boeiros construidos
COflstruçào de drenos, de madeira
Madt'ira para 4 pontilhões, �'m construçiio
Ccnstrução de 4 pontilhões, por tarefa
E;tudos e locação

Em janeiro último foi a Residcncia de Canoinhas autori­
Z lda a construir a variante <'São Lourenço», na estrada «Dona
Francisca», de acôrdo com o projeto e orçamento aprovados pe­
la Seção Técnica.

A construção dessa variante, que terá o percurso de
1 Km. 700, está orçada em Rs. 36:706$500.

-Ponte sobre o rio Mãe Luzia, em Nova Veneza, no I
município de Cresciúma, orçada em Rs. 52:067$200, jniciada em

17{5{1937 e em vias de conclusào,-vâo total de 43 ,mOO, em

2 lances de 21,m50.
-Ponte sobre o rio Tubarão, em Orleans, -comprimen­

::0 lotai de 88 metros, em 4 lances de! 22,mOO, com os pilares e

':lencontros de alvenaria de pedr a.
Orçada em Rs. 96:904$600, iniciada

] 937, devendo a construção estar concluid"

.

POllte" eUI eOIlCI·eto 81·nllulo" sôlu·e O leio
Pintado� na estrada "Dona Fl·aneisfõa"�

Foi a Residencia outrossim autorizada, em janeiao p fin­
do, a comtruir a pont':', em concreto armado, cum o "' ão de
17,mOO, sôbre o rio Pintado, na estrada «Dor.a Francisca»,
p0nte essa orçada em Rs. 29:851 $1 00.

TOTAL Rs. 232: 161 $200 Reconstl.u�ão de estt-::das e oJn·as de arte
em dezembro de

O preço medio quiiometrico do serviço com o mavlme_nto
gosto do curo

de terra em construção de 10 kll. 190, ás veze$ com cortes em
rente ano.

P f> I caixão ,at.é S,mOO e taludes de 8 a 10 metros, além de aiguns-- onte sobre o rio ovoamenlo, em Anitapo is. Os en- I

I
-

d d d f 'd trecnos em I ocha, foi�id"! Rs. 1 2:232::81)0 e o de reco,lstl"\lC ão de
{;ontros, em a venana e pe ra .argamass� a, ora� construI os em

10
,. .. :J

1935.--Sup:::re�trutura de madelfa de lel,-v:!o livre de 21,mOO, K!!I. o de Rs. I: 7 20$(100.

OI"çada em Rs. 9:769$100. LJiciada em Fevereiro, d�venclo fIcar
I D' d I E'

.

d' _] Tubos de eoucl·eto
·

I -d
- .

h d t
as obras contrata 'llS P( o � stado, por mterme ia t�a Icone UI, a em maIO ou Jun o o corren e ano

O-
.

d E d d RI- 'f J' dR- II
IretOTla e stra as e o:..ag:m e sob a Isca Ização .!:l eSI- F 1 d 1 dd

.

d '1' b _ I
.

d
oram co. oca os em tocas as estra as n" céll1sirwiio deencJa e u ara0, atua mei:te eXIstem a estra a em construcão . l' d b _I

,,,

d
�

Estudos
R

-

h B J I b 1 13 " 1 0'2
�

:J I DOeJrOS e renos, os s'?gUinte� tu os ce cancrdo ta 03 bbrica-« oelO a-· Q01 esus", contrato ce e raoo em [Lo! .7_)) rom o I I .

R
. t •

- .• )

H. Arcebiades Seara e perten.::enre hoje a D. Maria ;'v·,adalena
ces p.':.a5�ropqa e�:acnClijDuwn:e o periodo citado procedeu a Residencia de Tu-

S
-

d I 6
- I com o Olamdro de l,mOO

barão estudos compldos em 189.348 metro.', para construção de cara, ViUva

d aq!J�be
.

sr., � a,"",_P�l1te, tam er�lJ euj) �o:lstruçào. em 324 com o diametro de O,l'I)SO
estradas, sendo Vila Nova-Lagun'l, I C t'

COA-:reto ar:na o, �o re o no 1 ubarão. na CllJa: e CIO mesmo no- 489 CCJill o diametro de O,rn,jr ir
P : .'!» 3 100 48°0 •

com

'�t_rama ," apll era-
me, contrato celebrado em 2902:1937, com a Companbia Geral " '"'

er,XIA'--t_corr;b
.

S- cM' t� h mf'C-;ros, �)esp'_lva��lf80 .t Ide Obras e Conslruç0es «Ge,)bra", com séde 0') Rio de Janeiro. 2D95 eo� o di��)e�7 d: °d,m� .

I-- ra

I:-rgau a·--I_
ao

AI.ór lf'CO b t�arU1" colm3 O 10' t

me

,ros'l A respeito dessa ultima e importante obra falHemos e:n capitulo,

I' d
lspenocu a t\eSI.:.,enCia _ e \_ anOlndaS com a C('i\f,:çã,)

- erezopo!s- ,0-- u aao, com . meros, cum esses tubos atédez"ml:)[od,! 1937,aqu"ntia c!eRs.35:055S30J.
encurtamento sobre a estrada atual de 6.470 metros. I

a parte.
D . _ .

G - p , U b-
-

( t d S) 6 138 os contratos, por clas'i!flcaçã·J, celebrados, anterIOrmente,

I
-- rao 313-- ru ICI p"r e a erra, com. me-I di'n)s governos que prece eían1 ao atua reSpellV'imente com Alce-Los.

AraTallgua'-Pr"l-a Grand�_, com 68.200 lllf'tros '"

-

-I
biad::s Seà"a, Dàrio Garcia e '\!cebiades Seâra, em daliB de

I P ln· I .

d C
.

h f,� - ,van3n
309.1934 7 <) 1934 1')'21931" , d •

- ea I\es:aenU3 e anoln_.as Orai-f! pro edidos estudos
l S b

-

4� (d)O I 1 ,[I ,�[ e "I [ ), para constrnç3.O a estrada I' " 76 k 140 - d..e para • om no, com . 1.0. metros.

rdR-
, B J 1 r I K cllmp e,oo erLl - m. .

para constru"flO e novas e�tra.ja"
-A.açatuba -GaIOpatla, com 15.030 meiros. O_e '2°3c!n�a6 6a 10m3' t:9su2·,O' t�ec_l}o� cOdrn:)reeD(blG\)� em

m·d··· 20 k'TI. 000 na estrada «�)orto União -São JOào»-J,
-

,-- -t- , me uslve reno�, oelTOS e mmos e ar- 2 k 940
-

ç: R-

f
-

b' 1 - 1 1 5 93
�

3
-

3 1938
m. DE. vanante ..Janta ·,osarImo, 01 rece IÜ'J e pago, n:> perlO(]O entre I I ) e I í!

.

, I k 700
- S-·Lvàrios trechos no total de 7 Km. 500, pelo preço de [-<5. . • . . 1 km. 500

na va�lante
C

ao. °durençc: _

360:519$600. m. na vanante ampo e AVJaç'io de Mafra

De todas a, eõtradas de roda-rem estaduais e CáfClO da� b

Residen:ia, com séde em Ci'lnoinh%, fataro reconstruidos 68 k'Il.
e reves�iJos completamente 3 km. 646, tendo �ido recor.struídos
lambem diversas pontes e pontdllões.

Estudos

Esb'ada em construção

Sob o regime:l de administrélção esl:i a Resídencia de Tu-

ba;ilo construindo. desde m'l.fCO de 1937, no mOinento, 11 ES- No corrente ano foram ini:iados os estudos para constru-
l�R D DE M· �... �A R1"NH·' Construiu, a:nda, com os recursos ordinários C!Ó: qU(� disi)Õe, -A A :_, I . ARUr A S. inA 1 0, com o objetivo -

d
" .

d R'd
-

d T b I çaJ da estrada "Canoinhas - Curitibanos", estando eilcanegado'd I' 'd d M
- _., d -�, c' -

I- no peno o p CIta o, a eSI êncla e u arão, os seguintes imo- �

e Igar a �e e o unlClplO a estra a «I uoarão--r' If)i"lanOpO lo»,
veIs:

d,�s5e serviço o engenheiro, sr. Felipa Bü�ndgens, sob a direçãovia Capivari, no qm. 44 mais 600, pondo, assim, aqueL� região 1 dI' d
..

I do engenheIro-inspetor, sr. Tarcisio Schaefer.
d- , -

I .. garaRe e a venana e tlJO os para o acondicionamento A hem_, contacto moto e com a caplta e c:Ollsequentemente com o res-
:l 5 'I "1S d f

'

6· 70 d d
.CI am-se a cargo da R.esidenciil de Caroinhas 3S se-::uin-

to do E!itado. (De
-

velcu6°�'OcOo$mOO metros JC renle por, e hlO os.
tes est_raJas, com uma quilometragem total de 461 km. 421 ; queA -

-

d l ' espesa: :J , � O'
d d Icomtrllçao, propnà.cnente Ita, a )rangeu. ate agora, o

J' d d
)- 1 •

f' " . tem SI o conserva as normalme!lte:
total de 10 km. 190, pOlem, reconstruiu a R:sldenciél 10 km.

en-I f pr8e:o estmaao F ° lcma meca;lca, com 8 metros de
Caçador-Curitibanos

Ir T A C h
-

'd d
- - .

t d ')0 k
rente por 9 metr JS de fllOd0S, tambc>m ae alvenaria de tij;)10s,e res ac oeuas e a se e o mumClpiO, par e os J m. - -

d D�o . 6'-81 $300, Porlo União-Mafra (DarIa Francisca)
q d- t t

- d 'd d dI' com o plZO cimenta o. e,oesa..::>, C
.

h I
-.

l- M fue IS am a com ruçao a CI a e e marUl_

I J 'do d
- 1 '.

f
-

b d
...

6
anom as- tdlOpO IS- a ra

O
-

� . d
. -

d 1937 pre 10 e�tmaao a crnma tarrJ em e tijOlOS coms setVI�os exeCU'3 os no exercICIO e nessa cons-
d .. f 5' d. f �ll _ D. . J_ 3'j'S--$200 Caçador-Campos de PaJmas� trecho de

nlção foram os seguintes: I m�tros � reot: por meLros ,un'];),. spesll. h,. . J . Ca ador-Rio das Antas tFrho da rodovia «Cá-.

T J
•

d _
I depOSito em construção, com 20 metros de frente por I �

C '"
,--

- errap enagem, com movimento e terra na construçao 10 d f d' d -d d d-d' d
cador- ampos 1 -loVOS»

de 1 O km. 190, ás veus com cortes em caixão até 5,mOO e ta-
R �e.t6�s6 � OOn os, len o SI o espen I os, ate a presente ata,

�

ludes de 8 a 10 metros, além de alguns trechos em IOcha;
s.. $ .

--Reconstrução de 10 km.;
-Ponte, em construção, sôbre o rio Capivari, que dará,

acesso da nova eSlra�a a de «T�barão-:-FI�rianopolis». Localiza- fda na estaca 480. 1 ranspõe o no Capl'/arl, num vão total de

106 km. 421
] 83 km.
105 krIJ.
42 km.

25 km.

Residellcia de Canoinbas 6a.

TO rAL 461 k'D. 421

CONTINU'A
Essa resid,,:ncia foi instalada em 2 de fevereiro de 1937 e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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to ri Estr m
cando todo o serviço paralizado, P(H motivo de fôrça maior, ate rais, inclusive as partes em balanço de 14 e 16 metro" respecti­
maio de 1936, prosseguindo-se com os trabalhos de construção vamente; a largmél do estrado entre os meios-fios será de 5 me...

no mês seguinte, [icando toda a ponte concluida em agosto de tW3 e entre os corrimãos de 5,RO metros.

1937, inclusive as ol ras complementares, isto é, atenos e retili-] Em SiOU calculo falam previstas as cargas:
A estrada «Paio I-S'1otaI13". trecho da futura rodovia cação do leito do rio ltapccusinho, I I roia compressor de l6 toneladas;

que, per indo da cidade de' L ge3, terminara na localidade «Br a- D"mos, abaixo 05 principais dados técnicos de construção: ji caminhã') de 9 tonelada>; <'::

ço c!o N(.rté». mun cipio de Tuoarã0 com a extensão provave] A ponte mede 34 me;íOs de extensão, subd�vi1ida �m ? 1
carga unilormemente distribuida de 450 quilos por mdr�

de 141 quilometros, foi inaugurada a 13 de setembro de 1937 vãos, sendo um ceutral, com j 6 metros livres, e dois [atcrais de I quadrado,
pelo exrno. sr. dr. Nerêu Ramos, então, Governador .:!O Estado, 8 metros cada, um. A largura da ponte mede 5 metros e a O valar pelo qlil"! foi contratada essa obra é de ....
LOJe Interventor Federal. altura dos pilares é de 12 metros, Os encontros forarn construi- 685:300$000 (5ei6centos e oitenta e cinco contos, e trezentos mil

E<s:; trecho, com 26 k-n. de de<envolvimellto, faz parte dos em alvenaria de p-dra com cimento, na proporção de 1:3, (Fis).
d.i. rodovia de 2'1, das,e prejetada no Plano Rcdoviario do Es- Os pilares foram construidos, inteiramente. ele concreto armado, De acôrdo com a clausula VIiI do contrato firmado, deverá
ta-lo, clg:Hlizado pela DIretoria de E,tcaJas de Ro-::lagem e apro- tendo sido a fundação do lado dt' Jaraguá estaqueada, mm tarn- a ponte ficar concluida até o dia 28 de outubro do corrente ano,
vado p0r lei. bem a fundação do encontco do mesmo lado. A superstrutura fOI época essa rm quu será entregue ao trafego.

Partindo da cidade de Lages, passa essa rodovia pelas construída, tambem inteiramente, de concreto armado, o'sedecendo Exerce a fiscalização dessa obra, por parte da Diretoria
séoes dos distritos de Painel, 5ant..l.(}él e Urubicí e termina na 10- ao sistema de vigas continuas sobre quatro apeies. As cargas, de Estradas de Rodagem, ° engenheiro-inspetor com séde em Tu­
calidade de Braço do N"rte, atravessando o tracado projetado, a admitidas para o calculo foram um rôlo compressor de 8 toneladas I barão, Sr. Pnes Gualberto.
luturosa região do vale do Canoas, zona cujas terras, pela sua e mais uma sobrecarga de 400 K�. por metro quadrado,
lertili.Íade, estão sendo procuradas pelos é'gricu!tores e coberta por A despeza total com a execução da mesma obre montou

extensas [lcresras, ainda inesploradas, por falta de vias de comu- em Rs. 137:486$8001 assim discriminada: N<) sentido de evitar os constantes prejuizos na execução-
meação. I Construção da ponte propriamente: dita., inclusive I dos serviços de estradas, cau ;rldos pelas molestias que assolam ° li-

A conclusão da construção df?SS3 rodovia, contribuirá par,a I muros de re�enção do aterro 108:874$400 torai .:lo E�tado, contribuindo para a desorganização, diaria, das
o desenvolvimento dessa nquissima reg.ão, ainda inesplorada, pOIS I Aterros e consolidação dos mesmos 14·80 I $300 I turmas, devido a doenças contraidas pelos trxbalhores, a Diretoria
facilitará o escoamento dos seus produtos, num percurso de 120 Retificação do leito do rio ltapocusinho, com - de Estrddas de Rodagem foi obrigada a organizar um serviço de;
krn., tornando-se, por esse motivo, uma estrada de alto valor eco-I preendendo uma vala de 6 metros de !aígu' I assistencia medica, dê caráter �n3i.s preventí.vo, de modo a comba-
normco. ra, com uma média de 3 metros de prolun- ter a ação desoladora das molesnas eudcmicas.

O Governo dispendeu com a construção dJ trecho «Painel- dida. e e barragem do leto velho afim de Nê�se sentido, a DiretfJria construiu uma conlortavel arn-«

Santana». a importancia de Rs. 323: I 16$200, inclusive o custo abrigá-lo a piocorrer a nova vala 13:811 $ J 00 oulancia, d.spondo de todos os requisitos necessários para o fim a

de obras de arte, saindo, portanto, o preço' quilometrico, em mé
TOTAt Rs. 137:486$800 que se destina e contratou um larmaceutico, CIro a obrigação de

dia, Dor 12:427$546. . dispensar aos trabalhadores e respectivas familias os cuidados médicos
,

Exduid,) o custo de obras de art-, bem como a parcela A ponte foi projetada pelo competente ':' inteligente t'nge- de que carecerem, de modo a defendê-los contra as moléstias locais
de Rs, O .000$000, paga por acidentes de trabalho, O preço nheiro conterraneo, Sr. réhx Schmiegelow, tendo sido construida e curá-los das doenças contraidas,

quilornetrico, em média, pela ex ecução dos ti abalhos de terraple- sob administração da Residenw. dél Diretoria de Estradas de Ro- Os resultados obtidos, com as visitas permanentes, são os­

nagelTl atir. ._iu a quantia de Rs. 9:963'\)354; custo razcavel para dagem, com oéde em Ji}invde, obdecendo á orientação e fiscaliza- mais animadores, pois, contribuiu f'sse serviço para maior economia
a c.,nstrução em terreno construido de 100io de rocha compacta, ção diretas do aludic!o er enheiro, inspetor da citada Residenci3. nos trabalhos realizados, devido a regularização do I IrO s:guim::!nto
200[0 de pedra solta, 15010 de cascalho e 500la de terra com- das obras e aumento da c pacidade de proc'ução do tr b iH a 'or('5 A
pacta e solta, Ponte sobl'e o Rio Tubal-ão paraliza.çãoçjos5erv'çcsmuitos trechoscomoafa tamento d ária de traba�

05 trab(llhos de terraplenagem atingiram ao volume de lhildores,por motivo de mole�tias loca.is,acarretava maiores Jespeia; aos

115, ! 79m3 de material. custaodo, em wpdia, o metro cubico de Mediaai:e contrato ilssinado com a Companhia Geral ele serviços. porque êles continuavam a r,erceber, durante a entermi·
material extraido Rs. 2$250. preço normal em construçõ�s dessá IObras e Construções S. A., (Geobra), com séde no Rio de Ja� dade, o saLhio a que tinham direito.
oalUL.Za. Ineiro, foi imciada, 1:0 dia 28 dt> janeiro do corren'e ?no, a COílS- Prdende a Diretoria do Estradas de Rodagem estendt>r (J

As obras de arte foram construidas de acôrda com os trul.cão, em concreto armado, da ponte sobre o Rio Tubarão, na se[viço de assísteor ia mádic<i ás demais Reside::Jcias, logo que seja
tipos adotados peja Diretoria de Estradas de Rodagem e dentro cidade do mesmo nome. aprovado pelo Sew,�tário da Vii:Jção e Obra'] Públicas o Rpgu ..

das ex!gencias atuais do Iráfego dos veiculos a motor sendo a Seus dadú3 técnicos são os seguintes: comprimento total lamento que lhe foi enviado, refereoté á organiz�.ção da Caixa de ,1

i�Frastril'ura de �lvenaria, de red�a e a superstr�t�ra' de madeira 1140 .

metros; sistema, de viga reta, com 7 lãos sendo os 5 vãos

I
Mutuo Axilio, instituição de caráter beneficente, comtituida pOL'

de leI, abLudante na f<'glão em 'lue a estrada tOl !Qnçada. centrais de um compnmento de 22 metros cada um e os 2 Iate- operári3s e pessoai contratado.
A imp0rtancia dispenclidii com a comtrução de obras de

arte elevou-se a Rs. 54:060$000. assim discriminada:
Ponte sI rio das Lontra', 9 mts. de vão \:550$000 I

« da ViOla, 8.5 mts. de vão J :200$000
I« ,; do Souza, com 8,5 mts. de vão 1 :200$000

{( « Manoel Pessoa, ,:om 8,5 mts. de vão 1 :700$000
I rodoviáriol',{( {( Furão, com 8,00 mls, de vão 1 :600$000

« « do; Pecegueiws, com 800 1 t:. de vão 1 :400$00011935 -- 115
« « C:n'eirinhas, com 9.00 mt�. de vão 2:250$0(01-:---liel·bas oreaolentarias, com os créditos

« Painel, co:n 11,60 mt'. de vão 3: 140$0001 D ';'
.

-

espesa lIxa
« ,� dos Touros, com 11.00 mls. de vão 1:500$000
» « enranas, com 19,00 mts. de vão 4:500$000

Pontlhce�, boeiros e drenos 33:620$000 - C.·éditos especiais
54:060$000' 1936

Conclusão

Assiste-ucia Méclica

s s
Atingiu á cifra de Rs. 22,546: 187$503 o total das despesas efe.t'.ladas pela

inclusive' os de ad,Lioistração, no periodo entre 1-5-1935 e 31- 3 -1 938
A quantia acima citada é a5sim discriminada, por exercicio:

31112

D. E. R. com todos os; serVlçQ.l

» variavel

supmelnentáres
69:380$400

1.332:682$100 t .402:062$500

«

1.679:249$000 3.081 :311 $500.,
TOTAL

lTerbas
A construção dessa e�trada foi iniciada em 27 de maio

de 1936 e terminada no ano de 1937 e foi executada, bem co­

mo os serviços de exploração e estudos, sob a direção do sau­

doso engenheiro José Gomes de Oliveira, Inspf'tcr da Residência
de Lage3, tendo como ,engenheiro-ajudante o. engenheiro-agrono- 1937
mo, sr. Lourenço Waltnck, a quem coube termmar a construção
em apreço. j Ve.·bas or�amelltá.·ias, com os créditos

Tratando-se de uma estrada de segunda classe, forar:l res- I Despesa fixa

peitadJs a� condições técnicas regulam;ntares para estradas dl!sí.a »vatiavel
c1as'ificação, qUe são: U'�posito de diversas origens (Contribuição especial
Le.:gura minima 5 metJns 1 para os serviços de conservação e melhor1a de es-

Ranpa maxima 10010 tradas de Rodagem)
Raio mínimo 30 metros C.·{'ltlitos espechds
Tangente minima 20 metros

19::�8
Pelos dados que ('sta exposição apre�tnta resalta á evi '

\
III ::11,13

den;::ia qt1c; a estnlda de Painel a Santana foi construida àe acôrdo Verbas orçamentarias
com o projeto e1aborad,) e aprovado pela Dirdoria de Estradas de j; Despesa fixa

Rodagem, ob,�dt:cendo ás condições técnic.as que a ma das�ifica'
I

}> variavel

ção de segunda cla:se exige dentro do custo razoavel de R".

323: 116$200, tendo em vista a n(\tureza do terreno atrave�sado
e as inumeras Obí!l:S de arte exe,�utadas.

O.·�amentál·ias,
Despesa fixa

}) variavd

com os créditos suplementares
110:076$100

4.175:655$000 4.285:731$100
3.672:449$600 7.958: [ 80$700Créditos espi(-.,ciais

especiais
135:506$400

5.288:574$100

305:039$000 5.729:! 19$500
3.486:373$300 9.2! 5:492$800

27:159$8(0
i ,086:225$200 1.113:385$000

1.177 :817$500 2.29 J :202$500

I.ollíe. eUl concl·eto 31·uuulo,!, solu'e o loio Ita­

po.·nsillbo� situada na es� s.";,uha "<!lJoinvile ....

Bhuneuau· ..Ktn.. ,lO R<:alízar-se-ão n') arrabalde de Co-
A 16 de janeiro do corrente- ano té:ve lagar o áto da ([ueiros, hoje, amanhã e depois, as

in;;_u;:ura�âo da ponte, em ccn:::reto armado, sobre o rio « !tapo- solenidades em hon'�a á Santa Cmz,

cminl�o}}: �jtuada '0 km. 40, da estrada «Joll1víie-Blurrrenau» na 'lue constarão de:
Hoje WIissa ás 17,30 horas, à_,

divisa do municipio de Joinvile com o de laraguá, cerimônia essa 18,30 novena. retreta das 17 ás 21
a qUê.l compareceram o exroo. sr. Interventor F�deral, �)ecretarios horas, kertnesse e leilão de prendas.
de Estado e autoridades estaduais e nJunlcipais dos tres munici- Amanhã míssa as 7'30-á tarde

pios mais intimamente b::neficiados com a construção dessa vul- kermesse e Ieil.ão. dia 3-so1ene

tuosa obra de art(', a sabo:r: Joinvilf', Jaraguá e Blumerlau. missa cantada ás 9.30. com sermão
ao evangelho. A's 18 horas retreta.O� trabalhos prtliminares da obra em a?reço tiveram ini- kermesse e leílão. A's 19 horas no-

cío cm jdho de 1935, no governo do sr. dr. Ne!êu Ramos, vena de encerramento. A's 21 horas
tendo sido concluido o pimelfo encontro, do lado de Joinvile, fj- t q�dma de fógos d.e artifícios.

TOTAL 22.546: 187$500
� ..ííííiõíííii!,-_-_-----_-;:O;fii__�;.;_;,;,;;;;,;_=_�;;; ;;.....I__r;;;...;;;....;; �.......'**6 ••u............" - iH

l"esta de Santa Cruz utlcloa, de rnannOf� I V d . 1m
� ��l�igl��!Or.

''''eUro dO í'l!Jouréi
ellu COilueill·os e granito de Carlos en. e se de aI a· Ad."ogado

Z h Ivall:� (maquma de cortar papel em· r�ua Trajano l' (sob)ec I penelto estado.
•

Informações nesta redação.
Executa qualquer serviço de

tumulos, estatUJS, placas e r.ruzes I �"1�r:��r�x�:r::������ Esmera I iiade marmore. � Darcy Garcia �
Compra-se e vende-st; marmore. � e � perdida

�.� UH Garcia � G fSàí> juizes festeiros os srs. Coro- í� ij rati ica-se generosamente ,a
nd� Pedro Lopes Vieira e Ma.laquia- � participam aos parentes e � quem tenha achado, no trajetoC. Lima, sr.':. M;l\10el Elpídio do Lago Io� A' • �'!J d C f' R' B C f. 'i'" pessoas amIgas o naSCImento lji1 o �a e 10 ranco, a é Bubye tenente João d' Avila. com aS�?J de seu filho CLAUDIONOR .

.:!J H t I Gl
.

exmas. sras. fi1arco1ina Luz. Judite � Fpolis, 29- L-38 ��
e

EC'
e

d'
ona.

] CPlazera Macuco. FtancisCl Regi.s e �
,

� nkn er-se com o oe. amará
�hria Augusta NIeil'des. ,kr�..,.�...*,�':ir;"'�'�''''''''r.;;;,..""......,.r._� Martins, TraJ'ano I-('�.-.brado)� .b. CC'lô_�It..�II ....�C!'��� ..._���.....t'l� O""_�.A! Vq"., "
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A G A Z E T A - ."riaaopolls

Srs. Marceneiros
J e Estofadores

Do Brasil
para

Brasil!F A ç A M SUAS C O M P R A S

Eis a legenda de uma companhia brasileira,
que vem estabelecendo records de produG:ão
em todo o PAI'•.

DE

Ferragens, Goma Laca, Cola-quen­
te-fria, Vidros, Espelhos, Panos
Couro, Gobelins, Veludos, Crina

Vegetal, Algodões, Papelões

pelos menores preços

Procure a METROPOLE, quando quizer Ia-
zer o seu seguro.

METROPOLE
COl11panhia Nacional de Seguros

• Gerais".

SALOMAO GUELMANN Vida - F6go -- Transportes - Acidentes Pessoais­
Automoveis

Presidente: Dr. f. Solano da Cunha

Agentes gerais:
Caixa Postal, 19

Curitiba Est. do Paraná
Machado (1 Cia.

Representantes nesta capital
Rua João Pinto, 5

Caixa Postal,37
TelegrRmas: PRIMUS

Telefone, 1658,

MACHADO � Cia.
fLORIANOPOLIS

Caixa Postal 37Rua João Pinto 5

.,7';.'

I Fa
•

IEduardo Horn o
" .. ,., a;1 ii 4 .

_: .- ·4 .

;

FLORIANOPOLIS ., LAGUNA
.

Endereço telegrafico ",.. TRIGO Em Loteria a
a suo favorita

REPRESENTANTE:
R. Felipe Schmidt, 7 e 17a •

Nó Estreito: Ponta do Leal

.

Companhia Comercio e Navegação
The Texas Company S. A. Ltda.

� The .Dunlop Pneumatic Tyre Co.
(S. A.) Ltd.

Companhia Usinas Nacionais
Companhia Brasileira de Fosforos
Companhia Luz Stearica
Moinho da Luz
Cia. Chargens Reunis

Bilhetes:
Federal e Santa Catarina

Nos classicos envelopes fECHADOS

7

_

,
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A G A Z E T A - Florlanopolis
--------�------------------------

IMETROPOL�
Companhia Nacional de Seguros

As suas operações em 1937
Anteclpando-nos á publicação do

Relataria da Metropole +Cornpanhia Na­
cional de Seguros Gerais-daremos aqui
alguns dados referentes ao seu rnovimen­
to de J 937.

Creada por um grupo de homens
de vontade, á freute dos quais está o

Dr. F. Solano da Cunha, que e incontes­
tavelmente uma inteligencia aliada ás
melhores qualidades de BUSINESS MAN,
a Metropole de Seguros Gerais, que, di­
ga-se de passagem, é uma companhia
essencialmente brasileira, iniciou a sua

carreira dando as melhores provas de
vitalidade de que ha memoria no meio

segurador brasileiro. O seu primeiro ano

de atividade foi uma demonstração da
capacidade dos seus dirigentes. Atesta-o
o seu Balanço, a que se deu larga pu­
blicidade.

Os premies recebidos em 1935, no
seu primeiro ano de existencia, eleva­
ram-se a cifra de 2.465:017$000.

Sucessos dessa ordem não são fre­
quentes em qualquer meio segurador. Por
isso mesmo é de justiça consigna-lo aqui.
com as referencias a que faz jus tão
promissor inicio. Alegando- se. mesmo,

que grande parte dessa importancia é

pertencente ao «ramo vida». que contrí­
buiu com 1.364:759$000, ainda assim
vamos encontrar os ramos elementares
com uma arrecadação de premias supe­
rior a mil contos de réis, quantia muito
alta para um começo de negocio e su­

perior a qualquer previsão.
A receita de premias do ramo vi­

da, que aludimos acima, é também uma

prova positiva da capacidade dos diri·

gentes da Metropole. Deve ser fato raris­
simo uma seguradora arrecadar no seu

primeiro ano de negocias 1.364:759$000,
somente no «ramo vida», cuja carteira
em vigor está representada hoje por qua­
si 60 mil contos de contratos, sem incluir
os de seguro em grupo.
Certamente os pessimistas disseram

que tão bons resultados foram apenas
uma resultante do entusiasmo proprio
dos primeiros tempos de qualquer nego·
cio e que nos anos que se seguissem a

companhia moderaria a marcha, já pela

caducidade do seguro de vida, já pela
concorrencia nos outros ramos. Puro en­

gano. No 2' ano, em 1936, a Metropole
firma-se melhor e dá-nos uma receita de
premias de quasí 4 mil contos de réis.
de que 2.082:912$000 foram do ramo de
vida e 1.876:616$000 dos demais ra­

mos, que são Incendio, Transporte, Au­
tomoveis e Acidentes Pessoais.
Ainda assirr., deante de tanta prova

de vitalidade, os pessimistas não se

convenceram de que a Metropole fôra
creada mesmo para uma vida longa e

prospera. Voltaram a carga, com o dê­
salento proprio dos vencidos e insinua­
ram que o terceiro ano de sua atividade
mostraria a asserção dos seus prognos­
ticas.

Vejamos os premias feitos em 1937,
que corresponde ao seu 3' ano de exis­
tencía,

Se no 2' ano houve um aumento de
réis 1.494:510$000 sobre o primeiro,
êsse aumento elevou-se em 1937 a .

1.945:013$400 sôbre 1936 e a .

3.439:525$100 sôbre o exercicio de
1935. A receita de premias em 1937 foi
exatamente de 5.896:232$800, ou sejam
quasí 6 mil COlltOS de réis.

Esses resultados anulam definitiva­
mente o pessimismo dos que não com­

preendem que o seguro no Brasil está
ainda na sua primeira fáse e que depen­
de exclusivamente da capacidade admi­
nistrativa dos seus dirigentes o sucesso

de qualquer seguradora. O panorama do
nosso seguro é, em miniatura, o mesmo
do pais, Ambos têm grandes possibili­
dades economicas deante de si e ambos
serão uma realidade palpavel com ad­
ministradores capazes.

Resta-nos congratular-nos com a di­
reção da Metropole-Companhia Nacio­
nal de seguros Gerais pela sua eficien­
te cooperação no desenvolvimento do se­

guro nacional, desejando que o futuro
dessa seguradora seja uma resultante do
equílíbrío e da perseverança dospiornens
que á frente dos seus negocias a con­

duzirão certamente aos melhores desti­
nos.

,
I·,.

�y;�
SE. por excesso de trabalhos e preoccupaçõ:s de espio
rito, ou por outras causas, seu marido chega em casa tão
esgotado que só pensa em deitar-se e dormir, a senhora
deve aconselhai-o a tonificar-se com TONICO BAYER.

• Em duas ou tres semanas elle se transformará num
homem de aspecto saudavel e optimista, com vigor
juvenil e radiante vitalidade. E que O TONICO
BAYER enriquece o sangue, vigoriza os musculos,
fortalece os nervos e o cérebro.

----_

Que é o Tonico BIJyer.
E um /,reparado scicnrificu­
mente dosado que contéln (lÍ ..

laminas, extractos de figa<lo,
ca/cio, phosplwro assilllil"ve!
e outros dementos de compvo­
vaclo valor therapeutico, Sita
formula é o resultado de .'C1'

rios annos de estudos} investi..
gações c enszrios por eminentes
homens de sciencia nos fama ...

sos Laboruzr» ias Bayer.

TONICO
BAYER

BOM PARA TODOS

····1. :;.:.-.

C. Telefonica
Catarinense

Comunicamos ao publico que foram anexa­

das ã rede geral d'esta Impreza as seguintes
localidades do Sul do Estado: Cresciuma, Urus­
sanga, Pedras-Grandes e Quadro do Norte.

Assinantes:
Urussanga

Rosalindo Damiani
& Cia.

2 Justino G. Escarava-
co

4 Prefeitura Municipal
5 Hotel Gazzolli
7 Grupo Escolar
J Hospital de Caridade
10 Laerte Caruso Mac

Donal
1 I Domingos Rocha
12 Antonio Ferrara
13 B. Míchele & Cia.
15 Manoel L. de Queiroz
16 Alberto Vaccari
17 Waldemar Burigo
18 Ernesto Bettiol
J 9 Agente Estrada de

Ferro
20 João Caruso Mac

Donal
21 Silvio Bez Batte &

Cia.

Assinantes:
Cresciuma

1 Farmacia São José
2 Hotel Comercio
3 Hospital São JOSé
4 Cooperativa Cres-

ciuma
5 Carlos Sampaio
7 Ado Faraco
8 Eugenio Castelan
9 Prefeitura Municipal
10 Dr. Balslni
11 Julio Gainchziwsky
12 Soe. Carbonifera
13 Abilio Paulo
14 Heriberto Hulse
15 Coop. Tereza Cris­

tina
16 Angelo Peruchi

Assinante s:
Pedras Grandes

16 Germano Speck
18 Pedro Cavalcat.tí
19 Edegar Carneiro

Assinantes:
Qua"ro do Norte

1 Hotel Ideal
2 Intendencia
3 Farmacia S. José
4 Lucas Kindermann
5 Alexandre Sandrini
ó João Tomaz Fraga
7 Frederico Kursten
8 Padre J. Luiz Nebel
9 João Jacob Uliano
10 Bernardino Locks
11 Antonio Buss
12 Ricardo Witthinrich
13 Hospital Sta. Tere-

zinha
I-l- lnocencío Rodrigues

Machado f:I Cia.
Agencias e representações

Telegramas "PRIMUS"

I
Caixa Postal n. 37 -- Rua João Pinto

Codigos: Mascote e Ribeiro

Telefone�1658

FLORIANOPOLIS

n. 5

Lar--econotnico I
I. Não tolére o esbanjamento, o desperdicio, em sua casa I Córte o

mal 'pela raiz começando hoje mesmo a economizar:

Adquir� o famoso "Fogão GERAL", o "Ieader da ECONOMIA'"
nas cosinhas brasileiras!

O "Fogão GERAL" não preéisa de "fogo cerrado" para esquen­
tar••• Gasta menos 80 ·1. do que qualquer. outro fogã?.

Visite hoje mesmo o nosso mestruarlo para certificar-se da qua-
lidade do Fogão "GERAL"

�conomia � Durabilidade ,.... Perfeição
DEPOSITARIO E REPRESENTANTE GERAL

'H. AV I L.. A
Cons. Mafra� 41 -- B Loja Fone 1561

•
'. � •

"

� ••�, ,t' .f· .. FiZn71FRZ:=!M?1" ml'M

. '. -..-., - �. - -.� .. '-
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A G A Z E T A Florionopolis

Nerêu Ramos

0·1. O O T R • B • L-H O
)

'Falarão, hoje, aos operarlos o

cebispo d. Joaquim Domingues de Oliveira.
A data de hoje envolve num amplexo gigan­

tesco o proletario de todo o mundo.
Hossanas de confraternização universal saeem

dos peitos fortes dos lidadores majestosos do tra­
balho.

O dia que passa, representa a apoteõse mag­
nifica do fulcro dlnamico das atividades, que são a

razão de ser do equilíbrio economico e a ponte da
riqueza exponencial, garantidora da vida e da pros­
peridade dos povos.

Hora de festa para os trabalhadores, esta.
Sua alta significação aromatiza o ambiente, como o

Incenso que rescende dos turibulos. Os corações pal­
pitam numa expressão mistica de sentimento frater­
nal, unindo todas as almas numa só alma, fortale­
cendo as aspirações de progresso e de fé no futuro.

Santa Catarina veste-se de galas, na data de
hoje, para render a todos quantos encontram nos cá ..
los de suas mãos as venéras atestadoras do seu hon­
rado labor fecundo, em quanto nós, de nossa parte,
lhes rendemos o preito das nossas homenagens de
admiração e de respeito.

As eomemora�ões

A's 9 horas será celebrada missa campal no
adro da Catedral, estando presentes todas as

autori-Idades com seus respectivas estandartes e a bandeira
nacional.

Falarão ao Evangeiho s, exma. revma. d, Joa­
quim Domingues de Oliveira, arcebispo metropoli­
tano; dr. Nêreu Ramos, Interve••ter Federal; Daniel
Faraco, em nome dos trabalhadores e inspetor do Ml­
nlsterio do Trabalho sr, dr. José Pinheiro Dias.

A' noite o Síndicato dos Operarios em Cons­
truções Civis prestará, em sua série, expressiva home­
nagem ao Chefe da Nação inaugurando os retratos
de s, excia. e do ministro do Trabalho.

Operário de florianopolisCirculo

Na fase de realizações, procurou o C O F obter abonos
e vantagens de assistencia juridico-sociel, médica, Iarmaceutica. com
a creação de Departamentos e secções especiais para atender ao

cumprtmento e organização dêsse desideratum. O resultado foi pro'
missar. Continuará o C O F a interessar-se, por seus Departa­
mentos, por êsses interesses materiais dos operarias, minorando-lhes
em grande parte as dificuldades da luta pela vida e educação da
prole, procurando auxilias nas necessidades imediatas de cada dia,
nos generos, AO vestuário, na habitação e nas ocurrencias especiais,
àoenças, Íitigios, perca de emprego, emprego, etc.

O conceito de operaria, no Circulo, toma um sentido bas­
tante amplo, porque ate os pequenos produtores são considerados

Interventor e o ar-

Organização ci�cunsta

operarias. Nem é outro o significado que a este termo têm dado
as Cartas imortais da dtfeza do proletariado-as Enciclicas RE­
RUM NOVARUM E QUADRAGESlMO ANO e outros do'
cumentos, que são a orientação sociológica do movimento circulista,
'f' .. uliando não num movimento de associação local e sim num mo­

vimento nacional.
Daí tambem o haver na direção e trabalhrJS do Circulo

operários inteletuais e não unicamente operarias manuais. Porque a

vastidão da problema operario afeta a todos e só poderá ser resol­
r Distórieo, finalidades, db·eeão e o.·ielltaeão vida em realização de classe sem o menos preso de qualquer ele-

mento componente. Por isso é lambem que o C O F irá formar
Fundado aos 23 de agosto do ano passado, o Circulo brevemente, com os demais CC. 00. do Estado a t'EDER,A·

Operário de Florianopolis conta atualmente 1.500 socios que pro- Çl\_O CATARINi.NSE DE CC. 00. e depois obterá sua filia·
cura [crmar no sentido cristão do trabalho, procurando-lhes vanta- ção á grandiosa Confedenção Naciona] (CNOC), com séde no

gens e defesa de suas Iamilias e profissão, pela orientação e inspi- Rio de Janeiro. Para se julgar dilo importancia do movimento e de

ração moral e por cultura profissional e instrução. sua extensão, analise-se a lista de adt sões que deram á CNOC,
Os primeiros trabalhos iniciaram-se com o apoio de todas por ocasião de seu congresso, em novembro do ano passado, os se­

as autoridades. religiosas e civis, apoio que até o presente não tem guintes CC. 00.;
faltado; com a cooperação da Inspetoria do: Trabalho, a cuja fren- Ceará-oCo O. de Crato. R., G. do,Norte-C. O. de Mossoró.
le se encontra o dedicado batalhador do bem estar operário, o Pernambuco: C. O. de I�eclfe. Paralba: C. O. de Areia e o de
sr, dr. José Pinheiro Dias, o Circulo Operário apresentou-se com. Cair pin:l Grande.
programa definido que merece as simpatias

.. -

de todes, (-rocurando coadjuvar e ser coad­
juvada por aqueles que têm por missão ou

inclinação de alma beneficiar a classe traba-
Ihadora. . T"�

,ii(ll.:

Nessa fase inicial, suscitada pela frrJ
palavra ardente e exemplo vibrante do Pe.

.

Leopoldo Brentano, o Ifder e fundador dos
Circulas Opera rios do Brasil, a direção do
C. O. F., esteve a cargo de uma comissão
orgaaizadora, cujos trabalhos. incessantes ti­
veram por objetivo amoldar ao nosso ambi­
ente trabalhista, organizando uma associação
forte e perfeita, a forma nacional que reves­

te o movimento trabalhista, concatenado e

semelhante em m'ultiplos pontos do país. Es­
tabelecendo normas práticas e ambientadas,
para a perfeição orgânica do Circulo, pau­
àe essa comissão dar por findos os seus

trabalhos a 11 de novembro do ano passa-
i do, data da solene Assernbléa Geral de Ins-'
talação, em que foi aclamada aJa. Dire,
teria, eleita pelos subdelegados dos Nu­
cleos.

.

�,�;.;;(,...-:;�.���-:"
Baia. _-C-'-.-O"-oooa-.'"'d--e_"'S�Sal�:d�r. Distrito federal: Circules Opera­
rias Cariocas (5) e a Casa da Empregada, 5. Paulo:-C. O. Me­
tropolitano de S. Paulo e 2 e CC. 00. filiados. C. O de San·
tos. C. O. de 5. Carlos. C. o. de Campinas. C. O, de Cru-

T b Ih d B I H
' r O d Ficam todos os associados e suas exmas. familiaszeiro. Minas:--Cunf. do ra a o e c o onzante, '-. . e

Uberaba. C. O. de Barbacena. C. O. de Juiz de Fora. Paraná:- conyidados 2l �omparece�em a seSsã? solene, que esta
C o, J' ·1 d O I de Brusque R G do Sul·-Fede- Sociedade realízará no dia lo. ue maio. ás 20 horas em

, • omvi e, e r eans e • .. .

"UI séde sscial a TU T· d t 20 afim de come-ração dos CC. 00. do Rio Glande do Sul com 24 (vinte e j

dí d T ab Ihlrad en es n. ,

t ) C· I f'l' d morar o Ia o ra a a ar.qua 10 ircu os lia os.
. .

Os dados demonstram a aceitação de um movimento que
se esboçou apenas em março de 1932, com 6 anos, pois. de
exístencia: (JPF).

..
' !.�_.::....

o Circulo Operaria de Florianopolis é constituído por nu­

mero ilimitado de socios, com Estatutos e assistencia cultural e

com programa de realizações trabalhistas próprio.
Compõe-se de uma DIRETORIA GERAL, com os car­

gos de Presidente, Secretário, Tesoureiro e Delegado Geral e seus

substitutos: esta diretoria é auxiliada por um corpo especial de di­
retores de més, bibliotecários, diretores de Departamentos, orado­
res, cronistas, propagandistas, etc:

A Diretoria Geral, soberana em suas deciseõs, submetidas
ao vito do Assistente que é nomeado pela autoridade arquidiocesa­
na. dirige propriamente o Circulo. Nos Nucleos. Conta atualmente
o C O F de 5 Nucleos, distribuidos pelos pontos da cidade:
Canudinhos, Figueira, Pedra Grande. Prainha e Praia de fora. Bre­
yemenle intalar-se-á o Nucleo do Estreit�

�5 Diretorias dos Núcleo, além dos membros diretores
de praxe. compôem-se de sub-delegados ou encarregados ou

de zonas (ruas ou quarteirões do Nucleo) que ma ntem vivo
o contato entre o Circulo para os socios c1'! sua zona: é êle que
aterde aos casos urgentes, provê ás necessidades que surgirem, en­
caminha IlS inlormações, reclamações. cobrança de mensalidades,
etc.

A taxa mensal é minima: $500 réis mensais, pagos adean­
ladamente. Mensalmente promove o Nucleo reunião de seus sacias.
Ao Circulo compete determinar as reuniões de carater geral, as

Ássembléas Gerais, as concentrações de sub-delegados, etc.
Esta organização é uniforme em todo o país. O sacio de um

Circulo que se transferir para localidade onde haja Circulo Operaria
ou entidade operaria filiada goza dos mesmos direitos e vantagens
dos socios dessa entidade.

Federação dos Circulos
Operários de Santa

Catarina

Com a próxima viada do R. Pe. Leopoldo Brentano, S. J.,
� ardente iniciador do movimento circulista no Bra�il, Florianopolis
será alvo de um Congresso das representações dOI Circulas Opera*
rios do Estado para a fundação da Federação Estadual, o que se

dard provavelmente de 8 a 1 J do corrente.
A Federação regula as atividades e orienta 06 Circulas fe­

derados que lucram grandes vantagens, tanto do ponto de vista té­
cnico, quanto do ponto de vista beneficente e cultural.

Um dos primeiros atos a subscrever pela futura Federação
será sua filiação ao organismo centralizador da Confederação Nacio­
nal. reunindo 05 operàrios de Santa Catarina aos opetàrios de todo
o Brasil.

RESUMO ESQUEMA'TICO de
•

jD8to

nas Encíclicas RERUM NOVARUM e QUADRAGE.
SIMO ANO de Leio XIII e Pio XI

O comentaria do Pe. Rutten, O.P., aclara e facilita a com­

preensão da doutrina da Igreja sobre a questão do sala rio justo.
Leão XIII considera o problema do salsrio como caso par­

ticular em que o Estado deve intervir e salienta a personalidade e

necessidade do trabalho do operário. •As remunerações devem ser

abundantes para satisfazer ás necessidades de uma subsistencia ho­
nesta e para levar os homens ao gràu de abastança e cultura que,
com reto uso, favorecem o aperfeiçoamento••

Pio XI, afirmando que ha diversos pontos a considerar no

salario, como oportunamente observàra Leão XIII, pondo em desta­
'que o carater pessoal e social do trabalho, frisa os 3 pontos seguiu­
tes: )"-0 salario deve corresponder a subsistencia do operario E
DE SUA FAMILlA; é a deíesa do salario familiar. 2'-Deve-se
levar em conta a situação da empresa empregadora; é a doutrina da
cooperação harmónica entre patrão e operaria. 3·-As taxas de sa­

lario serão fixadas de acôrdo com as exigencias do bem comum; é
a justificação da intervenção do Estado a quem atribúe o dever de
zelar pela harmonia dos organismos econômico sociais. decretando
medidas justas. finalisticas, acertadas.

o salário

Liga Operaria Bel1eficente
de Florianopolis

CONVITE

.João Cllmaeo Lopelil
SECRETARIO

�. ",
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Catarina
possúe me�horarnentos que nãO se

encontram em nenhum outro estabeleJ
otrriervco congenere existente no Bri:3Si'.

rE.::;:���;:�;1�,�i�:2to;rj�:���1�������:�i��i;�;�I� II Ilfjm�- '�::�;ii ii R

ef:�i}t!t��:�
m

�;��c�o-
na. _�. l Sá descrição que o dr. Edelvito

Membro que lôra do Conselho Penitenciario, ao assumir o

G nos fez do novo pavilhão e das
ovêrno do E:Jado, em maio de 1935, já lhe não eram estranhas I d

d t: obras que se rea izaram em to a
as enormes eíiciencias e necessidades que afligiam o estabelecimeo-

I. r: d
a Penitenciaria, indagamos sobre as reformas na pente administra-

to pena ela l)e .ra Grande. A construção apressada daquele presi-
d tiva, declarando-nos f. s.:
:0, na administraçao Adolfo Konder; ressentira-se do necessario II -Ao i u 'tre jurista que com tanto patriotismo e honra-

contro.e, té.cnico e .dal, .p�r certo, "a impossibilidade de org�niza!ão I dês dirige o Estado, não passou desapercebida a necessidade de
de um leglme perntencrano de acordo com as modernas exrzencras.

P d
f> ser feita urna grande reforma na parte administrativa da Penitcn-

"on o por obra imediatamente o saneamento das falhas ve- h I I

.fi d
ctana em armonia com a vu tuosa oora que vem executando.

fi ":é\ as e o aumento que já se fazia mister, o dr. Nerêu Ramos,
'

I 1 Afim de ser dada uma orientação mais técnia á organi-
com ague a cor ajcsa decisão que lhe é peculiar no trato da admi-

. zação interna da Penitenciaria, mandou-me o dr. Nerêu Ramos
mstr ação, não só ajustou e regulou o mecanismo funcional da Peni- fazer estudos na modelar Penitenciaria do Estado de São Paulo.
teuciaria, mas lambem, construiu outro pavilhão que, na expressão I

pitoresca de um ilustre visitante: àaquela casa, «é um simulacro de
aumento, porque é urna nova Penit<':fl�iaíia, toda inteira e toda com­

plcta.»
DentrJ da fiualidade desta edição, A GAZETA procurou

o di. Edelvito Campelo de Araujo, ilustre e esforçado diretor da­
quele presidio. pera nClvl-ln n>so�it() ás refor'!1;j� � aos melhorarnen-
tos a '} l·ot'O()li·�;cl I j ., . "I A Dv: • .L.' OS P!ôl�� 1l( :,l1f)lo"dçao I sereu (.....amos.

Acolhidos com ti fid?lguia que i� conheciamos, foi de S.S.
que anotamos o' da'.los que seguem e qu": mostram, com evidente
clareza. a exten são ele. obra realiziidd. A cozinha e a lavanderia foram adquiridas na Alemanha

Assim, o dr. Edehito Campelo de Araujo, iniciou o seu e representa o que de mais moderno existe, queimando ambas
nteres-ante relao: oleo crú,

-o novo ec1ifici(J é d(� três pavimentos e dispõe de 154 Um possante motor Diezzel, a oleo crú, fornecerá luz e

cela». Nele, aiilda se acham loc'ihsadaS ,'IS amplas e arejadas salas força motriz ao estabelecimento, nos casos de interrupção da ener-

de oficinas e li capeia. gra elétrica pública.
Sua� celas, espaçosas e higienicas, possuem melhoramentos

que não se encontram em nenhuma outra penitenciaria do Brasil. Segurança,
Os cantos de entraria são arredondados, de [órma a permitir uma' Tadas as medidas
melhor inspeção de todo o interior, evitando, por outro lado, pontos adotadas na construção do
de esconderijos. A Íocalisação do serviço sanitario foi carinhosamen­
te estudada. quer na parte higieuica, quer na parte estética; cons­

truiu-se clentro cle cada cela um pequeno compartimento, cujas pa­
redes vão até ao teto, isolando-o. assi.u, do resto da cela, com ven­

tilação propria. A porta de entrada desse quarto sanitario é de ma­

deira de lei e, tem uma fenda, ao centro, com uma lamina de vi­
dro, para facilitar a fiscalisação do sentenciado. A c.ama é pre5a á

parede e tem dobradiças qu� permitem suspendê-la. O 8s�oalho é
todo de madeira de lei, preso a vigas, ficando os pregos ocultos. A
janela é provida de caixilhos basculantes, que evitam ao sentenciado
dela se servir p:ua passar atravé� das grades qualquer objeto, ou

mesmo, com facilidade, serrà ·las. Foi abolida a caixa de descarga
nos quartos sanítaríos das celas, jà por servirem de ponto" de apoio,

'

para enforcamentos, jà por serem anti-higienic:as, sendo substituídas
por valvulas "Hyr:lrall•

Em c(l,da cela ha, ainda, um banco, uma mes;} dobradiça t:

um armaria para o detento guardar os objetos do seu uso.

A porta de entrada da cela tem uma portinhola de ferro,
que serve, gu:mdo arreada, de mesa para descanso do prato durante
a distribuição da alimentação e, um pequeno oculo de observação, Vista externa da nova Penitenciaria
guarnecido por uma chapa de ferro. ção.

A tampada da cela é protegida por uma tela. para o Estado e, atesta o carinho dispensado pelo dr. Nereu Ra-
Todos os encanamentos de agua, luz e esgoto são embuti- mos na solução do:! grandés problemas estaduais.

dos nas espessas paredes de concreto. A i naugu ração
Dispõe o novo edificio de sete salas de oficinas,localisadas --E quando julga possa ser inaugurado o novo edificio?

nas extremidades dos pavimentos. Um possante elevador serve a -perguntamos.
todos os pavimentos, que são, tambem, ligados por escadas de ferro. -A inauguração oficial far-se-á logo concluídas as instala-
Para poupar longas camínhadas, são os pavimentos ligados por pas- ções dos maquinarias, visto jà se achar o predio pronto.
sadiços de concreto. Mas, a grandiosa obra de ampliação da Penitenciaria não

Os raios de cada pav:mento ficam separados e guarnecidos se circunscreve somente á construção desse novo edificio. Impor­
por duas grandes grades de ferro, que vão do solo ao této do tantes transformações estão sendo feitas no velho edificio; afim de
terceiro pavimento. No pavimento terreo, entre essas duas grades, dotar o Estado de uma co:npleta Penitenciaria.
existe uma grande gaiola, tambem chamada quadrante, para o O antigo pavilhão penal será transformado, de acôrdo
guarda encarregado do comalldo e fiscalizaçãa geral de todo o com os estudos já leitos, num pavilhão hospitalar, ampliandQ-s� a

edificio. Somente essas duas grades e a gaiola consumiram nove capacidade das suas celas e dotando-as de todos os requisitos de
e meia toneladas de feno. higiene.

Um completo e perfeito serviço de alarme e comunicação Nas antigas salas desse pavilhão ficarão instalados, d� um

telefonica ligará todos os pavilhões ao da administração. Iddo, o g.'\binete medico e a sala de pequenas operações, a far-
Em face da improprit�dade d')s teuenos da Penitenciaria, marcia, o gabinete deatario, o gabinete dã identaicação e fotogra·

que além de rocho�os são bastante acid0ntados, viu-se o Governo grafico; do outro ·Iado, a cozinha, a padaria, o almoxarifado e o

na contigencia de transforma-la mais numa penitenciaria industrial, deposito de generoso
adquirindo modernos maquinarios para instalação de varias oficinas, O pavilhão da administração passará, tambem, por
tais como as de calçados; vassouras, escovas e espanadores; (:01- des reformas, de fórma a ficarem (.ondinamente' instaladas
choaria, marcenlria, alfaiataria e padaria. 1 as secções administrativas do estabelecimento.

,
,

Vista hderilá-d�
pavimentos

Quasi dois mêses duraram esses estudos, de reais proveitos pelos
ótimos ensinamentos qUe me foram ministrados com excessiva bon­
dade e dedicação pela ilustrada Jir,';çã:> daquela penitenciaria,

Grandes reíoi mas já Foram feitas, quer na parte do luu­
cionalismo, com a ampliação do seu quatro e a creação de al­
gumas secções, quer no que se refere á educação e tratament o do
encarcerado.

Posso assegu.ar-Íhe, acresce ntou o Diretor da nossa Peni
tenciaria, que o sentenciado tên auferido 03 melhores proveito,
com as reformas que vamos introduzindo em beneficio da suã
saude, da sua educação mor s], física, intcletual e profissional.

O peculio do sentenciado
Preocupamo-nos. tambern, com a Oi';p,n;z lção d) pc c ulio

do sentenciado. ahrn de ihe assegurar, no seu retôrao ao COilVI­

vio social, os indrspensavers meios de sub.iste.ncia. Todo o pecu-
lia de reserva está sendo recolhido ;\ CaixJ Ec,.m�mica Fe lera I,

'

no) Estado.

Dr. Edelvito Campelo de

1
__

Araujo, ilustre diretor lida Penitenciaria
-- -_---

higiene e conforto
de segurança, higiene e coníorto
novo ediíicio, que constitue uma

Para sanar essa grande irregularidade, e':>g;ta o iluôtre In­
terventor no Estado de consllulr, na Comarc,� de . Tiju�as, llnà

penitenciaria, d-:stinaJa, tambem, a, 5 qlle tenll'lm de cu.n f'rir me­

nos de um ano de prisão celular.
Será o prim"iro Est,dll n� Bra';;! a kr uma p;�nItf'nciar;a

prOpTlli para êsses delinquentes.
Percentagerri de d€�!; nquí?ncia

Qual a percentagem de condenados !lO ESlndo?
-Embora não d:sponhamos de dadu:; precisos, pó.1e-,e

calcular a percentílg�m, relativamente á população, ern 0,00097.
No ano de 1937 ingressaram .}esta Penitenciaria 76 con·"

denados. Em 31 de dezembro dêsse ano, existiám 149 senten-·

ciados.

"

"

-Quantos condenados cumprem, atualmente, pena, in Ía-foram
honra gamos:

---Estão matriculados 159 S 'Dt nc.a los, inc'usrve 4 rni-

Ih (1':3 e a1t{1I H rnevor c . cl 18 ".".
·i,

N,:} aa"r�n2ia (J. t�,;t·1�) :i.�.:!'n· ft 1 ,1 ) } l": \ I i, �-l:i ln 11!l �;:,,��·e
'

. ,.

os menores de menos de 18 anos de:iIlqult[J[':!'S, têe.n Sido
dos á Penitenc iaria .

I'
.

reC\;lÍII-

'", ,',

M.edida lnedita

em primeiro plano na re­

no ano findo, 20 conde-,

Quatro senteaciados respondem a mais de uma condena-

A Comarca de Tubarão figura
messa d� condenados, tendo ingressado,
nados por êsse Juizo.

Segue-se-Ihe ? Juiw Privativo de Menore� da Capital. com
12; a Comarca de Campoi Novos, com 11; e a de Arara.Jguá,
com 10. As Comarcas de Blguassú, Caçador, Curitibanos, Pa�
Ihoça e Sao Joaquim, não remeteram nenhum sentenciado.

Os informes abaixo descriminam as infrações criminai� come�

tidas pelos s:!nter.ciados que cumprem pena na Penitenciaria: �
Contra a saude publica 1, Contra o livre exercicio d)s

cultos 1, Usar cientemente de atêstado falso 1, Rapto 1, Poliga·
mia 1 t Abaadono de menores 1, infanticiàío 1, Estelionato 1,·
Violação dos dire;tos de patente de invenção e descobertaI,
Moeda falsa 2, Defloramento 2. S�questro, de menores 2, Feri·
me.ltos leves 4, Atentado ao pudor 3, Estupro 10. Crimes contra

a pessôa e a propriedade 7, Furte) 9, Roubo 33: HornicidiQ' 7O,
foram postos em liberdade, no ceferido ano por p�rdão 3, Por
conce�são de liberdade vigiada 3, Por livramento condicional 29.
Por liberdade condicional 2, Por conclusão da pena 30.

Na Penüencialia, faleceu ap':)nas um sentenciado.

grano Satisfeitos, despedimo-nos do dr. E delvito Araújo, agrade­
todas I cendo-Ihe a atenção que nos di�peosou, com o funcionamento dos

i dados que aí ficam.
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Instrução Pública
Vídal Raanos, no

em Santa Catarina.
menumentc majestoso, a

de brasilídade de

govêrno do Estado, lançou os atteerces da
Nerêu RaDlos, seu filho, ergueu sobre, êfes,

atestar aos vindouros, pelas idades eD1 fóra,
uma época de renova§ão cultural.

Dizer do que tenha sido, neste

1curto período de três anos, a ca­

paci: lade administrativa de Nerêu
Ramos, como Chefe do Executi­
vo Estadual, em todos os selo-I
res (la administracão pública, não
é Iávil tarda para quem vive
ateul o á determinadas atividades
e -ern Iolga para apreciar, de
con íi into, a Iormidavel obra que
se "ai executando, com sabedoria
e firmeza, por êsse excelso lida­
dOI das cousas f' do povo cata­

rinenses, em todos os recantos
dos ·�L).OOO quilómetros quadra­
do" (fne integram o nosso terri­
tório.
Primeiro de maio de 1935 é

uma data gloriosa para a vida
de Santa Catarina e assinala
uma fase de renovação sem pre­
cedente nas suas normas admi-]
ni-trativas, :
:\t>rêu Ramos, herdeiro como I

é ele um nome tradicional-expo- i
ent« de um povo e orgulho de I rêu Ramos Lambem, sem desdou­
uma raça-desde os bancos aca- � ro para os seus auxiliares corres­

dêmicos trazia balanceadas as petivos, nos quais reconhece ca­

cousas de sua terra, causticando-. pacidade, esforço e dedicação.aca­
lhe os êrros e rebuscando, nos ba de convidar, por intermédio
exemplos dos grandes, os meios do G o v ê r n o daquêle grande
prati ....áveis para torná-la feliz. E Estado, o provecto educacionista,
venceu com energia e patriotis- professor Sebastião Rocha, diretor
mo. vencendo com êle o povo de

I
da Escola Normal Superior de S.

sua terra nas suas mais lídimas I Ca�los, para superintender tempo-
aspirações. rariamente o nosso aparelhamen-
THABALHO, HONRADEZ, Lo escolar. Com isto Nerêu Ra-

,1"[6T1CA e ECONOMIA são as mos prova eioquentemente, como

alavancás com que êle, apoiando-as tantas outras provas que nos ha
nos 'lua!ro vél;:ices da sede de dado, que sabe colocar os interês­
seu governo, vem promovendo a ses de nosso Estado acima de
grandeza de nosso Estado. quai�quer, sentimentos regiO�al_is-I',\"Ju lhe faremos Iavôr, nem tas, isto e, que sabe ser brasileiro
lhe exalçaremos o dever a cum- dentro de S. Catarina e catari­
prir, porque Nerêu Ramos têm, nense dentro deste Brasil colossal I
no <imago de sua coneiência, co- e eternamente unido. I

mo patriótismo e como governan­
te, a noção precisa do que deve,
o que pode e €'lo que lhe cabe
azer, : registrando nas colunas
este "jornal, para exemplo aos

ósí eros, ao lado das suas gran­
es realizações no que respeita á
ida- económica do Estado, ao de­
em olvimentc e aperfeiçoamento

instrução
o

o espírito

:8:-; de COll! unicação e, �C,- I

F'f (<lo, (IS ODl'J.S ele assistenci:l
(l i:le,cedíyel car:nho com

'I , 'fll desellH>h e:1do a parle
cl' ,';ona: ele �ell;; .iuri�;diciona­
Ít " núncipalmente o ua poplllc-

iI'aJltil qlle hoje aflúe, prr"-
1 e ClI1 1l13s::;a, ÚS escolas,

fé" ,',ulclo,.,assim. San�a Calar,i--I'
. � rf' os demms bst.ados da

iCl 'acuo. I
-� : w'slr, parlicular que êJ..e

em empenhado o máximo de seus

slúIf,l':l, pl'inH'iro. porque julga
le �cu ckH'r difur:dir intensamen- ,

e J
-

ellsino popular e segundo,
Oi'! li' é o con linuaclor da grande
b::\1 encetada por seu venerado e

Ol ado pui, Ce]. ,idal Ramos,
'lIaI'd.O Gcn-el'llaclor do Estado em

9] l_
E Jssim como ,idal Ramos foi

111"-.:11' em :." Paulo, o Estado li­
er da Federação, Orestes Guima­
âps e tanto,; outros técnicos do
IE�110 popular. cujos beneficios
emos colhido á mãos cheias, Ne-

2a. circunscrição - Blumenarr

COLARES EM CONSTRUÇÃO (sêde), Rio do Sul, Nova Tren�,
to, Brusque.
3a. circunscrição - Porto U­

Canoi- mão (sêde), Canoinhas, Mafra e

Itaiópolis.
4a. circunscrição - Tubarãs

(sêde), Orleans, Urussanga, Cres­
ciúma, Araranguá, Jaguaruna, La­
guna e Imaruí.

5a. circunscrição+-Lages (sêde),
São Joaquim, Curitibanos e Bom

ESCOLAS NORMAIS PRI- Retiro.
MARIAS 6a. circunscrição - Joinvile

(séde), Itajaí, São Francisco, Pa­
Foram, criadas as seguintes Es- ratí, São Bento e Campo Alegre.

colas Normais Primárias: 7a. circunscrição - Cruzeiro
I) anéxa ao Grupo Escolar do Sul (sêde), Caçador, Concôr­

<Polidoro Santiago" de Timbó. dia, Chapecó e Campos Novos.
2) anéxa ao Grupo Escolar Sucessivamente, pelos decretos

«Horácio Nunes», de Valões, Pôr- n' 18, de 10 de junho de 1935,
to União. n·l0S, de 8 de janeiro de 1936, e

3) anéxa ao Grupo Escolar n' 139, de 31 de dezembro de
«Prof. Germano Timm>, de Jo- 1936, foram criadas as outras ins­
invile. petorias, estabelecendo as seguiu-

só isso, quando nada mais fizes-\ govêrno Nerêu Itamos [oram cria- 4) anêxa ao Grupo Escolar <Jo- tes quinze circunscrições:
se, bastaria para destacar seu das 178 ESCOLAS HURAIS. sé Boiteux», de João Pessôa (Es- la. circunscrição - Floriano-
nome na historia de nosso Esta- Inaugurados os seguintes grupos treito). polis.
do e para apontá-lo como o do I escolares: 5) anêxa ao Grupo Escolar 2a. circunscrição - Blumenau
catarinense que melhor soube amar, 1) Grupo �scolar A

"José �oi-I «Santa Catarina», de Hio CaPin-1 (sêde) e. Gaspa�._ , .

a terra que lhe serviu de berço. Leux", de João Pessoa (Estreito) I zal, Campos. 3a. circunscnçao - Porto Uni-

Ufanemo- nos, pois, de ter á --s. José. 6) anêxa ao Grupo Escolar «Pa-I ão (sêde), Mafra, Canoinhas e

frente dos nossos destinos êsse 2) Grupo Escolar "Paulo Zim- dre Schuler », de C::JGal, Urussanga, Itaiópolis.
caráter impoluto, êsse lidador sá- mermann", de Rio do Sul. 4a. circunscrição - Tubarão

bio, essa vontade inquebrantável, 3) Grupo Escolar "Raulino INSPETORIAS ESCOLARES (sêde), Laguna, Imaruí e Orle-

enfim, êsse catarinense emérito, Horn", de Indaial. ans.

que é Nerêu Ramos-figura mar-
S 4)t. G��pol l�s.co�; "Polidoro

Ao iniciar-se o atual período 5a. circunscrição-Lages (sêde),
an lago , (e rrn o.

governamental, em 1· de maio São Joaquim e Bom Retiro,
5) Grupo Escolar "Olivio Amo-

'd· 6a. circunscricão - Joinviie
I de 1935, o numero as mspeto- "

rim", Trindade, Florianópolis. (sêde), Paratí e São Francisco.
I rias era de sete. E decorrido, a-

6) Grupo Escolar "Ana Gondin", 7a. circunseriçào - Cruzeiro
penas, um ano e meio, êsse al-

de Magalhães, Laguna. garismo foi um pouco mais que
do Sul (sêde), Chapecó e Con-

7) Grupo Escolar "Henrique duplicado. _

córdia.
Lages", de Imbituba, Laguna. Os quadros abaixo mostram a

8a. circunscrição - Rio do
8) Grupo Escolar "Comendador

divisão das inspetorias, a partir Sul (sêde) e Indaia!.
Costa Carneiro", de Orleans.

de maio: 9a. circunscrição Jaraguá
9) Grupo Escolar "Conselheiro

Até 10 de junho de 1935: (sêde), São Bento e Campo Ale-
Mafra", de Joinvile. gre.

10) Grupo Escolar "Professor la. circunscrição - Floriano- 10a. circunscrição.
Germano Timm", de Joinvile, polis, (séde), São José, Palhoça, (sêde) e Brusque.

11) Grupo Escolar "Prof. José Biguassú, Tiiucas, Camhoriú e l l a. circunscrição - Cresciú-
Arantes", de Camboriú. Porto Bélo. ma (sêde), Araranguá, C russan-

12) Grupo Escolar "Prof. Ana •

Cidade", de CanoJnhas.
13) Grupo Escolar "Prof. Bal­

duino Cardoso", de Porto União.
Em funcionamento, e ainda não

inaugurados. I14) Grupo Escolar "Prof. Ro­
berto Trompowsky", de Cruzeiro.

15) Grupo Escolar "Eliseu Gui­
lherme", de Hamonia
ló) Grupo Escolar "Prol. Ade- I

lina Regis", de Pc,'clize>;, Campos
Novos.

17) Grupo E"colar "Prof. João
Jorge de Campo;;", df' Hio Boni-Ito, Campus :N(;yo,.;. I

(} áto ill;llIglu·al do GruitO Esdolai· �'José Boiteux", no flisirito
de "João I"essôa", Estteeito

PRE'DlOS PARA GRepOS ES-

Dellartoluento de- Edueat:ão

1) Hamonia (cidade).
2) Três Barras (vila),

nhas.
3) Mafra (cidade).
4) Campos Novos (cidade).
5) Pedreira (vila), Joinvile.
6) Painel (vila), Lages,

ltaiaí
As dezenas de escolas rurais criadas
no curto periodo de seu govêrno, os
grupos escolares inaugurados e

em construção, a nova orientação
imprimida á educação de nossa

juventude, conforme demonstra­
remos a seguir, tudo sob as ba­
ses de sábio e são nacionalisms,

Grupo Escolar "Dias
Velho"

� Grupo Escolar uProfesfor José Aran-

�{ tes", de Camboriú

ga e .J aguaruna.
12a. circunscl'Íção Tijllcas

(sédp), eiguassú, Porto Bélo, Cam­
lJorÍú e =-,o\"a Trento.

I ;u. cil'ccmscrição - ] Iamônia
! 'J 'I" PRd

.

i ISl'(JI'"
'

.lU1DO e. �o elO.

i 1 h c' """D"Cnc'lO - Palhoça
! \ srci�\' e '�à� -Jos{
I 1 ::ih. circunscriç'ão - Caçador

! l sCce " Campos Novos e Cll ritiba­
� :nos,

Sernanas Educa-
. .

ClonaIS

Associaeões eseo­

)a.l'es

Caminhando paralelamen­
te com os Estados que me-

Ilhor curdam de desê:nvolver
o seu aparelhamento escolar
Santa Catarina vem dandu
uma demJnstração do altu

Continúa na página seguiute

cante do pleno valor da raça-e
entoemos hinos em louvor daque­
les que o escolheram e o conser­

vam no posto que, legitimamen­
te lhe cabe por direito e por jus­
tiça.
Comprovando () que acima dis­

semos, publicamos abaixo dado,;
estatísticos, porqllC fala melhor e

com mais preciE'ão a irreLorqul\ el
liuf[uagem dos números,
]\'o decorrer dos três anos do

/
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florianopolis,
C!u3tbSo cOllIllpaleath'o das unidades eseo-is�m carater de obrigatorie- visitantes, que, logo de entrada
,lares Estadllaãs. �Inui.-�ip:ds e Particllhu·es; dade, compareciam as suas Se convencerão de que «a escola

tltb 1936 e 19!J7 proprias expensas. vive».

De acôrdo com o resultado A parte do cuidado de enlei-
colhido, as Semanas Educa-. tar a sala há tambern a preocu­
c.onais terão que continuar.: pação de um asseio cúrrespo ..-

pois, aonde elas passam, dei-: dente ao aspéto festivo da esco­

xam um sopre, renovador, cn"la, como ainda ordem na dispo­
mo bem se pode depreender sição e guarda ào material es­

dos seguintes tópicos (rela-. colar.
torio de um dos Inspetores I Além dêstes resultados gerais

Ir Escolares).
i
e da formação da. blprensu. �s­

, calar, que teve aceitação, existm-

11�I.utos tia Semana de do, já em CIrculação. 22 jornais
Etlnea�ã@ 'em escolas estaduais e J 8 em

I
"I I escolas municipais .- esta mspe-

Nas minhas viagens durante; teria tem informação de que em

êste mês, alêm dos dois Grupos 1 diversas escoias estão sendo es­

Escolares desta cidade. passei em I tudadas organizações de Caixas
14 escolas Estaduais e em 81 e BibJiotécas escolares e já fo�

munic�pais, pode�do verificar que Iram .

realizadas ideressantes e

as palestras realizadas na "Se- proveitosas excursões»,

I mana Educaciona!», d� haiai, I -0- -

I tiveram o condão de imprimir I

Trechos de u'a carta dirigi­
no seio do professorado itajaien- da ao Departamento. por uma

se, o uso de novas idéas e es- professora: - «
...porém. o efeito

iimulo, um ve.dadeiro entusiasmo. só senti depois da Semana Edu-

N' dei
ordem

i MUi'Íli�ipios
I 1936 ! 1937
I Unidades I

Unidades

I Es:ohIes
,

Escolares

I E:;ta- Munl- Parti- I Esta- i !Hum.-,' Parti­I duais cípaís cela- I duais I cipais cu'c-
res I I ,res

37
30
18
2�
29
10

42
32

25 I 32 17
3

46
14
17
14
I
4

67
18 17
21 I 24
30 12
18 3
29 30
6

i Arôcanguá
2 Biguassú
.3 Bbmenall
4 B"ITl Retiro
5 � Brusque
6 Caçador
7 Camboriú

,..,

:J

5"1
16
21
9
3
-4

69
17
22
J .5

J8
26
30

21 24
21

2316
6

14
614

9
J8
33
21
10

5 29
28 17
5 ' 17
15

i
64

10 � 12
39 f. 14

q6 '1 22
!\

20 � 19
16 • 11
14 i 3<3
I 7

35 33
39 27
13 49
4 35
4 22
3 I ti

21 ]LJ
52 8
17 6 Todas as escolas apresen' a-n cativa, em que me puliste Q es-J 3 1 aspéto bem diferente do de até pirite de tal maneira que em,22 13 14

agora: vasos, ou melhor. Jat;ahss POUCc.s dias meus alunos já são.25 41 37
e caixinhas (com [uncões de va- outros; a minha sala de aulas.10 J 1 20 :r

sos) contendo variadas folhagens, que era um verdadeiro cemite-J 2 2 11 13 4 I I flores e até lindíssimos especimens rio qUê h.Jaste naquela semana,i3 15 9 14 18 12 de parasitas. cujos cuidados es- I já é um pequeno centro de ati-12 8 5 14 J O 5 dos oroori I id d

·1 so 6 5 33 6
tão a cargo os proprJOs a unes; VI a e)}.

J 2 quadros com recortes de revistas «
... já fazem questão de che-

I
33 18 8 41 24 9

e jornais, para o estudo da arit- gar mais cedo para enleitar as

i 4i 25 24°5 3169 4� �60 15

I
mética, historia, etc., dão ás sa- suas classes, com flores e folha--

v 6 las de aulas um ambiente intei- gens»,29 13 30 15 I ramente novo para as crianças e

-19-4-8-1-61--1-1-6-55--1-1-0-60-17-0-6-16-4-6-1 impressionam agradavelmente até

n
9
17
27
19
8

26

Campo Alegre
Campos !'Joves
Canoinhas
Chapecó
Concórdia

8
9
10
11
12
13
1-1
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44

j 5
18
27
J5Cresciurna

Cruzeiro,
Curitibanos

14-
13
63

26
-+

22
5
10
3
7

5
16
7

40 1
5 r

17
21
13
I

37
30
]4
6
2
3
8
10

Florianopolis
Gaspar
Hamonia
Ímaruí
Indaial
Itaiópolis
Itai3Í;
Jaguaruna
joinvile
Jaragllâ
Lages
Laguna
Mafra
Nova Trento

27
4
7
6
10

12
10
21
16
10
36
6

29
25
36
3::>
20
16
19
51
17
13
18
19

Alunos do �lllIlDe A�l·ieola Rio Ib'aDeo� ile
São I�'ralleisco

entender dos S2US dirigentes. classificasse de excelente, ex­
no que concerne á educação cedendo ao mais otimista va-

dos seus jovens filhos. ticinio, demonstrando, tam-,Adaptando a instrução bar- bem, a necessidade de sua

riga verde aos princípios mo- intensificação. Idemos de ensinar, vem o 00- Os professores reunidos,
vemo, na pessoa do sr. pro- intercambiando observações
íessor Luiz Sanches Bezerra I que a prática lhes dera, a

da Trindade, ilustre

diretorl presença
das altas autorida­

do Departamento de Educa- des do ensino, que iam levar

ção procurando colocar êsse ali a sua palavra de mestres
set�r de sua fecunda adrni- autorizados e a cooperação
nistração á altura que bem que ressaltava de um modo
merece. patente, davam ao aconteci-

De 1930 para esta parte, mento um aspecto deslum-
o incremento dado a edu- brante, bastante para firmar,
cação popular é consíderavel, d� �ma vez p�ra se�pre, a

Preparando um corpo de utilidade de tais reurnoes.

professores mais integrado E' de salíentar por outro
nos seus dificieis misteres, lado a boa vontade demons­
com os cursos vocacionais, trada pelos nossos docentes
cuidando da sande da infancia em se aperfeiçoarem pera me­

com o Departamento cornpe- lhor
_ desemp�nhCl da� suas

tente, da estetica, com a edu- funções, p01S, convidados,
Icação fisica, procurou o Es-F,

taco r:a parte social se de-!
senvolver organizando as!
agremiar;ões infantis. ob�a de �
grande a'cance educacional I:
pelo elevado papel que rC-1p�esenta em a nossa eVOII!-

[çao.
. . . IPara êsse objetivo muito

tem contribuído estas sema-I
nas, que se coroaram ue pIe- i
no ê�ito, �êm 5Gmc, finalida(_�� I
a uniformização dos proces-]
50S de ensinos e fazer conhe­
cida a nossa legislação esco­

lar, alêm de serem de gr2nde
alcance para o serviço da ê S·

,

tatistica e (e:::crituração esco-j
lar). _

"

Obedeciam, de um modo

geral, ao seguinte programa:
a) Escola Ativa. .

ti) organização dos livros'
de matricula e chamada; .

e) leitura, linguagem or�l. '.

aritmética, gecgrafla, nistoria,
etc. (metodoíogia e aulas'

modelos); !
b) associações escolares;
g) educação flSíc,: 'sua im­

portância na educação, segun­
do o brocardo -rnens sana

in corpore sano»).
.

(1) escrituração do boletim de
movin1ento e da ata de exa ...

me (estatística);
e) legislação esccl2r (licen- .

ças e reql!erinientcs);
f) ensino religioso.
A's semanas comparece-!

ram elevado numero dr:; pro-
-

fessores e8-taduais, rrlunL�i-,
pais e particulares, em um I

total de 1.238 � .caráter emi.!
nentemente pr<!ÍlcIJ �as �nes-I'mas fel Com que o seu A eSLll.ado

46
10
23
8

30
12
17
8

21
8
5

52
9

26
8

32
15
17
10

2Orleans
Palhoça
Paratí
Porto Bélo
Porto União
Rio do Sul
Rodeio
S. Bento

Escola Isolada de Roçado, Municipio de S. José '13
2
I
:5
35

i3
33

.;

S. Francisco]
S. Joaquim
S. Jose I

Tijucas
Timbó
Tubarão
Urus5anga.

(Continua)

.i

",tI

Exposição na Escola Profissional
Florianopólis

de Flôres
de
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Serviço odoviario
DA

Rê i ão Paraná-
San Catarina

o mais perfeito do Brasil

Rapiàez, garantia e economlo

•

São Paulo, Curitiba, Ponta Gros-­
sa, Joinvile, Porto União, Para­

naguã, D. Pedro, Antonina

t.
.

"

--

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



florianopolis

p ITURA DE FLORIANO
índice dos doentes matriculados, etc.

A's quartas e sextas-feiras, pela manhã, quando o tem­
po permite, percorra-se a Ilha, visitando-se os seus Distritos,
sendo as consultas dadas geralmente nas residências dos In­
tendentes e em algumas escolas municipais, atendendo-se a

quantos se apresentam à consulta e fornecendo-se os respecti­
vos medicamentos, Em casos excepcionais, quando o doente
não pode comparecer à consulta, por acamado, visita-se-o em

residência. Na Sede, neste mesmos dias, hà o habitual serviço,
de enfermagem e escrituração, sendo que no período da tar­
de dêstes dias, são atendidos, na Sede, os operários da Pre­
feitura e pessõas de suas famílias. A's segundas feiras são
êstes operários atendidos nos dois expedientes; em consulta
sendo os demais serviços executados como nos outros dias EXERCíCIO DE 1937
Além dêstes, presta esta Diretoria os seguintes serviços: Balauço gel'ul, em 31 de Jau('h'o dü 1!)3S

) A'l'I,roa -exame de funcionários admitidos na Prefeitura; l

b)-visitação a domicílio a operários municipais e pes- Bens imóveis
sôas de suas famílias, que se encontrem acamadas: Bens móveis

ç) visitação a domicílio em casos especiais. nos Distritos; Almoxarifado
d)-assistência médica aos menores onviados pelo exmo, Divida ativa

sr. dr. Juiz de Menores desta Capital; Caixa
e)-fornecimento de quinino aos intendentes e professo- Fundos disponíveis

res, para a distribuição nos Distritos. Valores em depósito
Os casos graves e de urgência, verificados na Sede, são, PASSIVO

entretanto, atendidos independentemente de qualquer forrnali- Divida consolidada 1.05ti:0 ,3$772
(;E1UI'l'i�IUO DE ITACOROní dade. Para os demais, entretanto, com o fim de mais eficien- Dívida flutuante 95:467$266

A ronda dos cemitérios do município foi de rs 12:463$000, temente poder atender ao grande número de frequentadores Depositantes de valoros 46:278$000
para o qual o cemitério de Itacorobí concorreu com rs.... do Pôsto, os horários são mantidos rigoros unente, metodizan- Depositantes de dinheiro 74:947$500
11:676$JUO. Neste continuam os servicos de terraplenagem e do o serviço, disciplinando e educando 03 necessitados. -�i.212:247$295 -1.2"66:69''6$538
preparo de novas áreas para aumento do cemitério e locali- Dada a escassês de funcionários, foi-aos imposta ainda a Patrimônio liquido 945:550$757
zação dos das irmandades religiosas. necessidade de limitar o nú.mero de cousulentes, na Sede, sen-I 72'12:247$295 -"2.212:247$295De 28 do Julho a 31 de Dezembro de 1937 foramexecuta� do o limite das consultas o número 33, havendo, todavia, mar- --- -'=�==

dos os seguintes serviços: gem para �ais, 5 de estado grave.
J • _ J" I LISTA DOS PROPESSORES MUNICIPAIS

Sargeteamento e meio fio, na extensão de 266 metros Nos Distritos e para os operarios, nao ha Iimite de con-. Nomes Localidades Catg.Conclusão do arrazamento de uma pedreira de 1x1x2 mts. de sulta, sendo dadas a quan,tos s�,a:�resentarom. \Clotildes Bernardes Sertão-Trindade Provo
altura e 8 111ts de cumprimento ESTA'II§l'}CA

D b ti Silvei V" Q t E t
-

Ribeirã, .

C t di
. -

d t bt i
J • ,e ran .ma 1 veIra I81ra Gan o s evao 1 eIrao »

Preparo de 320 mts. quadrados de rampa om es a rvrsao e empo, o .enc o o maximo aprovei- G ldi a Aloxa 1 i P' S d R t >

180 metros de boeiro com 0,40 da largura e igual altura tamento possível, conseguimos obter 03 resultados abaixo que, Roeral'" nM . I' denOc r11.na, Ires e o-rca Oll8S

V lhIh
. - -

d b id
sa la ar a ven-a Capívarí-Rio erme o »

Construção de uma quadra de 35x25 mts, para me or apreciaçao, sao compara os com os o tIOS em Maria das Neves de Almeida Sede-Saco dos Limões :t

Construção ele áreas destinadas a indigentes do hospital 1936.
Maria de Assis Brito Ponta-Grossa Canasvieiras »

z Maria dos Reis Coelho Rosa Grupo E. Padre Anchieta »

IFSTRUÇ.a.O PU'BLI(JA Movimento Geral da Diratoria de Ida Vioira de Sousa Retiro da Lagôa »

Co:n a instrução pública a Prefeitura dispendeu a imo Assistência, Maria Santa da Silva Carrego Grande-Trindade)portâncía de rs, 83:855$988, assim discriminada: ""&T t d S i 19?6 19.�7 Maria Joaquina P'ereira Vargem Grande-Cachoeir-a )}

Administração 13:143$516 ..L.'13 oreza o erv ço ., "

Expediente1:694$500 Consultas na Se�e .

3.548 4.939 Maria Enfrosina Pereira Santa Cruz-Cachoeira »

Professorado 55:162$722 C1.o?-sultas nos Dístríto (incluídas acima) 1.09� Luiza Maria dos Santos Barra da Lagôa })

�
Material escolar 8:455$250 V. s�tas na �ed� 220 68 Maroelina Ferreira Pontas das Canas-Canasv. »

Subvenções 5:40Q$000 VlsIta� no Distritos (incluidas acima) 114 Francisco José Eleutério Caiacanga Mirim-Ribeirão»

A recente lei federal sôbro acumuloções deu ocasião pa- Cu.ra�vo� 756 537 Lauelelino Manoel Vieira Costa da Lagôa �

ra quo se suprimisse o cargo de diretor da instrução pública, In�eç�es mtra musculares 633 1.466 Orlando Manoel dos S. Lopes Barreiros-Ribeirão »

cargo a nosso ver inutil, uma vez que aquelas funções podem Inieções e?do veno�as " .
(incluídas acima) 38 Lupercio Belarmino da Silva Barra do Sul-Ribeirão »

e devem ser exercidas pelo secretário da Prefeitura. Pequenas intervenções cirurgicas 17 33 Maria Libania de Sousa Muquem-Rio Vermelho »

Em virtude da lei referida o sr. diretor da instrução Aparelhos de �raturas 3 2 Aristotelino ela Silva Brito Canto elo Moreira-Ratones»

solicitou demissão do c�rgo, havendo optado pelo magistério EAxtamteds ded�rmas 220 267 Elvira Vieira de Oliveira Itaeorobí-Trtndade Cornpl,
estadual, que era por êlo tambem exercido. es a os lv�r�os 9 38 Isaura Silva José Mendes-Fpolis. �

Foi, então. pela resolução n. 53, de Dezembro de 1937, Atestados de .oblto (incluídos acima) 27 Heloí Luz Canto da Lagôa »

supresso o cargo. F6rmulas aVIa�as 1.675 7.879 Dalcema Maria Cardoso Praia dos Ing1.-Rio Vermo )} ':
A fiscalização será no futuro feita pelo secretário da E�ames de san��a�e 158 191 Maria Olímpia dos Santos Saco Grande-Santo AnL »

Prefeitura e a orientação do ensino pelos srs. inspetores es- VIag�ns aos DIstritos 220 103 Lonir Faisca Vargem Poquena-Canasv. »

Matriculados 2.095 2.423 João Gonçalves Pinheiro Itio Tavares-Lagõa Provtaduais bastando para tanto um entendimento com as auto'
. __ ._. ..

ridades do Departamento de Educação estadual.
\

D.lSTUI'1'6S
Os nove distritos que compõem a zona rural do muni­

cípio arrecadaram durante o exercício a importância de rs.. ,

26:296$150.
Com os múltiplos problemas que se apresentam na zona

urbana, não nos é possível distrair grandes recursos para a
zona rural.

Para que os distritos possam fazer face às suas maiores
necessidades, esta Prefeitura adotou uma política que corres­

ponde à média dos recursos com quo êles entram para os co­
fres municipais. Para tanto está sendo estudado o «quantum»
que deve caber a eada distrito, no futuro exercício, para exe­
cussão de seus serviços.

Está claro que fica ressalvado algum caso de absoluta
necessidade, quando então a Prefeitura agirá de acôrdo com
as exigências do momento.

Em assim se fazendo, a população rural saberá com

quanto poderá contar, e aos intendentes ficará a liberdade
de fazer frente aos problemas locais. IA ASSISTENCIA lY.lUNI(JIPAL

Cri-ada em 1936, pelo saudoso Prefeito sr. Major Olívio IJanuário de AmC?rim, veiu a Assistência, certamente, de en"
contro às necessIdades do nosso povo, pois muito logo o seu
movimento assumiu proporções bastante animadoras, tornou­
se amplamente conhecida em toda a Ilha, e solicitados com
notável frequencia os seus serviços para os doentes sem re­

cursos, não s6 da Sede como tambem de todos os distritos
do Município.

A assiduidade com que o povo do Município - e até da
terra firme-o procura, a intensidade .. :cada: vez maior dos
seus serviços, demonstram sem dúvida que não tem fugido a
Diretoria à sua finalidade" bem como a eficiência dos seus tra"
balhos.

-

Todavia, dado o pequeno número de funcionários com

que conta o Diretoria, mistér foi dividir o serviço de manei­
ra que, pela divisão e distribuição metodica do trabalho pu'
desse ser atendido o maior número e dêste os mais necessita­
dos, atendendo não só ao estado e gravidade da enfermidade
mas ainda às suas condições financeiras. O sistema adotado
foi o seguinte:

O público é a tendido, na Sede, três vezes por semana,
para a consulta:-às terças, quintas e sabados, das 8 às 12
horas; neste período são executados os seguintes trabalhos:­
matrícula dos doentes, consultas, serviço total de enfermagem
(curativos, pensos, injeções, etc.), pequenas intervenções cirur­
gicas, colocação de aparelhos ortopedicos e distribuição de
medicamentos feitos de acôrdo com o receituário.

Nos mesmos dias, no períOdO da tarde, são preparados
os mt9dicamentos para ,os dias seguintes, em que há viagens,
continuação do serviço de enfermagem para a escrituração
dos livros de receituários, fichas do almoxarifado da Diretoria,

Uma ponte no C6rrego Grande
Uma ponte em Pantano do Sul
Duas vigas de concreto armado na garage da Prefeitura

Consêrfos Gerais
Ponte do distrito da Trindade
Canal da Avenida Hercílio Luz
Boeiro à rua Críspim Mira
Ponte do Pantanal
Garage do Fôrno de Cremação
Pon te de Oanasvieii as
Pontes de Rio Tavares
Boeiro da rua Conselheiro Mafra
Ponte na divisa de Saco dos Limões-Lagôa
Prédio da Administração do Cemitério de Itacorobí
Ponto de Piçarras
Assoalho da Administração do Mercado Pú.blico
Compartimento n. 24 do Mercado Pú.blico
Dois portões e rebôco na garage da Prefeitura
Estrada de Ribeirão
Morro da Trincheira
Atêrro na vala da Avenida Rio Branco
Uma porta e caiação na administração do mercado
Uma caixa de gaua em concreto no Mercado
Um paredão de arrimo na estrada de José Mendes

WH *_ I.

.t\.rrec::ulação .los (listritos
Cachoeira
Canasvieiras
Lagôa
Ratones
Ribeirão
Rio Vermelho
Saco dos Limões
Santo Antônio
Tr-indade

Total

J1?soo
'
.....

\�.�.
i;t,., �

'"

ILS
COlltiullaeão

durante o excr('Í('io Qlc 1937
66]$750

1: 1 f)2��250
3:169$50.1
84 )$2;)0

8:769$150
1:527$OOll
4:3 )"$750
2:786$ IUO
3:10 )$500

26:296$t50

1.378:440$000
187:760,$9')0

6:005$169
496:032$697

1:98 $439
95:450$19')
46:278$0'0

f

i�Ji.'H.l�"'"
'I Clube dos Funciona-
rios Pul.lieos Civis de

,

S. Catarina

«CAIXA BENEFICENTE»

Comunico aos srs. Associados que
nesta data, conforme recibo em nos­

so poder, foí pago a D. Lucinda Cor­
rcía Grumíché a quantia de um coa­

to e trinta mil reis (1 :030$000), ím­
portancia liquida do J' peculío desta
Caixa. pelo falecimento ultimamente
nesta Capital do associado sr, João
Grumíché.

Está sendo feita. no praso de 30
'dias a cobrança do 2' peculio em
nossa Séde á R. Conselheiro Mafra, 2
(2' andar). ��"y,1}{t;� 1E'"""";:,""<i';",'

Florianopolís, 20 de Abril de 1938.

ADOLFO BiTENCOURT SILVEIRA
Diretor-Presidente

�,rp1tf�..... •

Concertos e limpeza
dê maquinas de escrever,
:ádiofi e aparelhos em geral.
Rua Conselheiro Mafra .{l. 66
����rs1�,��"":r�����
� FRANCISCO JOSE' FER�
� REIRA
� e

� SENHORA

� comunicam aos parentes e

� pesôôas de suas relações o

� contrato de casamento de I \.

W sua filha CECILIA com o sr.

�� LE'O PETRY. "H� São José, 17�4-38 I

� r�����, It

�� Cecilia ��

H e' ���r�� L' ��t.
ij eo �1�� ,,�

ii J��� noivos �

'ii1 H
�ra:���1�
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}.J \ ESTl1A DA «!TA,) AI'-.JOINVILE», \TA PE�] [\_
THECHO ENTIiE PI��JlA E JOlNV J LE-De3sa estrada, no tre­
eho a C'H�:'O da Hesidencia de .l oinvile, acham-se atacados 10 Km.,
a contar ;1,'5"a cidade. dos quais :� I Km. estão concluídos e conso­

lidados- Além (;8S respectivas obra", ele arte, pontes, pont ilhões e bo­
eiros, con-truidos anteriormente, foi prosse ruido, em 193" o servi­
ço de construção da superestrutura, em madeira, da ponte sôbre o

rio Furado, trecho enlre o Km. 20 e Itaiaí, no distrito da Pe­
nha, cujos encontros e pilar central foram consl ruídos, em concre­

lo armado, Ficaram, ainda, ooneluídas, nêsse ano 2 pontes com o

vão de 5,mOO, c! uma, sendo seus encontros construidos com con­

creto e a superestrutura em madeira de lei.

NA ESTRADA «J()L�VILE-slo FRA�CISCO», VIA
lT1 '\JGA-Essa estrada, com o desenvolvimento de"It (�m., acha­
se praticadamente construída, com toda .. ás suas obras de arte, fal­
tando, unicamente, o serviço de acabamento geral, esperando a Re­
sidencia poder entregar essa estrada ao transito dentro de poucos I
mêses. Sómente em 193:- foram colocados, na estrada em apreço,
829 tubos de concreto, variando o seu diamelro entre 1,mOO e

i),m50, na construção de 99 boeiros e drenes, além dos que haviam
sido construídos anteriormente.

Foram. ainda, construídas, no mesmo ano, na aludida es­

trada mais 5 pontes, de 6 a 4, metros de vão, com os encontros
<'

de alvenaria de pedras, rejuntada com argamassa de cimen Lo e areia
1:3 e superestrutura de madeira.

ESTlJDOS--Pela Resídencia de Joinvile foram feitos os

estudos completos, inclusive locação, da estrada «Joinvile=-São Fran­
cisco", via Itinga, na extensão de -í-I Km.; dos da estrada • Km.
�3, da de .l oinvile a Penha, a Paratí, via Itinga-l t Km; continua­
ção dos estudos completos e locação até o rio Itapocú, na estrada
<Joinvile-e-] rajaí», via Penha (' diversos reconhecimentos no trecho
entre o rio l lapocú e Hio do Peixe, continuando, outrossim, em es­

tudos fi de <Jaraguá-eCampo Alegre , estudos êsses que estão sen­

do executados pelo Domínio Dôna Francisca, que apre�entOll á Be­
sidencia de .Ioim ile, � + quitometros de estudos prontos, referentes
ao trecho .Charlres-Subida da Serra», até ás nascenles do Hio
Itapoc'lsinho, eslurJ.os êsses que e�ti'io sendo examinados pela Hesi­
denci3. O treeho total entre .Iarflguá e Campo Alegre deverá atin­
gir a extensão de 6, Km., aproximadamente.

Residência de Blufnenau --2a.

Foram os seguintes os principais trabalhos reaiiza(!os

ESTR/lDA. LAGES - BO1\'I IUETlltO
)

.
idencia da Diretoria de Estradas de Hodagem, com séde em

umenau:

d .

-Conclusão da constmçuo da esl rada "Subida-lIamonia »,
n e fOI gasta pelo Govêrno atual a soma de Hs. 8:6L3$700, sendo
ue� desde I) início dêsse serviço, feito por adlllini�tração diréta da
es'dencia, Joi dispendida a importancia de Rs. 68:753$] 00. Tem

estrada a extensao de 10 Km.
-Condll�i1o da constrll!:ito da ponte sôbre o rio «Neisse»,

Aql1idaban, com o vào livre de :10,m 1,-encontros de alvenaria

Florianopolis. 1'.-5--1938

d
de pedra argamassada e superstrutura de madeira. 1 � .,-·�""�'�r",l',f",,�';<;:Z>'l"�<"� G ,,<;t:"""""'�""'- (;

-Obras complemenlares na ponte, em concreto armado,
-- ----- -._-

�'------:""�'-:'l
com encontros de ah erraria ele pedra,-vão de 17,mO, sôbre o rio j
Gaspar, que importaram em Hs. 38:101:)500, dos quais Rs. . . . .

1

22:3,10$";200 foram dispendidos pelo Govêrno atual,
Conclusão da ponte sôbre o rio «Wunderwald-, com o vão

de lO,m5. de madeira, com encontros de alvenaria de pedra, na

estrada «Blumenae+Serra de .Iaraguá .

=-Construcão da ponte de madeira, com o vão de lS,mOO,
sôbre o rio Benedito \lto, na estiada Indaíal=Santa vlariav.->
CtJSTO: Rs. 5:WnS600.

-Substituição do madeiramento da ponte do Salto. D ES­
PESA: Rs. 2:1318100, tendo o custo lotai, desde o início, se eleva­
do a Hs. 11-:50 I :-;900.

-Conslrur;i'í.o da ponte sôbre o rio (:abras, com o vão
de 9,m50, na estrada Blumenau-sRio do Sul>. CLSTO: Rs.
1;�31$300.

Construção de 7 pontes, sendo 2 sobre o rio João P"u:o,
uma com o vão de 23m,70 e outra com 24m,OO de vão, 1 sobre
o rio Bonito, com o vão de 12m,GO, no Km. 21 I, 1· sobre o

rio c'as Piúrrinhas, com 7m,SO de vão, no Km. 202, 1 sIo no

da Divisa, com 4m,OO de vão, no Kn. 143, 1 sobre o rio Pon-

'I ta .L\_l�a de Bcm Re\l::o, vão ?m,50, no Km. J 3� e 1 sIo arroio
das PJUrTns, com o vão de 12m,OO, coberta de ZinCO, todas com

as fundaçoeo de pedra argama�sada e com a superestrutura de ma­

deira;
Idem d� 4 pontilhões, inhastutura de madeira de lei, sen­

do 1, wbre o arroio ribeir2.o da Div;sa, com 6m,OO de vão, Km.
243 -I- 500, 1 �Io ribeirão das Piú::rinha6, 'Ião de 8m,50, no

Km. 202 -1- 300, 1 sIo rio "Três Arvores" vão de 5m)OO e I

d "81 R' d S 111 d "I 1 •

I T' b ,., sIo arroio ('Salustiano", com o 'ião de 6m,OO;tra a umenau- 10 o UI '! um na estra a naala - !lT, o". l 10 '1' - 1CUSTO: Rs. 6:930$jOO. I
Idem de !,ontl hoes,�-encon�ros, a as e suprestrutura de

Construção de dois muros de arrimo na estrada "Blu-: - - - ---"--���,

menau Itajaí" CUSTO: Rs. 4·918$900.
Construçàc da pont., �ôbie o ribeil1ío 11Ra,o reiu", c:om

o vão livre de 7m,OO, tipo trÍanguldf. Custo: R,. 17:247$000.
Pintura da ponte do Salto, s{)bre o rio li\tajaí-Assu". DES­

PESA: Rs. 20:000;]000.
Recomlrução completa de va�1:)s tl'cches d'ls e3tradas:"B�u-

I men8u-ltajaíll, hlrando �omente 6 quílometro�; "Blumenau-Serffl dr:
ldaguá", "Slurnenau-Hio c.lo Sul", "Oaspar-8rus1ue", '(Rio do

I Sul Divisa Lages", "Rio do Sul-RibeÍlão Batalha", "Indaial-SlJnta
Maria".

I Macadamizaç,"jo dos seguintes trechos: at� Subida, na es'

traja "Blumenau·Rio do Sul", "Rio do Su!-Trombuà0 Central" e

parte da SeHa Alta, na estriJIda ··Hio do Sul-Divi!'a Lages".
Atualmente est.á 11 l:':c5idenc;a de Blllmenau empenhada na

reconstrução do t:echo da e�trôda "Rio do Sul-Barracão" com-

,preendido entre "Rio do Sui-e Ribeirão Batalha (divi�[1 município
t1e Bom Retiro), para cujos trabalhos já recebeu a quantia de Rs.
50:000$000. I

A cargo da Residencia de Blumenau acham-se as segui,:­
tes estradas, com a quilomdragem total de 330 Km., todas con­

�ervadas permanentemente
Blumenau --Itêjaí
Gaspar-Brusque
Blumenau--Divisa Jaragu3
Blumen1u-Rio do Sul
Rio do Sul - Divisa Lages
Rio do Sul-D,visa Bom Ret;ro

-ConsLru,uo da ponte sôhre o rio
1e de �,mO(), I íro viga rêta, na estrada
\ entral , Cl 1..)'['0: 1\8. 11 :"iíS$500.
c

h. urt ,com o vão Ii­
I �;o do Snl-Trombudo

NA ESTRADA <'K\I. 28. DA ESTRADA DE .JOINVILE
A PE�HA, A_PARATI' \ IA ITJKGA,., ENTROCAl\fENTO »JO- 'W2"W'��7"'0"V-"�7''''7'Y''-'7'''T_:"'%'777'8;08

1�YI�E - S_�O. FRA:'\CISCO» -Prossegue�, tambem, pela n-. r;:;; \�i\: �'�?f< .....• '

..

:.'.
.'

-idencia de .Ioinvile, os trabalhos de construção dessa estrada. es-'"}. .. _........... .. •
.

perando-se que a mesma esteja completamente concluída dentro de l '
- -

pü,_'I1CO tempo, visto que faltam, sómente, para sua completa conclu­
são, apenas 1 Km. i)(}O. Terá essa estrada a extensão de 1ft Km.
100.

DR. CELSO SALES. engenhetro resi­
dente do vale do Itaiai

• Corstruçãü da ponte sôbre o riberão "Warn0w", com

o vão ljvre de 24m,50, tipo treliça, na es rl';:'8, IfBJumenéJu ·Rio
do Sul". CUSTO: 49: 158$5'ÜO.

Construção de dois muros de arrimo na Serra de Ja­
raguá, estrada "Blcmenau-Divisa [araguá". CUSTO: 7:900$600,

Construção de do.s boeiros, em arca. SAn\ o um na fS-

peja

JAHAGUA' - JOINVILEEST!l1tDA

56 Km.
28 km.
46 km.
101 km.
53 km.
26 km.

__ , ..:l..-... _ t!I_

S
.

'd í I
-

UO\ a--;- irnorua

Indaial---Til1itó
F) km.
10 km.

-;'OTAL 33UKm.

A cargo da 3a. Peúdenci:l, com séde em Lages, encon­

trem-se, alem das que se acham em construção, as seguintes estra­

das, sob o regilI en de conservação, com um total de 726 Km.
Lages--Hom Retiro, pa; a Florianopolis 127 Km.
Indios-Divisa Hio d0 ��ul 99 km.
Lages-Serríto-Canô,,'i, para Campos Novos. 93 km.
Lagf's-An�ta Garibaldi, 130 Km.,-trecho reconstrui-
do, em conservação 60 km.
1 ages -São Joaquim 93 km.
Santa Clara --Urubici 29 km.
Rio Bonito-Perimbó 46 km.
Painel--Santana 26 km.
Lages--Curitibanos 86 km.
Ponte A:ta- Eiltroncamento estrada para Riu do Sul 38 km.
São joaquim+-Urubici, trecho entre São Joaquim e

Pericó 29 km.

TOTAL 726 Km.

As principais obras realizadas pela ResidencÍa de Lag �S,
durante o período citado, foram as seguintes:

Na estrada "Lages--Florian@poUs", trecho entre La­
ges-Bom Retiro =-Lcmba Alta:

- .- """'N .�':>"" �,

T'REC.�O [ST�iADA FlORIANOPOLIS- LAGES

madeira: J no Km. 212, com " v�o de 3m, 50, 1 no Km. 208
-1-500, vão de 3m;50, 1 no Km. 207 +900,1 no Knl. 151,
vão de 3m,00, 1 no Km. 150 500, c!3 metros de vão e 3 com

os vãos, respect:vamente, de 7, 6 e 4 me�{0s. entre os Km. 235 e

236 e 1 sIo arrôio "Taquare', com 6m,OO de vão;
Idem de 13 boeiros de pedra, variando os diam'Otns er..-

CO�TINU' ...�
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Diretoria de Estradas de
ContinÍta,eão - a

rC"�,
--"...--- ,:--. '�,', '-r�rC"

, "'_',:�
- "00,0"

f
!
,

t

Ponte sobre õ Rio Cubatão .. Estrada Florianopolis
- Lages km. 44

tre �m 80 e Om,40, Sendo 1 Dl Km. 220; ,'2 no Km. 206 e

1 1'10 Km. 207, 1 no Km. i 98, I no Km. J 70, 3 na varian­
te do "Regueira", 2 na variante do "Daniel" e 2 na variante da
"Bocaina":

Idem de 151 boeiros de madeira, distribuidos em toda a

extensão do trecho;
Idem de 83 drenes, em cerne de pinho, em pontos cliver­

sos da estrada;
idem de R variantes dentre outras menores, com a exten­

São total de 3 km 869:vari..lmente àa"SOé:ilirn," .vsriante do "Dar.iei",
'd d "R ''''d 1 .,n 1

.

"'d d TI] o 1"1. em o egueHd, I ,ém G) oa ustia )() f
i em ,-t::

' oão 1 au o ,

1 no Km. ,no, I no Km. 212 1 ;',0 Km. 206 e li versas va­

riantes menores;
n - 1"" 1 I 4 ,,(f'i.eCon:;trUi"ao comp da, ,nc1..1':· e alargamento, em rvm.,

f' 1 2')K; Iaítando, apenas ,J _. Lm. pU3 que todo o trecho entre Lages e
iB0m Reti!'O figu" completam-nte reconstruido;

Revestimentl) de 20 quilómetros sendo 2 entre lndios e

EfJdicle�, 10 entre Euclide, e o morro da Ponte Alta, 3 entre

Júão Paulo e Senta Clara e 5 entre Santa ;:lara e Bom Retiro.

Construção de I pontilhão com 4,00 m. de
Idem de uma ponte.r+corn o vão de 5,mOO,
Idem de 6 boeiros de msde.ra;
Reconstrução de 6 Km 800 na direção de

Perrimbó;'
l�em de 8 hoeiros de madeira.

vão;
110 Km.

«Lages

Na estrada "S�nta Clara -- Urubicí"

Construção de 1 ponte no Km. 5 com o vão de 6.mOO;
Idem ele duas pontes Je mad�lfa, no K:n. O �- 500 e

5, 1espectivamente -:om os vãos de 5,m7J e 6,m85;
Idem de 20 bJeiros ele madeira;
ReconstruçãO de 16 Km. e revestilnento de 8 Km.

Na estrada Hlages - São Joaquim"

ConstruçRo de 2 variante5, uma partindo da serrinha do
Pcire1, em direção ao Lavatudo, com 310
c'J;-,"",prim::nto, outra partindo do 110 Antonina,
a S;:o Joaquim, na extenção de 20 me�ro<;;

ide-m dp 4 ponte!:, sendo 3 com �_ H:frastt:tura dé pedra
';<f-'�· r�� - - ......-r.__�.....�

•

.,._
-

-r-;-c:-,..
-

metros dI!
em direção

PO,nte sõbre O rio Capuvari, estrada fBo�'jélln()pofiis
- Tubarão

argamassada e rejuntada a superestrut'Jra de madeira. sôbre o ri·
hf'úrão «Gamborgi». Km. 12, e rio (>'Sjn�ui Ana». Km. 14, com

os vãos livre� de 5,ro90, 5,m8) e 6,rn20, I sôbre o rio "An­
tonxna",com o vão de 20,roOO, superestrutura nova, de madeira, e

eorontros aproveitados da ponte velha;
Idem de 6 pontes, -infrastrutura de alvenaria de pedra ar-

Flnrianonolis, )- 5 -, 938
in, H ti mM,,"''''''. ,

od em,
I gamassada 1;3 P. superestrutura QP' madeira, variando'os vãos en­

rO! 11 e 4 melros, no Km. 5. sôbr e o rio das «P,)mba�». arroio
«Pinheiro Seco», arroio « Conselho::» ,arrolO "Painel" e arroi

«Engenho» ;
Idem de 1 pontill ão de madeira, COM vão de 2,mOO;
Idem de 110 boeiros de pedra sêca clcejuntamento das

testas em argnrnassa de cimento e arreia, na proporção de i:} e

de 63 Jitos, em pedra ..êca, tcdos de diversos diametros, ao Íon- I
go de toda a estrada;

Idem de 14 drenes de madeira;
Reconstrução geral nos Hoguinte I'!pcho.':
Km. I a 10. Km, 11 a 16, Km. 16 a 71, Km. 76

a 80, do alto do morro da Caveira ,:,té.'1 Coxilha do Conta
Dinheiro (15 k.mo). do alto do morro do Lavatudo até Morro
Grande (8 Km.), de i\!lont: i\!egre (1té S-:rr;nl13 (6 Km.) e di)
rio Antonina até em baixo 20 morro as São Joaquim (2 Km.) o

&0 todo 67 Km.
'

Na estrada "Lages-Serrlto - Canôas, para
Campos Novos Trecho de Estrada Floeianopolis - Tubarão

diversosdeConstrução d':! 149 boeiros de pedra,
manhos;

Idem de 100 boeiros, em madeira;

ta- rara Urubicí e Urubid para Santana.
No sentido de Santana para Urubicí já se acham pronto>:

10 km. e avançados 400 metros, com as obras de arte corres­

I pondentes; na direção de Urubicí para Santana toram <onstrui­

I dos 6 km .. tambem com as obras de arte,
Foram construidos, outrossim, 1 ponte, com o vão de

24,mOO, tipo "Howell, encontros de alvenaria de pedra argamas-

I
sada, superestrutura de madeira, cobertura Je zinco, sobre o rio
"Urubicíll e quatro pontes sendo 2 nas estacas 2398 p. 2600, com

! o 'vão de f:,n ao, encontros de alvenaria de pedra sêca rejuntada,
1 superestrutura de madeira, cobertura de zinco, I sobre o rio Ca­
l renas, vão de 8,mOO, inlrastrutura dê ",lvenaria de pedra sêca re­

I Jtntada e superestrutura de madeira e 1 sobre o arroio da Caso

! cala, vão de 5,1[,00, inlrasn utura de pedra argamassada e supe­

I reurutura de alvenaria de pedra argamiis�·ada e supesrestrutura de
madeira.

"0

I

j De�5a ctrada foram ccnstrurd os vinte km. e varras obras
I de are. cocvindc destacar a cle _2 ponulhões, ambos com encon-v

I tros de ú;hnaria dê pedra argamassada e suoerestrutura de ma'

; deira. com I) vào d� 6.mOO, sob-e os rio, Nerí e Firmino,
íDR. SERAFIfI'l BERTASO. engenheiro

residente da região serrana Joaqutm - UrubicF' (65 Km.)

No t u:ho entre São Joaquim e fiJoão Marcelino", co ns

trnido ha muitos anos, foi dado um retoque gerai e feitos 5 boeirps,
Entre «João Marcoi:nc» e o rio «�'ericó», numa exteri-

São �e 14 km. 180. esta o trecho completamente reconstruido, com
falta, apenas, de 4 pontilhões velhos que necessitam imediato re­

paro; foram const, uidos 103 boeiros de d; ver 50S dia.netros, em

Cllvé'naris de pedt a sêca.
O trecho =atre IIPericóff e

ffLavatudc!', Da extensão de 8
Km., está sendo reconstrurdo.

O trec��Q entre "Lavatudo!' e "Urubícílf com o compri­
mento de: J 5 Km., está l'(�nc!o construido pela Residência.

Füram as seguintes as Plincipais obras de arte construidas
nessa estr "da:

Ponte fôbre (J Rio fi Pericó", -encontros (b a!vel�nria de 3

I
pedra algaiTla�':;idà e :,u;)r'f.e,tlutllía d·� mad'oir.::, cobc\ta com ta"

estrada. boinhas,-vão de 18,m50;
!

4
Pante sôbre o 1�1(J ff La vatudolf• CCHY, o vão de

r cobertllla de zitico, tendD sido aproveItados os encontros e ferra­
gens f-'0r estartn! prcntos e pag::>s 30 se Pau!o Bilt:lke.
trdtan'ê d'i oSra;

Recor.strução de 3 contilhões;
Idem de 66 Km. 582,

9'1,
I
j
-I

l
Na estrada "Lages - C!,;lritibanos

Ampliação da inlrastrutura, em alvenaria de pedra e cons­

trução da superestrutura de ponte scbre o rio dos Cachorros, com

2 vãos, respectivamente, de 17)m40 e '10,mOO;
Reforma e acabamento da inlrastrntura, em alvenaria de

pedra, e contruçao dn superestrutura, em madeira, da ponte, com

o vão de 15,mOO, sJbre o rio da 2a. Ponte Alta;
Construção de uma ponte, de madeira, com o vão de 5 ,mOO;
Idem de 6 boeiro�, em alvenaria de pedra, e I dito de

madeira;
79 boeiros restélbeleciclos
Recol1strução, de 52 km.

e reparado,;
dos 86 que contém a

do Sul"Na estrada "lntHos - Divisa Rio

Canstrução de 46 bc·eiras, em

Idem de 38 dit'J� de madeira;
Reconstrução de 4 poniJhões;
idem' de 11 kw.!
0' 1?2 1 "'QO.f\.eve�tl(nento oe � ,(mo j v o

ak:;;üri:.l de ped':,:;

I
Iltda estrada ·"l.ages - J.\�taa GaJ'iDaidP' (150

I Construção de divel':'3s varIantes nUfii lotai de

I
metros: I
l, Idem de 4 pontilhões, com os encontros e alas, em �I-;
veoaria d.; pedra I>êca e ��!poestru\ura de madeira; 5,mOO de II·.ii)l em médià; r

[dou de 3 bC)I::rcs du��,J,· s de alvenoria de pedra sêca e I
1 mais 250 boeiros de diversos diame:t!cs, e em p dra sêca; i
t

Recomtluçaoo-Nào se r:,óde dizer qlle esta estrada, exis-I
I tíam, peis o caminho a que se dava. o nome de e3trada, eram

; csC'a vações que a Pr�feitura e par�icularés mandavam, fazeI. nos

;ll1gares peores pard. dar um3 pa:lsagem meuo: penosa �s car�e��s
I e ,a um ou oU,tro aut,olTIsv�1. ,A sua COl:struçao, por a�slln dlz:" >

fOl feita sem urn carater tecmco e o leIte lançado maIs de acor­

! do com as conveniâncias dos particulates dos terrenos do que

_I com as exigencias tlcnicas. Os boeire� além de insufientes, fo­

ram feitos, naquele tempo, todos de pmho.
Até o presente momento, reconstruiu a Residência

de 60 km., com todas as obras de arte, recebendo êsse

RO

Estrada Fiorianopoiis - Laguna - parte sôbre o

Benedito Novo

cêrca PontIlhão sôbre o cio do "Pelucio", vão 5,mOO,
trecho tros de alvenaria de pedra argélmassada e superestrutura

deira
consecvação permanente. Idem sôbr:: o arroio da "Capoeira", com o vão de

-encontros em pedra �êca [eju:ltada e superestru UPl de madeiraEstradas em eonstrueão .

"Santana - Urubicí"
estrada està sendo atacada nas direções CONTINU'Ade SantanaEsta
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DR. R. I...UI� WETZEL

A colaboração dos particulares na obra grandiosa de renas­

cimento e rehabilitação económica e financeira dos povos, sendo.
f." , I�,.. ��ghE'��lr�Wg�fifi��iruii;'K;�Í;t�4TIi:t� :

! Tribun�1 de i

I Apelação I
I Julgaanento da IlIlti.. :

dos I ma Sessã9
I Habeas-corpr1s da comarca de Ti-'
jacas, em que é impetr",nte o �ollci-:

AMAS IIRIE HOJE. tador Roberto M. Pedroso e pacíente,PROGR '" • Vergistl'o rVL:'.nc,c! de Brito. Relator o

I
S1'. des. PRr.SIDENTE,

O T ríbnnal convertr:u o juÍg'amenll'
em d:hgf.ncla par" solicitar do sr, dr,
T(úz de D/l'eit') infor:::Jacã, a Tes�eílo

3 ac da do ú:gado p:lo plcicn'e,n, o--n .

,

Apdaç2:o (Í;;-eI n. 1..822 0.3. comar-

ca de Crt7.fL'o, em que Sl'J ajJeían­
tes SaüHuíno da Cunha L'.iz e SIm.
':' apdaQos lvIosde. EberIe, Gh'!ar ir &
C;;L P-"Jator G sr, ilcs. }fEOFJR05

CARTAZES
DO DIA

o .DI�ON, O lide.·
einemas

A'S 2 HORAS:

Ve§pera� lider

1) Cinedia Jornal
DFB

2) Mania de Cinema--interessun­
te revuette.

3) Justiça humana--um grande
drama com George Brent e

FILHO.Josefine Hutchins.on. ., .....'. d,d,,' ! " .

. 1 b 1" , 01 ' !)1'O·J1GH:nto;1. apCj(1ç;J.O.4\) «O misterio uO 3lrro c unes» .. .
...

r
. I pra reformar J. �e:nl, n �,l a e ,,;a--continuação dessa ü,rml'l) j .•1

davel cinta seriada com Be- p�' a. Hgar p:·q:::Ccicnt? a �;:jnT).:(\a·
. � � V,-".:1!:ido o �·r. GCS+ j�,1:-:dcirps Fi-la Luo'osi--Hrrrnan Brix e :,�"'" ,

n

I�OJoan Barcla). ..:

;,.( .. , � CI'l'"", <, � (vlt''-' "0 'l-,mOl'P ']"'000 .-'- " .,(.,,,.,.,,.),,,,.. ,,,.-

reço. ii'

I ca de CJlTI::;OS Fovos. i'.!.1l que é re-

--A'S 4112--6112--e 31[2HO-1 corre:ll: o dr. J�lZ �:é ,D'relto e rcccr-
HAS: rido lJau:ro B?,itsta t'nm0, Rl:la.tM r

Sessões eDegantes sr. des. MEDEIi.nS 't-'íLHO.
Negado provlme!1to ao re(tmo. p�1'?

confirmar a �I?']tcnça que jÜ!rCrl ex­
tinta a ação com ü fak.:Íil'tento (�;)
r(�(or:Lk:�

Avclac.�o �r\!:':l n� l�S;)D d1 COlllar­

ca de 'J.,'uba; :;'0, em 'li!:: � apdant.:
ll.tlgtiSto G0m�s do.:; S;rnlo::, (> apt:!ada:
d. Arminla Zalld�. Rdaior o sr. des.

com Frank Morgan. Helen Wes- URBANO SALES. I
tley, Robert Kent, Stepin Fet- C"ufitmad<1. a senknça apelada qu�
h·

1

1
- , bc !t. ju 9'011 nao orov;:!ClO os em c.r�os e

pr��edentc i <,ção Gondenando o R,

CIN'ES «:::0ROADOS �� _��dido :..����_���stas.
FILTROS .....

REX, ás 2 horas:
, Para motorf'S trifasicos e mo·

A LIGA DOS AMEAÇADOS, nofasicog, os mais eficientes, pro-
com Walter Connq!ly e Ire�; curem na ca'ja
ne Hervey e A M�O qUE A �fUSICAL
APERTA - contmuaçao-

Rua 'oão Pinto 12'1$000 •

.__

,
__

-A'S 4112, 6 112 e 8112 DAS com Loretta Yung,O DIABO E, UM POL· Janet Gaynor ALEGRES
TRÃO com Freddie Bartho- BOEM10S com Lilian Har-
lomeu, Jackie Cooper, Mi- vey e Wi1ly Fritsch.
key Rooney. -A'S 5, 6 112 e 8 112 HORAS
2$500 e 2$000

a sessão das 4112 as crianças
acompanhadas pagarão
1$000)

SHIRLEY TEMPLE--a sua
• ct-trelinha» numero UM, no es­

]letaculo que receberú a justa
consagração dos «fans», sf�j'3.m
i'les pequenos ou adultos.

PRINCEZINHA DAS nUAS

ROYAL, ás 2 horas:

MULHERES ENAMORA-

•

I �er·
__ .... _-,Ul'.. '

asil

Adoração
é a marca que domina na atua:i­
dade e dominará sempre.Qualque­
que seia a sua necessidade de
perfumarias, prefira sempre

as da marca

Adtu·aeão •

Clube

aviação.
A propria iniciativa particuLlr

nesse sentido é encarada com sill;­
pa tia pelos poderes constituid 08

e, logo após comprovada sua id0-
np-idade, bafejada pela proteção
publica, haia vistas para um caso
todo nosso, qual seja o do Aéro
Cluhe Catarinense.
Já tivémos ocasião de dar o

históricu de sua fundação e des­
envolvimento até á inveiavel po­
sição que hoje ocupa, com um
curso de pilotagem em pleno
funcionamento.
E assim, govêrno e governados

trabalham de mãos dadas, visan­
do sempre o engrandecimento da
nação, no sentido de elevar bem
alto o nome deste gigantesco tor­
rão da America, em proveito não
só deles proprios, mas tambem
das gerações vindourasr.

Os Laboratorios Raul
leite têm a satisfação de co-Estabelecido com escritorio de representações, consignações municar a mudança de seu Depó-ACONTECEU EM HOL- e conta propria, aceita quaisquer incumbencias comerciais
,ito, nesta Capital, da rua Tira-LYWOOD com 08 doubles III afetas ao seu ramo de negocioso

III
dentes, 38, para Jeronimo Coelho,dos principai.s artistas. do "

CftRDftVA', 14 A, onde se encontram, á dis-R h d D T�legramas� U IIIcinema e IC ar IX e

III pi>sição de seus amigos e fregue-Fay Wray I I
iiíõ O';- __iiiiiiiii_ãiii.iiiiiíiiill� iiiiiiiiii_iiiiiliiliiliiiiiiiiiiiiíiiiii_a.iiiii._ zes.

1$500 i I;"

s drs, Luiz etzel enErnesto Wetzel fun­
enl joir�vi�e, urna indústria LCUjOS produtos, den­

eonquletarãe os ': mercados das na-

Nos dias D,14 e 15 do cor-
, 'ente realizar-se-50 DO distrito de
,J0ão Pessôa», Eslreito, abrilhan­
tadas pela banda de música elo
L 1 RC., grandiosas festividades
eecl'ealivlJs, rujo produto reverle- Aérorá a favor da const ruçiío da ma-

jeslosa matri:- a ser construida I 'fy-t�-!l�i�'«A����,6n�enaquela locallClade.

I
�jk_;;;.M.�:A .!�JrUiL� i3'

A3 festa� foramo:'ga [lizucJuOl pela pi'e·
�idente da cOIl1issão�,��:��' sl:a. �!� I Nosso pais, impulsionado ppJa�enny Lehmknhl ,C ISJ;n, a�lxl avalanche de prüg('es�o, CJue atu'>I­badas pelas ?rs. C()J'� J\.ena Ba�- mente aV3s,;;a!a o Inundo, ca.I;1
reto, l\'iarg�f'lda j\,]f'li'cles,_ .l\1a.na ve7. mais se destara no concê: !.!)Cruz, ArDcl '\ nz Calado, NI::lIVI!)3 das nações, inte�randu·sc no ritmoVaz, Alexandrina Vrn Lehm- deste seculo, muito especialmr'll-kuhl, A I i p i a L u c i o de

tI') depois de desferido o feliz gll'­Souza, Madalena BIallchini, Luí-
pe de estadú de ] O de novembro

,;;a Lehmkuhl, Alcidia Santos, Fi .. pl-lssado.lomena Cioffi, Alipia Silva, Zoê Afastados energicamente tod '.;

�acer��: Orl"ndi.n_n B�chele, �a� os obslaculos, que vinham peilJ!I­
n� Ballcto, Ceclh� \ alrnte Fer do o natural desel1volvimellto ti.,
r.eIra, Carmen Ounques e Ame-

nossas rÍ<jue;r.as e do consequen I I')ha Moura; sellhonnhas Amea I poder, o govêrno agOl'fl dedica.Cruz, I?a �('na B,ar�eto, Moncla- se, com empenho, 68 tareias d �
ro, Mana COla '!VIena haneto Mon-

maior alcance social, dentre elH�,claro, ,Daura da Costa Vaz, Con-
o desenvolvimento de nossas f(;('­cha D Alcampora, Deoly Cunha,
ças armàdas, principalmente da[rene Sartorato, Nely Barreto,

Leda Vaz, Dilma Silva, Lourdes
Lehmkuhl, Dúlci Lucio de Sou­
za, Neuma Santos, Saida Vieira,
Marina Souza, Maria Linhares,
Iolanda D' Acampora, Ondilla Li­
nhares e Stael D' Acampora.

tro er�� PO)UC�l�
"'" III U

coes ssn-amerscanas,
.il'

pn,' um lado i m prcscind i vcl, apresenta-se, por outro, como

clico d,' ('('lIl'lniil.'& nos gO\ ernos c IIOS fPgilllcllR.
(,-; (a,);t;i;'':, <,t:ia (I>n:-!('nc;a (, })r)!'f) () roi.rahimento,

�f' esc«.« !";llí;-:,P �\ (' .....�:·t)')!n-'�I__·) :!i�(�q�1, ,!!l:liI.II) C'��3a confiança se

I ent roi.is.: ]11) ('�p;!:I(l dI,,, �('llS drj! l'i(;'('�.

; '\�, '';!'d!!(:(I, ;,,:np('f'J�i.1S lTldr! ..�L·illi�" �Ó :�r nbalancam a surgir á
'Il1Z (:L' l{';l!ilL�'i{', \( l�. \<1:) LJinl!l'�;.',lt� :'�, ,I.; pi('H :' In\� cqnLrdS, os pri-
moiros ,e" oi pr":,l'll! :11,] com p' ;,;�iUo iu .. , I,' de su pldll L,1l' (JS segundos.

i . p;11"� 11,'(' (l��:H ('(\i'!I�:�a \ í'llb:l :1 11��iH�:\n�,nr�se, l,lJrna-sc
1l['('e�:�:1!!!! <.�;{' n tt:'r_�'liin:l�l�;:l :r>nll \ U � i t ij� j n ,'; 1l0)'Í'I;ol!Les lumi­
ilO�OS dp Iut u.u.

F'{11 :',�,;�·;ii:;, hi�'"t'�:I�í)."; ll{'�",·.;r �\ \:i:)ll.;l, {\ :l(, n:üSIYlf) í.empo im­
p('lirl()'i jw!n ,n'l :!i ',llill()!',l:!() fiaLri"í ;;;':,(l, 'ii!(' ();; sr:" dn;_ LIli"
\n\-etze: (� !'�r;}!\:-:1() '\\ ('{,,',\'l, v;irn de ;"!!} l:.d' (�(ll li o S,..; o }�:.,Lad{l, no

tloresc '!,k l' pr,'spl,,'1J tIl!:lI!l'lpi<l de ,l.,i!\',iif·, lI/lU i'ubricl .Ie perlu­
mes, c.s (jl!d�� C!:: '�I) {!r�'1 ;�la;L,�, ni'"ln ;q) ri.::"; .� j!.�·:l8h.\.r, ;n�,'i a su­

nluntar (q. (!'. 0],:1"1' l'iJlllH 1':1]:; ll':-" 1("1 n.: (',::,,;:j('iro.�

l�,lla �! "(;,l�:':ill,;i{) d ··� ....a íIL�·:.� ::l:l' \ ird:a ei1�p()lp;Endo n es­

jJ!t'ilo (!'l l,:{l!�l-\ I·O.'� :t!,:,{:t(L)� !ndd�:!i·,,_H·, d!',: !{I II� pr..n �;'OS anos da
sua iníanc: I" :-:r';1,',l!r:un \��(':', :.\1)1,,,, H {,.�{.- j "1 !q'�línüIL�res ll:l, es�

colas 1)la�;;t';r·1�'. t�i:{1 ti'�'j'a rln�(:11, pa."lt \)\ n:·;rll·ip\lÍ� l'('nlr,).:; euro­

peus, formandu-é.\ ;lmb(l� na Alemanha, l) primeiro em quimica in­
dustrial o () f'c�!'lJtldo ('iII agr()nomia,

Do iní.cres-unte 11a a uctar, que a tósc def'endida pelo ilus­
tre engenhero dr. Ernesto Wetzcl, versou sobre as plantas mediei­
[Wi:3 e odor.Ieras da flora brasileira, especialmente dos Estadas su­

linos do l1'J8S0 país.
Diplomados ambos, o dr. Luis Wetzel permaneceu na Ale'

manha, duran te dez anos, passando depois ii Suissa e mais tarde
ii França, eu Surhorne, onde se especialisou com os perfumistas de
maior realce e renome,

Em palestra com um dos nossos redatores, os arroiados
industriais declararam, que os produtos a saírem de sua fabrica,
conquistarão dentro de poucos mêses os mercados não apenas do
Brasil, mas os de todas as nações da America cio Sul, que os irão

um in .. ]
abrem- !

o aawédio onde sel·á instalada a fabloiea

As atividades serão iniciadas com 60 operarios, utilizando­
se apenas de plantas da fIOI\:l brasileira.

Além de perfumes, serão fabricados cosméticos, por Ui> I

orocesso especial, cuja composição química foi produto de um a­

turado estudo dos dois honrados industriais e abalisados técnicos
A nova ':ndustria, além de representar para o nosso Esta­

do, mais um atestado do espirito de iniciativa dos seus filhos, virá,
por outro lado, evitar, dentro de curto prazo, o escoamento para
o estranjeiro de vultuosas somas, con trihuindo para o equilibrio fi­
nanceiro em que presentemente a Nação se empenha.

Serviço relevante, é, pois, que á nossa terra e ao seu país ,

vêm de prestar, com essa sua grande iniciativa, os ilustres enge­
nbeiros drs. Luís Wetzel e Ernesto vVetzel, a quem almejamos a

maior soma de prosperidades.

Pró matriz
do Estreito

DR .. D. WETZEL

certamente preferir, aos qlle presentemente estão sendo importa­
dos dos países europws.

A sociedarle foi cousLitúicla rom () capital de 500 contos,
I endo a sua fo.':- 1e estabelecida, como Jissernos, na cidade de Joinvile,
em edifieio ';xnressamentp. constmido para lal fim, á rIJa Oto
BoeLm, achando se provido do� mais ml)dernos maquinarias.

daEm São Joaquim da Costa

J. R. Cordova

Serra

_'
.. :.

A'S �LASSES ME'DI­
t::A E FARMACEU­

TICA
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V d
Casa e chacara

en e-se bem situada no

_______Largo Benja-
mim Constant n' L'
Tratar á rua Alvaro de Carva-

110 n' 14.

� V I s o
o Sindicato dos Proprietarios de Padarias em Flo­

rianopolis, avisa a todos os consumidores de pão desta ca­

pital e des arredores (continente), que não haverá pão
fresco, nem distribuição a domicilio na proxima 2a. feira dia
2 de Maio por não traba lharern os operarias na noite de 'I',

Agradecimento e mis- .

sa de 6- dia
é o creme que revolucionou o

mund? velho, e, óra revoluciona aiViuva Dona Filomena
America do Sul.

t t S.....
..

encaur . I velra

Bit-

jurací de Mélo Nunes, residente
em Itaiopolis, (Mafra), contem­

plada com o premio maior de
I Rs. 5: I 75$000

Waldyr e Walter Pacheco, residen­
tes em João Pessôa (Estreito), con­
templados com o prermo maior

de Rs. 5: 175$000

Iii .

1,/ i
II Ij I

Sra. Camará
Martins 'a

I
i'

, /:
r

� Empreza Trindade, residente em Trindade, contemplada
�,'" I.'�� com o prem io maior de Rs. 5: 17 5$000 'fi�

" Quart�:l feira, 4 de maio mais um sorteio na �� C d" !1 n t P cli I
�

t» ore rt.o R\1I'8 U �uo re Ia. •
e HABIL�TAi-VOS! INSCREVE!-VOS! :G
......&----------•••----------0......

Diplomada pela.. Uf)iVC1�
sidade de mús:ca}1::10 Rio
de Janeiro.

Leciona piano, teoria e

solfejo
Em sua residencia--São

José (Praia Comprida) pre­

ço
- 25$000 mensais
Em F 1 o r i a n o P 01 is­

:;0$000 mensais.

,

Filomena Bittencourt
Silveira,

HOTEL METROPOL
FLORIANOPOLIS Proprietarío
RUA CONS. MAFRA,45 Gustavo Frank

Telefone, 1147

Diaria 12'000 Refeieões mensal-

Imente (jantar) 150'000
� � i ___

Vista seus filhosbem

Lindas e gr�ciosé]s co�fecçõe� pa- 'il
ra meninas e garotos so .:'

na A CAPITAL
Rua {;onselheiro !tlafra

Ersquina da Traja.o

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

•
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�
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A GAZETA,..-Il,_-lSt-l938

rt

benéficos

Uma elas medidas de mais l'f'lpY3.:;10 alcance pr);;! as ern

,�rúLica pela visão jncOl�paraH'l, do I nt orv entor \P,'í':l .ll:;Il1�s, f()i.

,""',[Sf"m dúvida, a da creacuo do 1 )P{l:1l'IHlllcn!u cre Adll!llll-;II'�lr:;lIl 1[:]­

v:nicipal.

A ORGANiZAÇÃO DOS SERVIÇOS

..

1

AKIY.EHSA1UOS ! çõcs do apreço e cio carinho.
nH. DJAL!\IA �\lOEU, \L\.�� Embora tarde, ,Gélzeta en­

Figura de grande e iHdubita- via ao digno conterraneo as

I vel pr?jer;ão :IüS ,mejos �ien.!ific03 suas. n;telhores feJic.Hações pelo
da Pals. presIdente da Socledade

I auspIclOSO acontecuneIlto .

de :'\Iedícina de FIOJ'ianopoli", em,

cuio cI�n�clllo tem apresclltado nú-I Festeja hoje o seu anin�rsaI'io
ta\'eis trabalhos merecedores do natalicio o sr. Alberlo Alycs. la,
maior carinho (lils sells doulos cabo radio-telegrafisla ser\"indo

I pares coração bc.ndoEfl, alma no- no :I !G. B. C.
bre o dr. Dja!ma àa Costa '11001- Militar disciplinado e muito

Ilmanll, pOl1de c0nquisl ar facilmen- querido pelos seus s'.lperiores, o

I te a estima ueral de lodos os (jue aniversariante I'f'cel)f'r5, por cer-

I!
a

êlC.'
se socorrem para a miliga- to, muitas felicitações.

ção de seus males e da sociedade
em que vive.

,

SItA. LOPES yl m H.A
�ela passagem do

.

ser1 ani\"(�r.
"

rransc.o�re ama�ha o �m\er��­
sano que c!pcorre b(lIe, () acata" uo natahclO /!a. exm�. �Ja: (.. LI-
du escu!apiu receberá. mesmo I

loca Lopes '\ lel:a, dlgflJsslt_n� e,,­

longe do ",CI, torrão nata!. mui- posa do nosso llusl!.e. patnclO sr.

tflS felit;jta(:r;e� ás quais jlmtamos ceI. Pedro Lopes \ lClra,
.

as de ,A. Gazeta» I Dotada de elevados scntlmen-

I
tos cristãos, possuidora de unI

1 ADOLFO BITT��COCRT DA coração diamantino fi íl:ISLl'e da-
S I L \ bIR \.

I
ma conta com vasto cl!'culo de

I Faz anos hoje o ocs";,, distin- amizades, motivo ponIlle no dia
" Ilo conterra�eo. sr. ido[;'i? Bi� lCIl I?e ar�anhã lhcs serão _presladasIl�"'lfOS·1 C?Ufl da. SIlveira'. alto illilCtO,na-j meqmvocas ,demonslra<:.oes�b.oDt·ado [l" da }azenda J-..stadual e eslor- «A GazeLa» respeIlosamellte

Capital. (:�do. pre�idenl e, �:o CI:Jbe, dCls I ?preEenta-I,h� �umprimenlos alme-
l<IJnclOnaI'lOS puLli('rl� (J!:! ::-'anta jando-Ihe {ehcdades .

.... -- .. ----- .. --- .. -----------. Catarina, en) (flUe vern inJ1{Jrirnio-1 .. �

.

Dl '-' 'r�\T\.Rl'�".� ')'" 1\110'(,ir,' urua das rnai� pn)\'eil r,:-;a,,,; di,-I
,'.,J. -'\. - _.J ;:-,�, n,,·'._

I'eç-iíes, ('um grandes \"élnU:Jgrn" "
.

.

, ,_,'

I
.\ data de hOje aSSllluia f' al1l-daqllf'la ulil agrem18';ilu (l(� clas,;", "

r' J ' 'I«,\ Gazl'la q-ue {r'rI! (1 di.slinlf) versarlO. �aLa IClO f,O lj():o;S\� J us-

, ," lre palflcln descmbDrgador 1 aya-
am"erSD['wiltc [li) num"ro dos I, '-' b " I '.",., I., 'I
S';IIS aml"'():i J'cliL:iLa-u. les uO ,ll.l� 10, 1,,je;!TO ,ll! lI:U,o ',.oc

nu:,;slJ 'T rIi)llllnl d( \l)('lel(,"O (' [1-
� I n[rl17J, I "1. ("'1/ :'

gllI'u respciladi::;�illla pel,j' seu ca-

raLeI' e inleireza de Dt illlde,; ql!e
') lmIJaram mel"CI'r!(ll' da admi-

1

nosso entrevistado,
serviços neste (lois

253
32
432
38
37

Vi a

�'l,llttcíOilai� a, I:�OI'.COS mêses, já são aíramenre
em res'uitado dessa lou'\ravel iniciativa do

[JârialiWnlfJ ri 'ar:, apio 3 exercer corno il.e cumpre a sua funr;:'�) 1

Aqui tem o ::;'._:1hor, concluir o
de con: j'n!c, I'in3�n "'il'n na". 8ilmini�lr3(:ije,�, _

um quadro di) momento dos lJOSSOS
-\ �r(,('�IO _Le�t1: (;e que, (UnlO a{I\P(Jgadn� nao U1P posso 'c-

rI' 0S�l�
, '

d tivid d_,
" '1 u.«; �,' e tarl�O e c :Vl'.• ::t e.

parar, leul a seu ('ar,�'<) lI'l'.' H' os assmt os 'J(")ITellte�, mas ame a o �

, ,

.�. l'
. , , t:.sse quadro consta o seguinte:E sr a iniciativ a, cm si, Ioi (!r Illo!dt' a �f't' 1'("'I'\)i, b (' im exame ele 1mb. a 11';r;,.;I;}r'�i() mu-iicipnl. parT" rct \)[H, mi" cl-a, CO!fWHJ.I·lOS mais rasgados encomios, não menos dignel rl .. ];')Ia " d" J.l.piÚlJ",)S e adat á-la fls 1,0\ as cirr-unst ancias ('on�lltlj('i'l!ldi,; ou !"gé> i.."

)

foi a escolha do dr. Carlos (.;ome,; de Oiilí'jra pal'a "Iifli'('inll'ndpr A ,')P('(:uo ri", Contabilidade examina um novo processo de!
;30S assun l os desse Departamento rlrfl(·ll'íC'!llrs. r�C:l'jlu,rar:'ã() que p()e�a ad at ar :.,p 8 todos (J' municipio- p a conl'p,,:i"\() 'IPossôa dedic-ada aos W;';Il!ltO"; a, inl illi:i' rnl i\'(i�, C{)!Ir.r·,'rdlJl'a de 11m Cód"!!1) de ('(111' a biil'Íéi(lf', DES JACHOS DEFINIí IVOS
/t'ofunrla de ludo quanto lhe diz respeito, () ox-depuí ado !,pr[rrai por Esloll pli-'ilnmr"l(,' �Ll[i .. Ieit o ('Ilnl (I� fllrlCl(Jnar:'> do Depar- 'I D h '"' '

, I li 'I' 1 J
. espacr os 0::11pieS_"'anLa Catarina, est

á orientando os
í rahalhos com uma not av r i c a- lamento,;, acre: ll,) (:1;1". (I ::�. (' p� llllll!f', 13Irmll:(le pr(,�uí:�r.. . I

-

_

rividencia, que bem mostra da sua r-aparidaue. Falta-no- porem. fi :-,("'(:;:1" d'� f�n!-enL.1['w que ]1;."J j(;l po";;;i-I Despachos circunstanciados
Daí o havermos tomado a iniciativa de (l procurar para I vel instalar ainda. 'Despachos lntertocutor.os

que TIOS dissésse Jos trabalhos realizados no curto praso em que I
Fa-lo-r-mo-, [l[yfJ!l. dent ro em hrhr.

,

Pareceres Secão Legal
�\-em funciOl�ando a repart icão que (�irj.ie. , . . . ,Com ('I� :SP"['iW1''': n:íf) S(j p)'(;�la[' (II; �pn il.'o<': comuns reque- Pareceres

'

ASSim, nos falou o sr dr. Carlos (,ames de OII\'PlI'a: nelas peios nlI1l1If'[:JIU'i, ma" ;1.lllctB, reauzar () pia!!o <{nf' o ;,'o\'enlU _. _

r , , • • , ::;eçao de Contabilidade-o Departamento de Adrninlst.raoão Muni-ipal, vai dosem- \erên Ramos l(·'m em : iqG.,tr� dol.ar varros m.micipios de =erv icos de -'

':!lenhando as funções a que se desl ina. agua e mesmo dI' e�v(jl()�" 1 'areceres 9.

Instalado a lTIf'nOS de três id;sp:,;, cuidamos a principio, da J)(�S,�(' modo esperamos ([I!e o Departament: ,pja. como qlIP- Informações 114
'organização dos serviços, e, aos poucos, Lemos provido os cartros 1 remos que seja, um colaborador elicieul e da" administrações ll1ul1ici- ASS1F�tOS procesajos 432
.creados, conforme as n",,;essiclades e possibilidades do SC'['Vil:U, p()is pais. --------'-----

_

,sem maLerial adequado, lJue não (> faeil cOl13egllir, não adialltava ler E espef() Jog'J quP PFteja complelada a !1o .. ..,a organizaçJo, e,

"pessoal. fixada a orienlaç'üo rh Dep:ll'lanpnlo, p"lrar ena ('untato diréto cum O" i
POl' êsse lempo, as Prefpitlll'as deviam estar ('om os sellS Il1uniL:![Ji JS, \ isitandd as fll'e{eilu:'3'·. !

nrçamenlos pronlos e em exe(,u�'ão, e nuo !oi possiyel au !)epurla-\
----- -- -----

"-.
---

menta fazer mais do que ligeiros relfJC[IIPf' naqueles quP ainda llU(l' IIOlllllenageJn ,!lO li r.

tinham sido aproYad08 pela Secretarí?- dolnLerior e Justi(:a. ..\.del·ba� Sdva
Mas, ainda assim, a nossa preocupação maior é que as ad­

minislrações municipais dêle não se afaslem, para que se consiga ()

maior equilibrio entre as despesas e as rendas. 1

. lá estamos ">orém, e 'aminando a reforma do sislc!1Ja df\

:escrita, com o pensamento de unj{ormiú-Ja pala lodos os Itlllllil'l­
pios.

"
,.( Organizamos os serviçes de modo que toJos os as�untos

�o processados e e8tudados com enienLemenLe.
•

No começo, o exame dos processos reC[llE'f mais tempo, pois
,l'0ssos despachos precisam de algum u.csellvolyimenlo, \ isto a

,"\yeniencia de esclarecermos os 1;1'01. Prefeitos q uanlo Ú orien la�'illl
Lomarem.

Os balance.tes mensais dos municípius são registrado::; como

ronvém. de modo (lue mês por mAs, o Deparlamento sahe ('('mo

'vai sendo o orçamenLo ex:ecllL:ado, e o eslado em fJue "e acham as

'\'erbas"<da rcreiLa e da despesa. I
E jlela maneira por que "uo ser feitos os balancetes, (l ])e-I L

----------------,(

Dr. Ne::�!!D!!.���� pági..a
' I '

No que diz respeito à edu-sa ])l'ojeçJo fioda1, devidas à

Icação, tambem não estacioná- aturt('ão patriótica elo dr. Xe1'êu
mos; antes, desenvolvendo em Ramos ti. frente dos neg-6dos i
extensão em virtude de SOI11- ac1ministrativos de Santa Ua-' Ontem, a União Benific:ntc dos

pre cresdente número (lo esco-I tarina. O Juizado de =\Ienoros, ct1ê1U:l;;�l!.s d� Snnta Catarina, pres-

I
.

d d I 1
_"

d
tou Sll�mllCatlva homenaGem a:> cli.

as CrIa as por to as as re- por eX0111p o, uno (' as menos Adi'l'b'aI Ramos fia Siiv:1 aue, sem

.giões da terra catarinense, \.mida I expressivas d0 nf':el cm que se 'I inter2sse 21gum, prope;rCiuI:OU a

agora o sr. IntOl'velltor de eolocou o atual Goyêrno para oportunidade para que Clemente do-se de au:" iJiarns (!UI' 111811101'
aumentar-lhes a eficiência, vo)o elevar o nosso Estaelo à situa- RI",o,�cre, I o I{��IDP1Son�u�y:,��: � v,.,� i] ho corresj)o�1r1('SS '111" ft G�� fi-

. ., f' t d '11
-

dI" d f
",r,t.c ue esco, c c,Ul�. ",e "',

1-" l
'

:aper eJçoamen O O apare,lO çao e uma las untOa os e· lugar 'no circuito Farrour.i1he, I anç'1 e aos Od]E'tt\TOS Cf) l':í.plda
edu?ativo e dos processos ele deradas que mais rdJetem a flando·lhe o carro de sua propr.ie i? eOltl[lleta int('gl'a\,:lo do 1l0S�)O

0�S11l0, a eXell11?10 ,do 9-uo têm cultura de sua gente. O pro· daG�,_c�mü _�;e.�ons��and.o ,? s�u m-I Esta,e,lO no l'rg inw,' no\'o, a (JIV'
feIto outras ul1ldactes (la Fede- blema dos menoros abandona· vUlfj3; empe.ulN'� pC;; tll1U"dbcza do

tem dado o molJHJL' de sua in-
_

D d t' 1 � t I -
aue e nosso. 1 U:.'( I}es o so rerna-

1'"
. .

raç,:l.O. es e a no ,ave l'rlOrma dos, que, em oe os os PO\ os neira nob:Ht:m"i.e furarP.. inaugura- I Ü'.lg"(,IlCUl, do sua caJ1acu lad('
empreendida pelo goYêrno Yi- i adiantados, é encara(lo com, dos:na sed.e da U. B. dü:> chauf,l de tf'abalho e dI' seu am(il' ao,
daI Hamos em nosso Estado, onergia, vai tendo inteinl so·1 fenrs, á rua J,üã.? rin1o, .dirxgida I B:'8Si1.

'

, 'jnacla mais so fez até agora lu6í.o. O g'io'antesco odiHcio I pC!'? r.OSSD. dIstmw c01her�3neo 'I 'l'o(la a lOgl'S"'(':"10 ,.., "'l,íl111
,ãl!In ,.' " ,

b

\1;'
n:o EorilfacHl, esforçado preslden- (, 'Cl .' , ..s r L ., ,,'

,"FOr l11e�lhorar os 1118tOctOS de que )U se lGyanü:. ('i1l terrenos te QGquela assvciação de classe, os dessa l'pOf'fl para C.'l, refktr o
•. ducaçao. A roforma ele 1�3J,! bem situados da Pcdl'a Gl'al1lle r.etratas '(.(0 dr. A6.erbal Ramos da I espírito ela nacionalic:adC', CJll:"
quo transformou em Doparta. r de cujas 1)l'Ol)Or\�6es já lJo-1 SiLa e no Vfücnte _::ine:;;\foro cI!·1 illsviron a notú\Tel Carta de 10/'
mento do Educação a antiga dOlaos fahOt' idéi::J, o[C'l'C'coní., mC�le Rovere, qt�e tao bem repte 'Hlo Xo\'embro.
Diret

.

1 I t �'I)' bl' 1
' ' .

,A
' sen .OU a sua terra e mostrou o que I

\. d I
� , ,

,

,ona (,e 11S ,['UQcW II �ca em H'ove, aOl'lgo (1 aS31swnCUl é � nr.:;sa gente, na fmpó)c'tante pro-! r 1J1 a Hl ])OUCO, yelO a 1)-.1-
o foz do Grupo ES001al' nl�lS a l',odos os menores aiA há V3 feita na pista do CmSTi\L, em I blico O im}Jol'tant8 Decroto .. lC'i
Y;�lho O oS,ta, !)('Jo�im(m10 mo- voucC? 011 tre�ne� aos omkl tes I �?:tfJ :lC�:�: �Apó;;:! solenidade se- i n,' ln rcgqrú o r,u I1cio nmneJl.todeIo para aplrcaçao dos, no\'os das clreuns!:lllcI8S e aos asares �ul°·ls" 3··H1d'''l:"rio ,b,ule que durou

I
das escolas ostranj('iras no

l)l'OÇOS 1" 1 1 I' � ctL a ta Ine> rUa3u.a. 't
/ .

t 1 "-T' 1NLACESsos p0CUgOg100S la C.la- (Ia Horl(�. .
.--- tern,orlO c,::; a([ua. ':'\lll�.nwm

l1;tacta «escola no\'al', nJolog-l'on i E, mais tardc, orientados Vieiosa Carta ::'IIag'na quo lhe, rk'sconhpeo a OlJOl'tunidac1l' c]e (;}I.:'\DOFFE- \ LY1�:-;
Sl:lilo cOlwencer-nos, a carla 1 J)al'H a viela s1 o objr;tiv8.ndo o im.primiu nova oriemtaçi1o cons.! tal J110dida, que ]lÕP termo a Hcaliznu-se Dntem ci,'il e reli-
dIa quo ]JassaYfl; do aeô,'l:o 1ll'í x:imo (I? utilidade sor;ial .e titueional, Santa Cat�l"ina, pola I um es.tado-d('.c?usas fl'allC2- :ius,1menlp- o enlace malrimonial
CGl:n que outros Estados, malS, humana, l�SSCS memores oOlldl- palavra loal de SPU llustre gO·j mente lllCOmpaÜyc] eOlll as 110- la uTélciosa ,;enhorinha J1ma Gan-
adlantarios do quo O JlOSS'.), 1':\0 O nomo elo go\'ol'nante ,-ornante, roi um dos primeiros! vas asviraçi)0s de hrasilicl8c!e I dol'fe, diléta filha do ";1'. João
sempre guardaram reseryas na que, c'm bôn. hori], lhes n.ssr· Estallos a 10ya1' ao ínclito 1

que agi.tam a cOlluiôncia l1D. I Candoffe. com o nosso e�timado
adOl?(,,�O apl'ossaria dr Cel't�l:-i gnrou n. [lssistôJlJ�ia <l que se

1 Presidente da Ue}Júb1iea a sua cional. I COlllcl'fanf'O sr. Timoleo Ah'es,
t�onas� por Sl1l11 <lúdda ('SP1Óll- GOltrial'ão tantos outi'os, atra· solidariedade irrestdta. E, des- O sr. dr. N"erôu Ramos é, diligeJlte fllncionaril) do Dpparta-
dIdas em certo iplnpo o espa- \"(\8 dos tom[)08, in.111])0111 con· do logo, apreendendo o sentido pois, um homem à altura da ,lllPltlo de SDúde.
ço, mas. talvez ineonS('llbl1was yortid08 9.0 trabalho G [lO COi.l- do Estado ::\0'1'0, \) ilustro dr. � confiança elo íntegro Presi. :' 1:\0 (tlo ciyil. qlle foi efetuado
a.o �mhlOn.te e nF)�1talicla�r bra- y1\'io ,elos 1IOlllO,l1S do b01J�. Norôu Ham?s . d.iligenciou_, por I dente,ela Ri'pú,blica,ta.llto q.uanto r'" _,' ':.�..".".",...,::,� "'7'=-"-��-� jlla

re:oidcncia elo iluslre e acata-

�tl�lr�R. Parrr llao 1'OC:11"· ('111 :)e:'w:mpos:3l\"cl ]\1011('lOna1', enquadrar cu�cHtIdamonte ;janta 10 esta a eXIgir a concretlzacão 1,.;..,-:,,,,,,�....���.l!:�:iiio.�,:!��fJ; , <lo conterraneo cpJ. .Jo�() "icenle

l,d,el1tleO� eqll�\'OCO, o int�rYen- uma a uma, as realiza(�õ(',� q:18 Catarina no l'Cgi�11erece,n-inau-ldos postulados de XO\.-embro, I TraI1.i"eO'l'(',ll \)ilt"lI1 a d<lia \az. em São .José, seniralll como
t�r Nereu hamos, depOIS elo se dG\Tem a.o Il1teJT�ntol' �el'úu I gurado, cOnyencl,rto, COlllO de Por_ outro. �ado, pela sua lUltaltci'l d,) nOS30 (liglJ'l CO:1- paraninfos da noiva, o SI'. Anta·

estudar acuradamel1t� o aS8�1!.1. namos, cUJ� at�lflçao operosa I resto selllI?re e.stlYOl'a, 1:10. que I atuaçao atlm1111strativa, a quo: terraneo sr. Antonio Antunu:-3 llio Olavu da �ilYa e sua p-xma.
, ".!.?, ac,\b� de _fazer 1'11' de ti�lO em �:ll;ta Uatar�na co, nta ape., não

havena ,atltude l11al� lU,�ta I se d.evol�_l tantas, e tamanha,R i da Cmz, ('8[Ol'Ç':)(to" il'"tcndé'nte esposa e do noiyo, o sr. Oscar
)il"aulo experlll1cntad? e COlll}Je- nas lTes anos. };]as }l0i' aí so que a di' aporar, som hesItaç<1o, I reallzaçoes emmdtlplos sotores ; do llistrijo dr' WbcÍl'ão. Cami�uo e a gentil sl'nhorinha
tente educ��?r, té.cmco, P?rtfln� eSJJnlham, aos �1:1O� �k ,todo� a� diretrizes quo à nep�1�1ica das nece�sie.i?!lC'.� pública.s, e I

Gosand,o geréll cnnsiclcl'aç:Lo Dinah �?mis�o. " ,', .. ".to na matella_; para leal.ustaI os que. sabem .laZel ]U�tlça a vmha "traça1l5l? _o ellllnente pelos se�b .

Wt.UH08 suponoresl nesta capital, ondo conta nume- A cemlloma m� lelJ!-!IO�1) fOI
nosso ap��'o�ho educaCl�l,lal, honestIdade, a,o p�tnotlsrno ,o Ch2t� (:1'. G,etllllO Vargas. de cO:lCOi"dIfl

.e �lc atiyidades'
ro,sos a'nig,os, o distinto

l,)atri-1 celeb.racla na Hw�nz local sen�loando·lhe fmçao que J:1eJ ho1' ao. c1evotamonw P?Ja eausa pn- D,Istmgmelo pola. honros:1 construt;ras, o Ilustre I nter-! ci ) loi ontem muito cUll1lJril11on. p.adrmhos da non a, o
..no:,s� dIS­

on�ulte as l1.?ssas !,ea)lda0)es. bl�un., - elo que �;0111 dad? so- conflan_ça do sr. Pr�slden�e da v:entor liedoraJ se impôs à e,::;-I tado. tmtf) contf'lTaI:co sr. Joac ��ld�m(lnflll1, O go;er�lO .:'\ereu ha· belas df\monstraçoes o Ol11men- Repúbhca para � lllvestldu_ra tlma do PO\'O, l!lOtiyo por quo, I DO�10 dI? innllgares dotes de: Vaz e .a, gracy.sa e. genllllSSlll1a
:os marcara, am?a lles?e sen- to goYernante.

T .

de Intervent')r }'ederaJ no }Js- na data. que hOJe transcorro e I cara'-or e cor�l!�i1o, o sr. Anto- 1 se�honnna :\aIr .:'\oyaes e do
Ido, a sua atua('ao profícua o Quando, em �ov_embro elo tado,. o sr. :NO!'eu Ha�nos pros-! CJ_:lO, assmaJa o tereeiro aniYer�

I
nio Antu, n,8s, (JlD é Gstimadis.: nOIVO, o sr. dr. Jorge de Barros

enovacl0Jra 1:0 Estado.
.

ano p�ssado, � �açao recebe_u, segu.lU. � su� mca�lsf�vel ?br�ll
sarlO de s(>u g?Yêrno, serão simo entro os sous compatri. i e sua ex.m�. e'posa. .�'l.as. ha OULras - l11Ult!ls - (:omo ;l11I?eratlvo cl� saJvaçao I admllllSLratlva, maIS entuslastI- bas!arrte expreSSlYas as felici- i cios elo Ribeirão, foi a;vo da :\? dIstmlo casal almelamos

lelatIvas ele vulto G de I1l1011-, da proprla soberama, a aus- camente do que nunca, cerca:1- taçoC's que receberá. : mais C'xpressií'a,.; demonstra- felICIdades.

f8�'ão da gente c�tl:li'illf'll'r,
«"\. Cazeta � a�,;()da-:,e pl'i1zrjro­

..;amente 6s demoIl,,:ra(:()e,; de ami­
I.ades e considerac:ões q IIP, lhe�
;eruo tributadas no oia de hoje.

A exma. 'ira. (]. Tereza E\'an­
�elíslu, esposa dl' sr, Francisco
';"uIl!l'elista, dI) alto comerci(l,

�1�"rRO
Idedicado e

Iu·eh�ito da
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"A GAZETA E o99 GE ERAL

CELQiMEIRA DE VASC
Recebemos o seguinte telelegramat ,_si Jalro Callado, diretor

"Gazeta" ,_. Florianopolis ,_. Grato pelo telegrama enviado. A campanha que
empreendi representa um imperativo nacional e sabia que nela se alistariam
as elites do pensamento brasileiro. Não precisamos de' tutela internacional.
Só se rebelam contra nós os estranlelros mal Intencfcnados, Os que produ­
zem, que crearam um ambiente de felicidade elD nossa Pátria, onde nossas

leis magnanlmas não os distingue; os que se soldam á comunhão naciona!w��
os que não se enquistam na pretenclosa suposição de superioridade racia�
êsses� nós os acelhemos com essa generosldade cabôcla que nos orgulha e

êles 1105 compreendem, Qlla·nto mais respeitarem a nossa soberania, mais
se tornarão dignos da 1105sa amizade. Atenciosas saudacões, ta] General Meira"

___ . . OJI

Tão aprimorados 8 variados e batidos.
('('\ om ser, no momento quo i Ali, ora bravo o indomável , PREa{d l:l '·;08sa111os, os requisitos cxi i firmo e iuvencivcl, a sua vala- '

gidos de um homem d" govêr- vra, feria como azorrague, sua

110, quo necessário SC' torna pena, crispava como aço em

que elos provenham de uma braz a, e as SU1S ameaças, te­
estirpe de varões ilustres; que miam e amedrontavam, como

cresçam e quo S8 condicionem I íerul a de mestre escola; ora sc­

�L sombra de uma ed�cação pa- II rono e c�lll10, quando l�e toca­
dronisada e osmeraua o quo, vam no uno do coraçao, ne111

enfim, vivam em contacto oon- uma creanca o não excederia
tinuo c permanente com pro- em bondade.

'

blomas atinentes à causa pú- Seu govêrno é o reflexo da
blica. SU;l grande personalidade, sua

T'est'artc, o quilato do 110-
I
obra em Santa Catarina obede­

m2111 público se não modo, al1e- : ce a um critério incisivo e de­
nas, por uma só qualidade ou

I
finitivo de ordem, técnica o

PO!' um só atributo, mas, ao e eíicicncia. I

contrário, por uma soma de Não ha um só problema de Idiversos predicados, gisados (> interêsse coletivo quo não fosse' I

sublimados em um caldear estudado dr-tidamoute, analisa­
constante, de g.)ito quo, na tes .. do com minucia, cuidado e ca­

tura final, não entrem, do n1("- rinho.
eiro com gema cristalina e lm� E, sobretuto, pela cornpreen- ,

ra, ganga e cascalho. 81.0 nítida e perfeita rios pro-IA cultura aprimora as qua- blemas o das questões a exa­

Iidades da inteligência, dando I minar, pela grande soma de I
brilho o beleza às facotas, com i responsabilidades que lho pc-Io polir e o esmerilhar das ares- savam sobre os ombros, procu- I
tas e dos angulos: o trato e o; rou resolvo-los com incompa-]
manejo diurtuno dos homens o l rável sabedoria.

I

das coisas dão, ao homem de, Sua obra não é, pois, do atro-I
Estado, aquela subtileza e aque-] pelo e de ataranto, é ao con-Ila argucia necessárias à C0111- [trário, filha da observação, da
preensão de íatos o fenomenos: I ponderação e do estudo.
o entrechoque do interesses, que! Os problemas e ::J.S questões"

o coloca face R face do quos-; de instrucão elo saúde pública
Fios delicadissimas, purifica- I

e dr assistência social, de estra­
lhe o cara ter, conservando-lhe das de rodagem e obras pú­
aquele acento do pureza, intol- blicas, estão a cargo de profis­
dúvel aos enxurres e aguaoei- siouais, de noto rio valor.
TOS: mas aquela sabedoria no Com uma capacidade de tra­
discemif', aquela ]J(>1'icia no os- balho fÓL'a do comum, ele c()�

(juadrinhar, aqu"lc pot!0r (le! 11]1(>CO hoje, om todos os sous

obseryação, qwtlidach's inr118-1 d(,talhos, todas as necessidades
}i('lls'lveis a um homem públi- do Estado_
('O, não 8, adquir'em e não SQ Comedido e ponderado, ,;,s
aprimoram, o homem as trúz Y8ZC'S, ató ao exagoro, não se

consigo. plasmadas Olll RijaS 8('1'\Tiu ela fôrça qu'J lho dou a D.
("'lulaR o wmsihilizac!as, a cada Oonstitu:ç�o do 10 do Novembro,
llcce3sidarle_ s(>n:'\('\ 1Ja1'a cons-)lidar a orclmn

:\e!'011 Eamo� reuno tor1as as
I púhlica, "lveu0,o todo o Estado

& •

quali'lad,cs elo 11011lom de Esta- I numa atmosfera ([0 ]Ja:I,. O coraçã� �a �dl'U!)h2r c�tafãn��He �{H SiH1l1i!1ire
do: na "ua w'nose e na sua for-' Amant0 e palacllno illconfun� um escrinmo de 'lIir�a.Mdes admirêlvp:is. Sua alma, aber-
111"(:10 ,2'OY('1'11::11' Ó u:na função I cliíTel da liberdade, integrada ta a todas ás �§1!ciath,as fi�antropªta3, lí)i sempre
('1 SI' Y<.·J11 :l.!;lptanrll (' des1m-lna tccidul'á intima do sou 01'-

um car!i'teiro reSicenderrke de perfume;.YO] \Tondo, om um evoluir

cons-I,Q,'anisll1o,
e]e tem, na sua limi-

Nunca um"áP' sa5u de um n�ito, dZi1unt�art-
til 'ltc, para a podeição_ tação, o exagero de qunre-]a o ii"'

SFirYiclo de uma cu1tura in- conhcce-1a de sobejo_ do uana trlIôr, l!1lUl;ca Mm gll'U:1Ill saiu de U!i1111 gargan�ií3l
y�llgal', sólida 8 yariada, tom, Brasileiro até o C8l'ne, não afirmando �Hilí'Ra faiaJRidade,que eBa, a rVhanller Catâr�-
11":.;jc alicorce, a hase e o ,':;\'1"- tem, entanto, um X0110EobislllO nense, não acorrêsse preSSU51!l!!l"3 a �fZ!riI]'Hva-ia, CIllM
tento de toCla uma organização, doentio, e o decreto recente de todo O carinho da sua ilied;a�e CIJ"�5t.íi.
cujo grande e vrincipal medto nacionalização do ensino, mol�

{) Preveni:orio, essa obra fll'nge3to5a, inlJue ..

l't'<,le na ordem o no methodo, dado dentro do prisma ela 1'ea- "ClUDI= DOIa:"a:iados a uma yontade ferroa lidade brasileira, (' o reflexo da gnada de v.un altruis�no 'ltor.:anh, tel11 eülctH1trado ne- UL L
de querer sempre acertaI. bra::;il:idade qU) sabe dar ao es- Ia, o amparo h..!!mill1oso fHh'G da sua in�omensurailei

�

Temperado no fogo "i vo e Íl'ange:ro aclptabílidade ao nos· abnegação. o brilhante gremio abrir.á, hoje ii
ardente das oposições, duranto so clima, exigindo-lhe, porem, Cair de j()elho� a seus pés, num ctdto rendi- noite, os seus distintos salões para

uma dezena de anos, sua ener- devores.
d d d

. - DI • .;.. "'u' "'"r_III-a as m:;;"'s
uma fioirée elegan.te com que inicia- Blumenau conta entre os coope'"

gia e sua coraQ'em se !)uzeram 1\0 bOJ-o deste decr,eto, onde o e a .m.raçao e .u.� res�e.h.O, 0.5 .. h" ,,;31,., __

n.. rá o programa do mês ele maio. A fadores dedicados dI} seu engrartde..
�

f:.ll t .JI-- oi;. d 51 de tradicional soci.edade, cu.ia direção cimento o nosso distinto conterraneo
S 'mpre fi p1'oYa; as centelhas não ha um adjetivo a menos, num pl'ej tl ue gra luao ehiremeC& o e ncero, e ..

está confiada a um grupo de anti- sr. João Nobrcg3, que exerce com

do seu ent 1sias1110 e da sua nem um cor_?lario a mais, ha I ver 11ãG apenas dos qu� sofrem, mas de tO,dos aque- sos asso�iar.los, que tc_m á frente a proficit?nda o �flfBO ,1e tabelião ali.

cu�tura formaram ao derrodar um cu,lho tao profundo de sen- les que avaliam o sofnnl''''rrti:@ personalldad.e de Remaldo ,MoeH. I � talentoso Jovem torno� Si um:
-

h 1 d
'

- . .

1 ""'.' mann, perfcIto gentleman, lera ama- amIgo ele Pi. "GaZeta". motivo pOf'
d� si,_um a o � augudta a�- tllnent� _ patrlOtw,o que

_

e e Curvêmo�nos, pois, e digam1l3s �nHs1:nil!»S, co .. uh'! a feliz opor�unidade de Pfopor-I que prest<imos CSSfl horl1.ena�eln, o

l111ra0!10 e um clr?tllo de aJ11\- paS3aI'�, l�lColu�lle, .:: posterlda- 11110 re1:asseun<Js �una IInéce� cionar aos seus frequentadores unta
I seu_ CliChé,

externando os mS.lO_sagra...
g:JS smceros e leaIS, como ele, de, re3JstI !ldo a açao do tempo n�!tada disH_nta, Ci}�O todas as l'eu-

i
decunentos pda 1"d1lCU3 E,entll com.

na. luta ü na refr.Jga, forjados e à do homem. -Bendita seja a á&:P1l'1�dher Cai:airinense�? - nIoes que alI se reallzarn. que sempre nos acolhe.

I
A etemeríde de hoje assinai

a passagem do aniversario natalícl

ws.nn: <i ii do distinto e ilustre oficial da noss
marinha de Gu.crra, Cristinian

I Aranha, digno Capitão elos Port
em nosso Estadia,

.

?<> < )<) I No cargo que desempenha com d
dícação tem sabido se manter co

'dignidade e honradez motivo por
! que pelo transcurso do dia de noí
I será muito .homenageado,

""'" __ "�""""""_,,,,,"""""'-("... '-_�=:;:---':"":"'� 'i I' p{R�le��;.ETA apresenta-lhe cu

'" "",,��,�_\. .J�"lI!!!I!&�_!!íL 'A

Oliveira que, com grande descOl'- -------------�-..

,limo, desempenha as altas 1'110-

l ções de (1 i rotor do Tesouro UO -

. E"Üldo. Funcionario que galgou j O 1.\0
. lodos os degráus do qlladrn da J .

'sua class0, sempre r]f'scmpenhan-
! elo as fllnr:ões (pIe lhe eram ('.0- I

I metidas ('Otn lisura e eomp81en-l'I <.;iao U[hyiu Oli,-cira souhe eOll-

.

j quistar ti estima doo; seus supe-!
Beat1'l°iz Pe�le .. .neh·a§ n:HjllnO� (!li!·�eut:uhll"'· ric;rcs, 3,0 m"S!11O tempo que!,
ra d,a �alíl:nl.a'Uh.a !n·(&"'P.ll."e'lJ,�("ut\llnbio adql�iria_ nu, seio de "UH c!asso a.

admlraC:[t\) oe que sp fez crer!ol', I

pelo_seu ral'{ILer c pda sna iluL-1
lru:;:l(). ,

Boj\', na direção elo mai<·: im­

porl'l!1tc oepórl::\mento do erario

publico, onde pelos grandes méri­
Los i'ui gllind'Jdu, ü ,c!l:olJiJI \) !un­

cional'io emorr�La ao governo

profícuo e p;,weitoso do sr. de,
i'\ei'i\{l Ramos o melhur do se;)

esfurço ç da sua inLeiigenôa,

E !iA

TA CATA I

rãvte
liveira

Comte. Candido
Caldas

Vê passar hoje o seu aniversarie
natalícto o nosso presado eonterra­
neo sr, tte, cel, Candido Caldi.'l't, dig- ,

no comandante do 14 natalhltJ'"aquartelado no Estreito. Possuí -

de vasttssíma cultura, e de excepcr • 1
naes quaãdades de caráter. miEtá! .

brioso como os que mais o forem, �
cavalhei.ro perfeito, o ilustre Comte, ,
Candido Caldas dístruta no seío da

.

sociedade e ramüía catartnenses à
granue estima e enorme admiraçã
raz 10 pela qual, por certo, será. mui-
to cumprimentado pela 81tspiciosa
data, "Ao Gazeta" com prazer se as­

c.nçi<.o ;S" homenagens que lhe torem
prestadas.

Dentre os vultos que, tão

proveitosamente vêm colaborando
r na atual administração da coisa

1 publica, destaca-se pela sua dedi­

I cação, pela sua intelectualidade,

I pelo seu acendrado amôr ao tra­

balho e honradez a toda prOV'1\,

I será justiça perfeita, focalizar-se

1 a personalidade do S1'_ Otávio

C@l:naRldantte f�m."isti
njullo A:l·�,umha
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